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. PENSAMENTOS
.* "Ler sem refletir é comer sem digerir" - Marquês deMaricá

* "A dúvida é o começo da sabedoria" - Sêgurs

* "Diga a verdade e saia correndo" - Provérbio iugoslavo

* "Não existe maior mentiroso que uma testemunha ocular"
- Provérbio soviético

"Quando o dinheiro fala, a verdade cala" - Provérbio chinês*

* "Não me envergonho de mudar de opinião, pois não tenho
vergonha de pensar" - Friedricn SchiLler

* "Nunca se mente tanto como antes das eleições, durante
guerra e depois de uma caçada" - OIto von Bismarck

* "As injúrias são as razões dos que não têm razão" - Rousseau

* " O afã da riqueza obscurece a noção do justo e do injusto"
-Antifanes

"Aquele que diz uma mentira não sabe a tarefa que assumiu,
porque está obrigado a inventar vinte vezes mais para
sustentar a certeza da primeira" - Pope

*

* "Vou me tornar teu inimigo porque te conto a verdade? - GáLatas4:16
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MENTIRAS
DIZEM OS PROPRIOS JUDEUS ALEMAES
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em Berlim-Charlottenburg, em maio de 1933, com
autenticagáo registrada por Tabeliáo da Comarca
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grupos judaico-sionistas, como a B'nai B'rith, as Ligas
Anti-difamagño e as confederagóes israelitas, que dominam
os principais meios de comunicagño de massa do mundo
inteiro, a verdade vem surgindo nos últimos tempos com o
fulgor de uma aurora boreal.

Os hebreus só vieram a ter um Estado, oficialmente
reconhecido, a partir de 14 de maio de 1948, o que,
perante o Direito Internacional Fúblico, coloca Israel na
condigáo de país náo-beligerante, em relagño d Segunda
Guerra mundial. País náo-beligerante pelo simples fato de
que náo existia durante aquele conflito.

Imagine o leitor, se os portugueses, tendo chegado
ao Brasil e tomado posse oficialmente datena, no ano de
1500, resolvessem, aqui, instalar tribunais para julgar fatos
ocorridos em 1497 O mundo inteiro e, principalmente os
brasileiros, ririam ds escáncaras desse ridículo intento,
dessa'truanice de portugués".

Absurdo igual seria o Brasil, após a independéncia,
elaborar leis para julgat os lusitanos por atos cometidos
durante o período colonial. O Direito consagra o princípio
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nullum crimen, nulla p@na sine prrevia lege, isto é,ndo
existe crime e, tompouco, pena, sem lei anterior Ete
defina o ato delituoso, comirwndo q penq. Em Nuremberg
e Tóquio, os Aliados atropelaram este princípio basilar do
Direito. Israel foi além, Seqüestrou Adolf Eichmann, em
Buenos Aires, üolando a soberania da Argentina, julgou-o
per crimes cometidos, quando nem sequer existia, como
fundamento em leis elaboradas post factum (depois do
acontecido).

Além disto, com procuragáo passada pelos Aliados,
Israel foi arvorado dL condig6o de credor das reparagóes
deüdas pela Alemanha. Arazáo alegada foi o Holocausto -
o assassinato brutol e gratuito de 6 milhóes de judeus. A
Uni6o Soviética, que assassinara, pelo menos, dez vezes
esta cifra, náo sentou-se no banco dos réus. Pelo contrário,
foi guindada á posigáo de juiz, e de que as ütimas náo o
eram. Ligáo tirada: o assassinato de judeus constitui crime
contra s humsnidad4 enquanto a morte de náo-judeus
representa simples artificio de engenharia social,

E possível alguém, de sñ consciéncia, engolir goela
abaixo este tipo de verdade fabricadú E possível que
alguém, dotado da capacidade de aniálise cntica, encolha-
se, como pusilánime e cordato, ao caudal de mentiras?

Há, certamente, os que o fazem, seja pela crenga nos
pratos feitos, vomitados pela imprensa submissa, seja os
que venderam a alma, seja os que desistiram de remar
contra a correnteza, por acreditarem que contra a forga
nño há resisténcia.

O escritor-pesquisador-editor S. E. Castan náo se
enquadra em nenhum desses casos. Por isso, vem sendo
vítima de sórdida agressño contra o direito de expressáo do
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pensrrmento. O foco do arbitrio nño é a Justiga brasileira e
tampouco a nacionalidade do país. Movem-lhe perseguigño
implacável os que se dizem vítimas do Holocausto e que se
negam a admitir a participagño nos ignominiosos
massacres, perpetrados pelo bolcheüsmo soüetico, ainda
que as obras de historiadores insuspeitos, náo apenas
confirmam este fato, como identificam, nominalmente,
cada um dos carrascos.

Os guardiñes da História conveniente negam-se a
debater a argumentagño contrária, simplesmente porque, á
medida que os governos, vencidos pelos pr¿vos do sigilo
comercial, comegam a pór os arquivos á disposigáo dos
pesquisadores, a mentira já náo se torna sustentável.

S E. Castan, desde o langamento de Holocausto -
fudeu ou Alemño?, em 1987, engajou-se, corajosamente,
a resgatar a verdade histórica sobre a Segunda Guerra
Mundial e, para isto, além de dedicar'se, ele próprio, d
pesquisa, passou a publicar obras de diversos autores,
oferecendo ao público brasileiro, a possibilidade de tomar
conhecimento da face oculta daquele episódio, que marcou
o presente século, provocando a morte de várias dezenas
de milhóes de pessoas, reduzindo centenas de cidades a
escombros, consumindo recursos incalculáveis, que
poderiam ter revertido em proveito da humanidade.

Uma das mentiras mais afanosamente sustentadas,
diz respeito ás responsabilidades sobre a eclosdo do
conflito. Em Nuremberg, uma das acusagóes, formuladas
contra os réus alemñes, foi a de autoria de crimes contra a
pa,z, ou seja, a deflagragáo de guerras de agressáo. O
libelo de acusagño inculpou a Alemanha nacional-socialista
por langar-se contra a Polónia, aFranqa, a Grd-Bretanha, a
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Dinamarca, a Bélgica, a Noruega, os Países Baixos
(Holanda), Luxemburgo, a Iugoslátu1 a Grécia, a Uniáo
Soüética e os Estados Unidos. @or motivos óbvios, os
vencedores da guerra nño incluíram a Checoslováquia no
rol dos países agredidos, e, tampouoo, a Finlándia e os
países balticos.)

S. E. Castan e vários reüsionistas do mundo inteiro,
há mais de uma década" vinham refutando esta acusagáo,
comprovando que a verdadeira guerra de agressño nño
ocorreu a partir de 1o de setembro de 1939, mas teve
comego em 30 de janeiro de 1933, data em que Adolf
Hitler fora nomeado chanceler do Reich.

Hoje, renomados historiadores, como C. Y:rlzer (A

farsa de Clrurchill), agraciado por duas vezes com o
Prémio Pulitzer, inocentam a Alemanha e inculpam a
Inglaterra pela eclosño e extensño do conflito. Desde a
ascensáo de Hitler e do nacional-socialismo ao poder, o
judaísmo-sionismo, dominando politicamente a Uniáo
Soviética e, economicamente, as nagóes ocidentais
(Inglatena, Franga e Estados Unidos), declarara guerra d
Alemanha . A razáo era simples: Hitler, através de sua obra
Minha Luta, de seus discursos, entrevistas, ptoglarfla
partidário, etc., identiñcara os responsáveis pela p unhalada
nas costas, sofrida pela Alemanha, durante a Primeira
Guerra Mundial e pela paz cartaginesa de Versalhes, que
condenara á morte, pela fome, milhóes de alemáes, que
desmantelara o parque industrial do país, que implantara o
caos na Europa. Fora alán: comprometera-se com seus
mais de 10 milhóes de eleitores e com o povo alemño de
resgatar a honra nacional da humilhagño sofrida.

Táo logo Hitler aszumiu o poder, Henry Morgenthau
tratou de aplainar o caminho para que os Estados Unidos
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reatas¡sem relagoes diplomáticas com a uniño soüetica. o
jornal New York Morntng Freiheit, 619áo ídiche de grande
circulagño, tratou de conclamar os judeus americanos e do
mundo inteiro a se unirem na guerra contra o nazismo.
o rabino stephen wise, l frente do congresso Judaico
Americano, passou a üderar o movimentó internacionar
contra a Alemanha nacional-socialista. wise anunciou,
c-la1a e pomposamente, que iniciara uma guerr¡ sanüt,
{eflagrada pelos judeus. Outro jornal americano, o
Portland Journol, afirmara ern 12 de fevereiro de lí3¡:
"Os Estados Unidos entrqram em uma gueffa rmntdial.,,
|rnha-s9 em prática, ao mesmo tempo, estratégias
internacionais com o fito de am¡inar a economia alemñ.
Gefulio Vargas, em seu Diário, encontrado e pubücado em
1995, registrou; *28 de novembro de 1934. - O governo
alemdo, já sob o comqndo de Adotf Hitler, tlna um
acordo comercial com o Brasil. o governo americano
procura impeda." Sáo inúmeras e escla¡ecedoras as
anotag6es de Getulio vargas sobre a guera económica,
moüda contra a Alemanha apartir da ascensño de Hitler e
do nacional-socialismo ao poder. (Recomenda-se a leitura
le Getúlio Vargas dep6e; o Brasil no Segunda Guena
Mundial, de nossa autoria, obra publicada pela Reüsño
Editora Ltda.)

O ca¡deal pnmaz da lgreja Católica polonesa, Josef
Glemp, o historiador inglés, paul Johnron, o empiesário
americano, Henry Ford, inúmeros bispos da Igreja óatólica
Romana, o político americano, Lyndon H. La[ouche Jr.,
dentre inúmeras outras fontes confiáveis, afirmam que o
púer dos judeus repousa sobre os meios de comunicagdo,
que estdo d sua disposigdo em várias partes do mundo.



Isto nño é fen6meno recente. Como ressaltou Henry
Ford, ern O judeu internocional, pigm 130: "Os judeus
sempre tiverqm uma idéia tmtito clma das vantagens Ere
se pode tirw da imprensa, sendo esta um de seus fatores
de predomínio."

Assim que lfitler e o nacional-socialismo assumiram
o poder na Alemanlr4 no final de janeiro de 1933, o
judaísmo-sionismo internacional declarou-lhe guerra:
guerra econ6micq conforme corrobora Getúlio Vargas, e
guerra propagandística" confirmada pelos próprios
residentes na Alemanha.

Esta obr4 ora publicada pela Revisño Editora Ltda.,
representa uma contribuigño de inestimável valia para o
esforgo de reflexño daqueles que se interessam pela
verdade histórica. Publicada em maio de 1933, por Jakow
Trachtemberg Verlag, contém os depoimentos de
personalidades e organizagóes judaicas da Alemanha,
denunciando as mentirosas propagandas ecercq de
atrocidades qFre, segundo a imprensa internacional,
estariam serdo praticadas contra os judeus residentes
rnquele país.

A obra, inicialmente publicada em trés idiomas -
alemño, inglés e francés, é traduada, agoÍa, tarbém para o
portugués, em mais um esforgo da Revisño EditoraLtda.,
no sentido de oferecer ao público leitor brasileiro a
oportunidade de conhecer o que se passou na Alemanh4
imediatamente após a subida de Hitler e do nacional-
socialismo ao poder.

Atém das afirmativas e pontos de üsta, externados
por eminentes personalidades e organuagóes judaicas da
époc4 é interessante reproduzir as seguintes
manifestagóes:
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0 Vladimir Jabotinski, fundador do gupo terrorista
sionista lrgtn Zwai Leumi, em janeiro de 1934: 'Wotsos

interesses judaicos erigem o extermínio definitivo do
Alemanln e, tmnbém, do pwo alemtlo.", 2C d., p.
303.

0 Bernard Lechace, presidente da Liga Mundial Judaica,
en 1932 "A Alemanho é nosso inimigo de Estado
mimero um. É nosso dever dBclarar-lhe umq guelTa
sem perddo." Note-se que esta declaragño foi anterior i
posse de Hitler, no cargo de Chanceler do Reich, (ln
Holocausto. Judeu ou Alemño?, 26u ed., p. 303). O
mesmo indivíduo viria a declarar, em 18 de dezembro de
1938: "É nossa missdo conseguir ahangor, finalmente,
uma guerccr sem contemplagdo.", (Idem p. 303).

0 Maurice Perlzweig, dirigente da Segáo Británica do
Congresso Mundial judaico, en 26 de feve,reiro de
1940: "O Congresso Muttdiol Judaico encontra-se
ininterruptonente, em guelTl, contra a Alemmha ho
sete anos." (Idem, p. 303)

0 Jornal Jewish Chronicle, órgño londrino, em 8 de maio
de 1940: "Nós estamos em guerca com Hitler desde o
primeiro dia em qge ele e o nacional-socialismo
assumirqm o governo." (Idem, p. 303)

As falsas notícias sobre pretensas atrocidades
cometidas contra os judeus, na Alemanha nacional-
socialista" comegaram a surgir nas páginas dos jornais do
mundo inteiro, com o mudo beneplácito dos governos
submissos ao poder oculto ou, eles mesmos, desejosos de
impedir o ressurgimento de uma Alemanha política,
económica e miütarmente forte.
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O emprego da propaganda mentirosa, com a
finalidade de arrastar o mundo ¿ guerra, é, hoje,
denunciado por autores inzus.peitos. Louis C. Klzer (A
.fars de Clwrchill, Rio de Janeiro, Bibliea 1997, p. 238),
detentor de dois prémios Pulitzer, afirma: "Clrurchill
imediatsmente comegou a implementw um de seus
primeiros plonos estratégrcos: fazer a América entrar ns
guerra. Chamou d pute Willian Stephenson, um
empreffio cutúense, milionário e espido, e lhe deu
ordens pora viajar d América e uEitetar um plano Wq
farrz w Estodu Unidu enfrwem na Guqra. Clrurchill
certificou-se de que Stephenson, mais tarde, conhecido
pelo codinome de Intrépido, náo se atrapalharia com as
corwengóes normais do comportanento entre os aliados.
Stephensonfoi investido do púer de fazer Eralquer coisa
Ete fosse necesffia, incluinda ossassirutos, Wra atrair a
América d guerra. ... Um relato secreto pós-guerra disse
que os agentes de Stephenson munpulcrram os jorruis
americanos, as estagúes & rádio e os agéncias
telegráficas, comprometero¡n correspondentes célebres,
atormentqrqm e destntírom funows políticos e ajudaram
a cementor uma falw imagem do Alemanho nacionsl-
socialista' ,"

' 
A respeito & Wittiam Stephenson (Intrépido), é interessante tonrar

conhecimento de um regisüo de l¡renzo Crrrasco e Nílder Costa,
em artigo intitulado Lonfues mobiliza seus exércitos irregulares
contra o BrNl. (In Movimento de fuliduiedade lbero-amaricana,
de fwereiro de 1988, p. 9):"Os trfu brasileiros que participaram da
elalbragilo ú projeto de navegagño da hi&avia Paraná-Paraguai;
relato de uma anólise independente, &a ontrária á soberania
brasilei¡a, pois apregoa a internacionalizagáo da Bacia do Prata;
Israel Khbin, Henrique R¡tncr e Enér¡ S¡l¡ü, sáo direúores do
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A obra, ora langada pela Reüsáo Editora Ltda.,
representa uma tentativa de desmascarar o judaísmo-
sionismo inbernacional, gue, indiferente d sorte dos judeus
na Alemanha, pós-se a fomentar a gueffa. Jakow
Trachtenberg Verlag alerta para o risco de qrre "e
propaganda demagógica poderá ser o foco para o
acontecimento de atrocidades reais, pois os responsáveis
par esta campanha demagógica pctrecem querer
desencadear uma nova guerra, espalhando esscts
mentiros."

A obra inclui declaragóes contestatórias ao noticiário
da imprensa internacional, formuladas, dentre outras, pelas
seguintes personalidades e instituigóes judaicas alemás:
$ Associaqáo de soldados judeus que combateram pela
Alemanha, durante a Primeira Guerra Mundial;
$ Sociedade Israelense Sefardita de Berlim;
S Diretoria da Comunidade Judaica de Berlim;
S Uniáo Federativa Prussiana de Estatutos da Comunidade
de Sinagogas Halberstadt;
$ Sociedade Religiosa Judaica de Dresden;

ramo brasileiro do progmma LEAD. da Fundagño Rockefeller, que,
dcsde 1990, tem treinado milhares de profissionais, em todo o
mundo, em assuntos ambientalistas. Israel Klabin, amigo pessoal do
agente Sir Henry Kissinger, é um dos principais operaüvos da
inteligéncia bnitánica no Brasil, papel herdado das relafoes de seu pai
com Chaim Weizmann, um dos principars auxiliares de Sir lVillian
"Intrépido" Stephenson, diretor da inteligéncia británica para o
Hemisferio Ocidental durante a Segunda Guerra Mundial." (OÜaerve-
se a idenüdade dos auxiliares diretos & Stephenso,n. E, além disto,
tome-se consciéncia de que os interessvs britdnicos, ([F, em
realid¿de, sio inferesses dc te¡ceiros, escondidos n¿s sombras,
defendidos por inocentes úúeis, por testas{e-ferro, ontinuarn, hoje,
mais vivos do que nunca.)

f,¡

13



S Comunidade Israelita da Saxónia;
$ Associagño dos Judeus Nacionalistas;
S Comunidade de Sinagogas de Koenigsberg;
$ Uniáo Sionista paraaAlemanha,
S Comunidade Israelita de Hamburgo;
S Rabino Dr. E. Munk, representante berlinense da Uniáo
Federativa Prussiana de Leis de Sociedades de Sinagogas;
S Dr. Max Naumann, Presidente de Honra da Liga de
Judeus Nacionalistas Alemñes,
ü Dr. Leo Baek, Presidente da Associagño de Rabinos
Alemáes;
S Sr. lVallach, destacado banqueiro berlinense;
S proprietários da mega-empresa Tietz;
S Sr. Wilhelm Kleeman, diretor do Banco de Dresden e
Presidente da Comunidade Israelita;
S Sr. Oskar Wassermann, diretor do Banco Alemño e
Grupo de Descontos;
$ Dr. Ludwig Freund, gerente administrativo do Governo
daLigaJudaica de Soldadoi do Front;
S Drs. Walter Lóewenstein, Albert Mainzer II, Richheimer
e Ma:r Straus, advogados da Comarca de Berlim;
S empresários Alfred Wolf e Hermann Weil, de Stuttgart
S Dr. Kurt Singer, intendente da ópera de Berlim

Os depoimentos coletados e publicados por Jakow
Trachtemberg verlag, em obra rara e de suma importáncia
para a interpretagño da história da Segunda Guerra
Mundial, sño colocados, agora, d disposigño do público
brasileiro e, certamente, da opiniáo púbüca intern;cional,
em razño da pluralidade de idiomas, pela pertinácia e
coragem intimorata do editor S. E. Castan.

Neste particular, o editorial brasileiro, por obra e
gr:aga do único editor patrício que se anima a remar contra

L4



¡

f b

ct correnteza da mentira histórica e da verdade
conveniente, db um passo em frente em relagáo ao
reüsionismo internacional.

Para este humilde apresentador, foi motivo de
satisfagño ter sido escolhido para o desempenho deste
mister. Afinal de contas, s€, hoje, sou membro da
Academia Sul-brasileira de Leffas, da Cqsq Brasileira de
Cultura, do Centro Naciornl de PesErisas Históricas e
estudo conütes para integrar outras entidades nño menos
importantes no contexto da cultura brasileira e regional,
devo-o, exclusivamente, a S. E. Castan, que confiou e
apostou em minhas obras. Atribuo a ele, todos os
galardóes conquistados e náo tenho dúüdas em afirmar
que, no Brasil, nenhum editor, além dele, ous4 na
atualidade, levar adiante o ideal e a agño reüsionistas, Este
autor-editor, sem contar com o apoio financeiro de
organismos internacionais, como aleivosamente acus¿lm
seus detratores, sacrificou os recursos acumulados ao
longo de uma vida de trabalho e criatividade mental, a fim
de exorcizar as mentiras afanosamente entronizaóas e fazet
raiar a aurora da verdade.

Orgulho-me de aparecer como Sancho Panga ¿
presenga deste Dom Quixote brasileiro. Sujeito-me ¿
incompreensáo, aos achincalhes da imprensa submissa, aos
lacaios do poder oculto, áqueles que optaram em vender a
alma por um punhado de moedas. Prefiro a paz da
consciéncia, d certeza de que externo o que penso e náo o
que querem que pense.

Esta valiosa contribuigño para o revisionismo
histórico da Segunda Guerra Mundial apresenta duplo
valor: seu conteúdo, além de desmistificar, pela palawa de
judeus e entidades judaicas, as falsas notícias veiculadas
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pela imprensa internacional, muitos anos antes de lo de
setembro de 1939, com o fito de langar as poténcias
ocidentais em guerra contra a Alemanha nacional-
socialista, é apresentado em quatro idiomas, podendo
alcangar um número muito maior de leitores, tanto no
Brasil, como no estrangeiro.

Trata-se, pois, de uma obra indispensável a todos
aqueles que demonstram interesse pelos fatos e
personagens relativos á Segunda Guerra Mundial e,
sobrefudo, para os que desejanr, através da reflexáo
própri4 interpretar a realidade.

Jaryn- Oúoe¿q,
Membro daAcademio Sul-Brasileira de Letros
e do Centro Nacional de pesquisos Históricos

Conselheiro Veneróvel da Casa Brasileira de Cultura
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PREFÁCIO

Eu mesmo náo sou alemño, sou estrangeiro. Sinto-me, porém,
responsável para defender a honra daquele pals que há 14 anos me
concede sua hospedagem. Gostaria de declarar aqui que tomo esta
atitude por iniciativa própri4 sem nenhuma influéncia vinda de algum
órgño político ou privado.

O material coletado aqui certamente poderá ser um testemunho
para quaisquer pessoais de bom senso e de bom aaúúslr que vivem no
estrangeiro e mostrarJhes que a propaganda demagógica das
eventuais atrocidades cometidas na Alemanha certamente ainda
poderáo ser focos para o acontecimento de atrocidades reais, pois os
responsáveis por essa campanha demagógica parecem querer
desencadear uma nova gueffa, espalhando essas mentiras. Ao mesmo
tempo, este livro será um comprovante de que os próprios judeus
alemñes analisaram essa propaganda como sendo mentiú'osa e, com os
meios dos quais dispunham, tentaram enfrentar essa campanha de
atrocidades para que o exterior pudesse avaliar areal situagño do caso.

Este liwo, porém, náo deverá servir somente para salvar a honra da
Alemanha, mas deverá ser um alerta para prevenir a discriminagáo da
nagáo alemñ em eventuais novas campanhas de descrédito parecidas
com essas.

Que este livro possa recuperar a imagem nño só da honra alemñ"
mas também da hon¡a do mundo.

Berlim, 15. Maio 1933. (a) J. Trachtenberg

O texto em língua alemd das cartas copiadas neste liwo,
Wa a Mitora Jakow Trachtenberg, em Berlim-Clurlottenhtrg,
com as cartas origirnis a mim apresentadas. Isso eu qfirmo e doufé.

Berlim, lI de maio de 1933 - Luetzowstrasse 95
(a) Wdter Schouer

Tabelido fu Commca do Trihnul Superior de Justiga em Berlim
Número 95 do Not. Reg. pra I93j
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CHANCELER ALEMAO HITLER

Sob a ordem do chanceler alemáo, o chefe da correspondéncia do
exterior da NSDAP, o senhor Hanfstaengl, através de uma entrevista
telefbnica transatlántica, fez a seguinte declaragáo:

Sobre a pergunta "Os relatos sobre as possíveis torturas praticadas
na Alemanha contra o povo judeu, sáo verdadeiros ou falsos?" ele
respondeu: "O chanceler me autorizou, há poucos minutos, quando o
encontrei no aeroporto de Munique após a sua volta a Berlim, a
declarar que todos esses artigos, na sua totalidade, sáo falsos e
mentirosos. No decorrer de nossa atual revolugáo, que foi a mais
pacífica e calma no decorrer da história mundial, ocolreram alguns
confrontos inevitáveis entre pequenos grupos de ordens políticas
diferentes.

De nenhuma maneira porém, ocolreram tratamentos diferenciados
entre judeus e náo-judeus. Realmente, a nossa SA muitas vezes
arriscou a própria vida, defendendo a vida e o patrimÓnio de
adversários politicos, desses talvez alguns possam ter sido judeus".

* * *

VICE.CHANCELER VON PAPEN

Sobre uma pergunta feita pela Cámara de Comércio Alemá-
Americana em New Yorh o vice-chanceler Von Papen deu a seguinte
resposta: "O objetivo da revolugáo nacional seria a de libertar a
Alemanha de um iminente perigo comunista e, também, de limpar as
administragóes de elementos desclassificados, e isso tudo se realizou
na mais perfeita ordem. Certamente, aconteceram alguns lances
desagradáveis de violagáo que, porém, deixaram de existir após uma
severa declaragño de adverténcia do chanceler alemño no dia 12 de
mÍ¡rgo. Cem rnil judeus vivem na Alemanha sem serem molestados de
maneira nenhuma e o funcionamento dos negócios em inúmerasI
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empresas judias ocorre de maneira normal e sem transtornos. Essas
notícias contrárias espalhadas na América certamente originam de
fontes que tém o maior interesse em envenenar as boas relagóes de
amizade existentes entre a Alemanha e a América e, assim,
desacreditar o governo nacional perante o povo americano, embora
esse possa contar com o apoio da maioria do povo alemáo".

*
* *

MINISTRO DO EXTERIOR BARÁO VON NEURATH

O ministro do exterior, Barño Von Neurath, enviou ao clero
católico da América o seguinte telegrama:

"segundo as notícias jornalísticas, representantes do clero católico
iráo participar na segunda-feira á noite na manifestagáo pública em
massa no Madison Square Garden, em New York, onde ocorrerdo
manifestagóes a favor de judeus que teriam sofrido de maus tratos. Eu
tomo a liberdade, e posso afirmar para Sua Eminéncia, que essas
manifestagóes carecem de qualquer base informática verdadeira. A
revolugño nacional na Alemanha tem como meta erradicar o perigo
comunista e de limpar a vida pública de elementos marxistas, e isso
ela fez de maneira exemplar. Houve casos raros e de pouca
importáncia de desrespeito a essas ordens. Milhares de judeus
continuam a exercer o seus negócios em toda a Alemanha, como
sempre o ftzeram. Milhares de lojas judias abrem todos os dias. Jornais
de renome como O Diário de Berlim e O Jornal de Frankfurt,
circulam diariamente e também as sinagogas e os cemitérios judeus
náo sáo profanados. Notícias contrárias a essas, que sáo divulgadas na
América, entre elas o boato de uma provável noite de Bartolomeu, no
dia 4 de margo, partem de círculos que querem envenenar as relagóes
amistosas existentes entre a Alemanha e os Estados Unidos, querendo
assim diminuir o valor da opiniño pública do governo nacional da
Alemanha. Eu lamentaria se o clero católico deixasse usar o seu nome
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numa ageo para difamar o bom nome da Alemanha"

t ! *
¿

l-a

O ministro presidencial Góring declarou em Berlim, numa
recepgáo oferecida á mídia estrangeira, entre outros, o seguinte: "O
governo estava assustado, revoltado e até sem palavras sobre aqueles
boatos espalhados no exterior, sobre o que estaria acontecendo na
Alemanha. Desde o dia 30 de janeiro, a revolugáo tem acontecido na
mais perfeita ordem e disciplina. Salvo alguns deslizes infelizes,
ninguém na Alemanha tem sofrido alguma tortura. Ele náo negava que
alguns mil funcionários comunistas foram presos, mas esses estariam
recebendo o mesmo tratamento que qualquer outro preso comum também.
Onde, porém, aconteceram atos de violagáo, o governo fez todo o
possível para reverter essas situagóes. Também houve casos onde
foram presos judeus e alguns até apanharam. Mas, nesse caso, ele
podia garantir que já foram demitidos um bom número de participantes
dessas organizagóes nacionalistas, que de uma ou outra forma tiveram
participagáo em atos üolentos como esses. Os mesmos já foram punidos
e demitidos. A melhor prova para essa situagáo é que, desde uma
semana, náo houve nenhuma manifestagáo violenta nesse sentido. Lá
onde aconteceram infiltragóes de elementos comunistas ou de outras
pessoas, que agem como provocadores, a fim de dificultar as relagóes
diplomaticas para o governo, lá o governo deverá agir com punigáo severa".

,l

?t ¡t

Em uma de suas palestras, via cadeia de rádio no dia 31.03.1933, oL
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ministro presidencial, Dr. Goebbels, disse entre outros:
"Eu declaro aqui, de maneira bem solene, perante toda a Alemanha

e perante todo o povo alemñg, que nós queremos üver empaz com o
mundo todo. O povo alemáo n6o quer a guerra. Nós náo temos como
objetivo conquistar mais inimigos. Somente lamentamos o destino
daqueles povos que se tornam vítimas da propaganda de atrocidades
feita por judeus contra o governo alemáo. Lamentamos profundamente
que grandes partes do mundo todo, desse jeito, tenham feito uma
imagem negativa sobre a Alemanha. Nós náo queremos um mundo
sem leis. Os acontecimentos que atualmente se desenrolam na
Alemanha amtrtweiáo de uma manekapacífrc4com disciplina e ordem.

Eu exijo de vocés, meus companheiros de partido em toda a
Alemanha, que a ordem deve ser mantida severamente. O Führer
exige isso e ordena isso. E, se por acaso, um espiño comunista tentar
fazer agitagóes entre o povo, prendam-no e o entreguem á polícia, pois
ele quer trazer complicagóes políticas para o nosso movimento e, com
isso, trazer novos preluízos ao partido e também paratodo o governo".

* * *

TRECHO TTRADO DA DECLARACÁO DA DrRECÁO OO
PARTIDO I}A NSDAP. . SOBRE A LUTA CONTRA A
PROPAGANDA DE ATROCil)ADES:

"Ponto 10. Os comités de atividades continuam a ter como
obrigagáo trabalhar num sentido, orientando cada cidadño alemño que
tem parentes vivendo no exterior, que esse use essa oportunidade para
diwlgar par carta, telegramas ou telefonemas a situagño em que se
encontra a Alemanha, ou sej4 que tudo está em ordem e que o povo
alemáo náo tem outro desejo, a nño ser o de querer üver em paz com
o resto do mundo e de trabalhar em paz. E que o povo alemáo só está
nessa luta contra a propaganda agitadora judia, como defesa pessoal.

Ponto ll. os comités de atividades também sño responsáveis para
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ASSocrAqÁo DE soLDADos
BERLIM

r fit. Jakow Trachtenberg
Editora

l <

JUDEUS DO FRONT e. V.,

Berlim W.,7 de abril de 1933

B erli m- C harlottenburg

Prezados Senhoresl

Referente a vosso escrito do dia 30 do més passado, tomamos a
liberdade de entregar a nossa Declaragño para a Embaixada dos
Estados Unidos em Berlim. Ao mesmo tempo, enviamos também
essa nossa declaragño via telegrama para a Embaixada Alemá em
washington, onde ela foi imediatamente publicada por rádio e pelos
jornais de lá.

Além disso, entregamos uma declaragáo para o nosso grupo local
em Frankfurt a M. e para o nosso grupo em Ilannover. Também
enviamos um telegrama para os soldados judeus ingleses do front;
esses últimos queriam protestar em cardiff contra as "atrocidades
alemás".

Subscrevemo-nos muito atenciosamente

Uniio Governamental de Soldados Judeus do Front
(Assinatura)

"Parl I

DMBAD(ADA DOS ESTADOS UNIDOS DA AMúRICA EM
BERLIM

Nós fomos informados ca propaganda em seu país, que falava das
supostas atrocidades praticadas contra os judqrs-na Alemanha. Nós
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achamos que é o nosso dever tomar um posicionaÍiento nño só no
interesse de defender a pátri4 mas sim também no interesse de
defender a verdade sobre esses acor[ecimentos. Realmente, aconteceram
maus tratos e atos violentos, mas está longe de nós a intengáo de
esconder ou diminuir a realidade desses fatos. Porém, excessos desse
tipo, infelizmente, sáo fatos inevitáveis em qualquer revolugáo. Nós
queremos frisar o fato de que as autoridades intervieram
energicamente em todos os atos violentos que sáo de nosso
conhecimento, desde que houvesse a possibilidade de intervengáo.

As transgressóes geralmente foram praticadas por elementos que se
mantinham em escondenjos.Nós sabemos que o governo e os órgáos
administrativos competentes condenaram ao máximo esses
acontecimentos violentos.

Também achamos que já está em tempo de desistir dessa campanha
irresponsável e agitadora contra a Alemanha, que está sendo
desencadeada pelos ditos judeus intelectuais residentes no exterior.
Esses homens que, na sua maioria, nunca se denominaram alemáes, no
momento mais crítico deixaram os seus irmáos sozinhos, enquanto
eles fugiam para o estrangeiro. Com essa atitude, essas pessoas
perderam o seu direito de dar opinióes sobre os problemas dos judeus
na Alemanha. Eles estáo langando flechas que saem de um
esconderijo seguro e prejudicam, assim, toda a Alemanha e também os
judeus alemñes. Essas atitudes náo sáo nenhuma honra para eles, pois
os seus artigos estáo cheios de exageros.

Nós seríamos muito gratos á Embaixada Americana se esse cabo
grafasse imediatamente esse nosso escrito, pelo qual nós nos achamos
inteiramente responsáveis no que queremos expressar, paraa América;
a associagáo abaixo assinada está disposta a assumir as despesas.
como sabemos que, já para a segunda-feira, está marcado um ato de
propaganda em grande escala contra a Alemanha sobre o tema acima
mencionado, acharíamos muito bom se esse nosso parecer já tenha se
tornado conhecido nos Estados Unidos até segunda-feira.

(a) Associagáo de Soldados Judeus do Front',.
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''A DECISÁO DOS SOLDADOS JUDEUS DO FRONT DE
HANNOVER

Os soldados da Associagáo de Judeus do Front, de Hannover e do
estado da Baixa Saxónia tomaram uma decisáo, que diz entre outras:
Nós, judeus-alemáes, estamos ligados através de geragóes d nossa
pátna, ao nosso povo alemáo e á sua honra. Também iremos ficar
sempre unidos em amor e sinceridade á pátria alemá e vamos nos
empenhar ao máximo em servir esta pátria. Para isso, nós nño
queremos interferéncias estrangeiras. Nós combatemos essa exagerada
propaganda do exterior contra a nossa pátria alemá como qualquer
alemáo, com todas as affnas que estáo ao nosso alcance.

(a) Liga Nacional da Baixa Saxdnia e do grupo de llannover da
Associagño dos Soldados Judeus do Front."

"ASSOCTACÁO DE SOLDADOS JUDnUS DO FRONT,
GRUPO FRANKFURT/M.

Nós proibimos qualquer intervengáo de estrangeiros em questóes
nacionais alemás. Os judeus alemáes náo tém nada a ver com a
propaganda de atrocidades do exterior e, por isso, recriminamos a
mesma ao máximo. Nós cumprimos nosso dever como patriotas e
isso nos dá o direito de, na realidade de judeus, pertencermos a esta
pátna alemá. Esse direito nós queremos ter".

"I{ans Kuhr
88 Severngrove Cardiff(Wallis)

Aos soldados judeus do front - Cardiff
Os soldados judeus do front d¿. Alemanha saúdam vocés

camaradas, porém nós pedimos urgentemente nño interferir mais em
nossas questóes alemás. O governo alemáo providencia que a
revolugño nacional siga um rumo de ordem. Fatos isolados que



acontecerarn, também contrajudeus, foram perseguidos pelo governo.
A propaganda de atrocidades é uma propaganda de mentiras. Por trás
disso, estño interesses de o¡dem política e económica. Os literatos
judeus que escrevem isso antigamente vaiavam os soldados judeus do
front. Vocés, camaradas, seráo extremamente úteis ao povo alemño,
se agirem como soldados honrados, levantando suas vozes contra esse
difamado tratamento que a Alernanha está recebendo durante 14 anos.

Liga lracional de Soldados Judeus do Front.
(a) Comandante Loevenstein

Presidente

*
* *

SOCIEDADE ISRAELENSE.SEFARDITA DE BERLIM e. V..
BERLIM

Berlim W., l1 de abril de 1933

Para
Editora
Jakow Trachtenberg
Berlim- C harlottenburg

Nós, hoje, queremos responder ao seu escrito de 30 de margo de
1933. Pelo seu valioso conteúdo, queremos apresentar o mesmo na
reuniáo da diretoria e queremos lhe dar as seguintes informagóes sobre
as suas perguntas.

A nossa Sociedade Israelense-Sefardita recruta na sua maioria
associados que possuem alguma descendéncia sefardita e que
pertencem a algum país estrangeiro.
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Durante esse tempo de propaganda de atrocidades vinda do
estrangeiro, a diretoria de nossa sociedade ainda náo ouviu nenhuma
queixa de nenhum de seus associados sobre esse assunto. Os nossos
associados, bem como a nossa sociedade, continuam usufruindo de
uma hospitalidade satisfatória em toda a Alemanha. Isso gostaríamos
de mencionar aqui.

Desde já, queremos agradecer pela inclusáo desta carta no seu livro
a ser editado e subscrevemo-nos muito atenciosamente.

SOCIEDADE ISRAELENSE-SEFARDITA EM BERLIM e. V
(Assinatura do Presidente)

DIRETORIA DA COMUNIDADE JUDAICA. BERLIM

Berlim, 3 de abril de 1933

A
Editora
Titl. Editora Jakow Trachtenberg
B erli m- Charlottenburg

Respondendo ao seu escrito do dia 30 de margo de 1933, nós
anexamos a este cópias de telegramas despachados por nós, referentes
á propaganda de atrocidades das quais poderáo fazer uso.

A Diretoria da Comunidade Judaica.
(Assinatura)
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A
Diretoria da Comunidade Judaica de Varsóvia
American Jewish Comitee, New York
Jewish Board of Deputation, London
Chief Rabbi Dr. Hertz, London,8.C.3

Conforme anúncios publicados em jornais, a propaganda de
mentiras e de boicote contra a Alemanha ainda está continuando por
la" em parte até parecem que partem supostamente de organizagóes
judaicas. Como alemáes e judeus, temos que chamar a atengáo a isso.
Pois o espalhar de notícias náo verdadeiras serve somente para trazer
prejuízos e diminuir a imagem de nossa pátna alemá, pondo também
em perigo o relacionamento dos judeus-alemáes com seus
concidadáos. Pedimos que achem meios para que possa ser evitado
imediatamente qualquer comentário de propaganda falsa e mentirosa.

(a) A Diretoria da Comunidade Judaica de Berlim.

''AO GRANDE RABINO ISRAEL LEVY. PARIS

Nós lemos em jornais alemáes sobre a sua entrevista pelo Petit
Journal - stop. Nós fazemos questáo de declarar que na Alemanha
náo há motivos para falar de agóes violentas, mortes ou saques e
confisco de bens alheios - stop. E verdade que as famílias judias
vivem preocupadas - stop. Nós, porém, confiamos firmemente no
presidente nacional e no seu governo, de que esse irá tomar medidas
de precaugSo que ainda poderáo prevenir a destruigáo económica dos
judeus-alemáes - stop. Nós agradecemos aos judeus quando esses
tomam posigáo contrária a essas histórias de terror e, com isso,
ajudam apropagar a nossa intengño de esperangapara desviar o perigo
económico.

(a) IXretoria do Colégio de Rabinoo da comunidade Judaica de Bedim."



*
* *

Halberstadt. 3 de abril de 1933

Senhor
Editor Jakow Trachtenberg
Berlim-Charlottenburs

Anexo estamos ,rr-urundo o nosso pensamento de posigño sobre a
propaganda estrangeira mentirosa, para incluir a mesma no seu livro
programado.

Ao mesmo tempo, the damos a conhecer o conteúdo do telegrama
que já no sábado, dia 25 de margo á noite, o nosso representante, o
senhor Rabb, Dr. Munk, enviou para New York.

Uniño Federativa Prussiana de Estatutos da Comunidade de Sinagogas
(Assinatura)

"As associagóes abaixo assinadas protestam com toda a veeméncia
contra a propaganda de má-fé espalhada no exterior contra a
Alemanha. As supostas agóes de atrocidades acontecidas náo sño
verdadeiras. Realmente, houve durante as últimas semanas lutas
políticas nas quais aconteceram transgressóes também contra os
judeus. Após repetidas declaragóes por parte de membros do governo,
nós vivemos na esperanga de que a ordem e apaz sejam preservadas
no futuro e que tanrbém aos judeus será concedida toda a protegño e
liberdade.

a'

l-,

COMUNIDADE DE SINAGOGAS. HALBERSTADT
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Os relatos de mentira servem para diminuir a imagem do governo
alemáo no estrangei¡o. Contra isso, nós nos sentimos obrigados a
levantar nossas vozes com toda forga.

Sociedade Federativa dos Fiéis da Comunidade Judaica na Alemanha
Uniáo Prussiana de Leis das Comunidades de Sinagogas.

(Assinatura)

t
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SOCIEDADE RELIGIOSA JUDAICA DE DRESDEN

DresderL 3 de abril de 1933

Firma Jakow Trachtenberg - Editora
Berlim-C harlottenburg

Em resposta ao seu escrito do dia 30 de margo de 1933, estamos lhe
enviando um reqorte dejornal da parte de anúncios do jornal de Dresden
do dia lo de abril de 1933. Faga bom uso. Assinamos atenciosamente:

A Diretoria da Sociedade Religiosa Judaica de Dresden.
(Assinatura)

uA Diretoria da Sociedade Religiosa Israelita de Dresden,
juntamente em nome da Diretoria da Associagáo Comunitária Israelita
da Saxóni4 lamenta que foram usados para uma propaganda
mentirosa, alguns fatos isolados onde aconteceram violéncia, mas
onde o governo e os órgáos competentes logo intervieram para
impedir essas atitudes. Nós nos dirigimos com toda forga lá onde a
honra alemñ está sendo agredida sem motivos. Também náo queremos



faznr parte de nenhuma comunháo com difamadores, tanto faz a que
religiño esses possam pertencer. Nós esperamos que esses elementos
negativos possam ser barrados no exercício dessa sua profissáo, para
que a paz possa se estabelecer novamente e que os judeus-alemáes,
juntamente com todos os cidadáos, trabalhem unidos para reconstruir
a pátria alemá."

''DECLARACÁO DOS JUDEUS DA SAXÓNIA

A Associagáo Comunitíria Israelita da Saxónia enviou para a
Comunidade Judaica de Praga, para o Gráo-Rabino da Franga, para o
Rabino-Chefe da Inglaterra, bem como ao Congresso Judeu
Americano em New York, telegramas com o seguinte conteúdo:
'Combatam de maneira severa os movimentos de boicote contra
mercadorias alemás, movimentos esses que se originaram de notícias
falsas. Caso contrário, a economia alemá e a dos judeus será
duramente prejudicada'. "

*
2t !t

ASSOCIACÁO PARA DEFESA AO ANTI.SEMITISMO E. V..
BERLIM

Berlim. lo de abril de 1933

Para Editora
Jakow Trachtenberg
B erli m-Charlottenburs

Prezada Editora
Atendendo ao seu pedido, enviamos

J J

o protesto por nós publicado



contra a propaganda falsa e mentirosa estrangeir4 para que possam
fazeruso do mesmo.

Atenciosamente

Sociedade para Defesa ao Anti-semitismo e V.
(Assinatura)

"O exterior tem sofrido ultimamente uma enxurrada de invasáo de
notícias que falam de perseguigáo e de ameagas aos judeus como se
isso fosse da ordem do dia e que o chanceler Hitler, seu governo e o
partido seriam os responsáveis por essa suposta opressáo aosjudeus.

A Associagáo para defesa ao anti-semitismo e. V. está há 43 anos
realizando um serviqo sob decisiva participagáo cristá e colocou esse
servigo sempre sob a idéia da verdade e do direito. Assim, esta
Associagáo, que pode agir como testemunha neutra, acha que isso é o
seu dever a serviqo da verdade, de contrariar essas notícias espalhadas
no exterior sobre a perseguigáo aos judeus. Com isso, nós queremos
constatar o seguinte:

1 - Realmente, a mudanga política da Alemanha veio acompanhada
de uma série de fatos isolados contra os judeus. Esses, porém,
nño assumiram de maneira nenhuma as dimensóes como elas
sño divulgadas sem critério no exterior.

2 - Esses diversos atos de violéncia acontecidos náo foram
aprovados nem desejados pelos homens responsáveis do novo
governo. Pelo contrário, usaram de toda a sua influéncia para
contra-atacar, travar e evitar a repetigño de fatos dessa
natvreza.

3 - Esse comportamento proíbe de duvidar da lealdade e da
sinceridade dos tratos de igualdade de direitos e de protegño
que estño sendo dados ao povo judeu por homens do poder e
de lideranga do governo como Hitler, o vice-chanceler Von
Paper¡ e ministro do governo, € o ministro do interior da
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Prússia, Góring.
A maneira leviana de espalhar uma propaganda de atrocidades

prejudica o povo alemáo e náo por último também os judeus

alemáes. Quem condena a perseguigáo anti-semitista deveria,
ao menos, pelo mesmo motivo ético da verdade e justiga,

também condenar a perseguigño cega que está sendo feita contra a
Alemanha.

Sociedade para Defesa ao Anti-semitismo e. V. - Berlim, 27 de
margo de 1933."

*
* t t

ASSOCIACÁO DE JUI}EUS NACIONALISTAS E. V.

Berlim, 13 de abril de 1933 EditoraBerlim-Charlottenburg

Endereqo comercial Berlim
Senhor Jakow Trachtenberg

Respondendo a sua carta do dia 13 deste més, estamos lhe enviando
um recorte do jornal vienense Neu Wiener. Nessa folha o senhor
encontra a declaragáo entregue pelo nosso Presidente de Honra,
senhor Dr. Max Naumann, em resposta ás perguntas feitas por esse
mesmo jornal. Nós náo temos nada a acrescentar a essas declaragóes.
Queremos lhe recomendar fazer todo uso possivel dessas declaragóes
e, por isso, anexamos uma circular nossa, enviada a todos os
associados em margo deste ano. Nessa circular, o senhor encontra sob
o parágrafo 4, as nossas declaragóes entregues na época sobre as
propagandas de atrocidades e que foram publicadas em muitos jornais.
Essa parte da carta circular foi publicada naquela época pelo jornal e



pela mídia. Também sobre essas declaragóes, o senhor pode fazer uso
delas.

Atenciosamente
A Associacáo de Judeus-Alemáes Nacionalistas

(Assinatura)

"4 - Enfrentam com o maior rigor possível a cada pessoa que tenha
a criminal idéia de tentar intervir, por desvios de influéncias
estrangeiras, e mudar o desenrolar do futuro alemáo. Se, hoje, na
América, Polónia, Holanda e em outros países sáo feitas pressóes por
parte de lados judeus ou náo-judeus, para pressionar o governo
nacionalista-alemño a tomar medidas forgadas ou de se abster de
tomar certas atitudes, nós como alemñes, temos que fazer um trábalho
decisivo e contrário a essas influéncias experimentais extorsivas.
Como também deve agir assim cada compatriota alemáo, mesmo náo
sendo de origem judaica".

ALÉM DIsSo, As SEGUINTES oRGANIZAqÓES JUDIAS
TOMARAM PARTIDO E PUBLICARAM SUA OPINIAO A
RESPEITO DA PROPAGANDA SUBVERSIVA E SOBRE O
MOVIMENTO DE BOICOTE:

A COMUNIDADE DE SINAGOGAS EM KOENIGSBERG

Nño olhando para os fatos isolados dos primeiros dias após a
mudanga política e, em especial após a entrega das declaragóes
governamentais, náo houve mais ataques pessoais contra os judeus em
Koenigsberg. Nós rejeitamos veementemente as notícias sensacionais de
propaganda de atrocidades que sAo afibuíd¿s á Alemanha. Essas dificultam
a defesa legítima de nossos direitos na vida política e económica.



A UNIÁO SIONISTA PARA ALEMANHA:

Sobre o mau uso da propaganda exercida no exterior sobre as
notícias mentirosas e inimigas da Alemanha sobre a situaEño dos
judeus-alemáes, a Uniáo Sionista para Alemanha declara o seguinte:

Já no dia 17 de margo, nós nos defendemos e nos posicionamos
mundialmente através da agéncia telegráfica judia e por todos os
jornais judeus contra a propaganda inimiga da Alemanha. Nós
levantamos protestos contra todas as falsidades e contra as notícias
inescrupulosas de sensacionalismo. Hoje, nós repetimos o nosso
protesto publicamente. Além disso, protestamos contra qualquer
tentativa de tornar a causa judia um motivo de interesses para outros
países ou grupos. A defesa dos direitos civis dos judeus e o
cumprimento de suas posigóes económicas náo devem e náo podem
ser ligados a agóes políticas direcionadas contra a Alemanha ou contra
sua política exterior.

A TROPA AVANCADA ALEMÁ lAssociacáo de iovens iudeus-
alemñes):

Judeus orientais e supostos judeus-alemáes de partidos da esquerda,
que fugiram da Alemanha, tém a coragem de desencadear uma enorme
propaganda mentirosa contra a Alemanha. Nós, judeus-alemñes
nacionalistas associados, bem como a liga de judeus-alemáes,
protestamos contra esses ataques feitos por pessoas que nunca tinham
algum relacionamento íntimo com a Alemanha. Nem os judeus
orientais que foram mantidos por um falso sentimentalismo humano

.1. pelo governo prussiano na Alemanha, nem os supostos fugitivos



políticos esquerdistas tém o direito de se intrometer de alguma
maneira nos relacionamentos alemáes. Nós somos muito orgulhosos
para aceitar qualquer ajuda estrangeira e declaramos aos judeus
estrangeiros que náo lhes prestaremos auxílio se eles, por acaso,
vierem a sofrer por males políticos. As pessoas que hoje atacam
covardemente os seus compatriotas náo merecem mais do que o nosso
ódioeonossodesprezo.

*
* : t

Segundo informagóes de jornais alemñes, diversos jornais
estrangeiros estariam publicando que regularmente podiam ser vistos
cadáveres mutilados na frente da entrada do cemítério judeu de Berlim
Weissensee; que moqas judias foram violentamente agrupadas em
lugares públicos; que centenas de judeus-alemáes estariam chegando
em Genebra, entre os quais nove décimos dos mesmos teriam sofrido
pesados maus tratos, entre esses inúmeras criangas. Todas essas
afirmagóes sáo de pura invengño. A sociedade central reafirma que
náo podem atribuir e responsabilizar o judaísmo-alemáo por um
posicionamento táo irresponsável.

O povo alemño já está há semanas vivendo uma mudanga política
de grandes proporgóes. Nessas mudangas, aconteceram atos
vingativos também contra judeus. Contudo, o governo estadual como
federal se esforgaram com sucesso, restabelecendo rapidamente a
ordem e a paz. Teve.efeito a ordem do Chanceler que proibia agóes
individuais.

*
* *
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A COMUNIDADE ISRAELITA DE HAMBURGO ENVIOU O
SEGUINTE TELEGRAMA:

"A() coNsuLADo ALEMÁO LARACHE (MARROCOS)

Os boatos espalhados no exterior sobre perseguigóes e massacre de
judeus na Alemanha sáo mentirosos. Na mudanga política das últimas
semanas, porém, aconteceram alguns desvios, onde em casos isolados
também alguns judeus foram atingidos, porém jamais na proporgño
como é comentada nos jornais. Após uma severa intervengño por parte
do governo, que proibiu severamente tais agóes, reinam novamente a
ordem e a paz com seguranga. Pedimos nño incomodar o comércio
alemáo. Com a ajuda de Deus, os judeus-alemñes conseguirño vencer
o anti-semitismo."

OS RABINOS ALEMÁES ENVIAM T]MA DECLARACÁO AO
BISPO MANNING EM NEW YORK:

Os rabinos alemáes se resguardam dessa propaganda exagerada de
atrocidades sobre os boatos de perseguigño aos judeus-alemáes e
confessam ao mundo todo que na nossa pátna todos tém liberdade
pessoal e estño sob a protegáo integral das leis. As agóes de protesto
americanas prejudicam o nome e a honra alemñ e só podem gerar o
contrário dos efeitos desejados com essas atitudes.

*
* *



PERSONALIDADES JUDIAS
DECLARAM:



DE SINAGOGAS, enviou o seguinte telegrama:

"Rabbi Jung
132 West 86 Street
New York

As notícias publicadas sobre excessos de atrocidades praticadas
contra os judeus-alemáes sño totalmente contrárias aos fatos
acontecidos. E por esse motivo, em total aprovagáo de idéias com
todos os colegas, dirijo a vocé, amigo de muitos anos e que freqüentou
as escolas superiores locais daqui, tendo assim um profundo
conhecimento sobre o povo alemáo, o seguinte apelo. Que o senhor
possa condenar decididamente esse tipo de notícias, pois essas sáo
criminosas, porque náo relatam os fatos verdadeiros e exageram
sobremaneira algumas agóes violentas, isolados acontecidos durante a
época de eleigáo. Pego que tome medidas imediatas para a publicagño
do conteúdo desse telegrama nos jornais americanos de segunda-
feira.l'

*
* : t

Dr. MAX NA MANN
E N

"Certamente eu náo preciso lhe dizer que sou completamente
contra essa propaganda de má-fé que é feita contra a Alemanha. Nesse
movimento todo, eu só vejo o seguinte. é uma nova edigáo de ondas
agitadoras de guerra contra a Alemanha e contra os seus aliados de
outrora. Até os métodos e os detalhes usados sáo os mesmos de outras
épocas, onde se falava em máos de criangas decepadas, olhos furados,
até de fazer uso industrial de cadáveres, onde por exemplo teriam sido

4 l



usados cadáveres humanos para extragño de alguma gordura. Essas
notícias fecham com as notícias da atualidade, onde por exemplo é
publicado que em frente aos cemitérios se encontram amontoados
cadáveres mutilados de judeus e que, por isso, já nenhum judeu teria a
coragem de sair para a ru4 temendo ser atacado.

Realmente, aconteceram transgressóes, mas isso, isoladamente.
Esses casos sño, sem sombra de dúvidas, agóes isoladas de algumas
pessoas isoladas, do tipo de gente que pode ser encontrada em todos
os países e em todos os povos. Essas pessoas certamente fizeram uso
da oportunidade da ocasiño, para descarreg¿r seus sentimentos bem
pessoais de ódio e vinganga contra algum judeu com o qual eles
tinham alguma diferenga.

o óncÁo DTRTcENTE DA NSDAp E ToDA A DrREeÁo
DO GOVERNO SEMPRE DECLARARAM COM A MAIOR
ENERGIA QUE, EM QUALQUER CASO DO QUAL
TOMASSEM CONHECIMENTO, IRIAM INTERFERIR SEM
PIEDADE. TAMBÉM ú DO MEU CONHECIMENTO QUN
ELES REALMENTE FIZERAM ISSO. EM TODO O CASO,
NÓS, JUDEUS.ALEMÁES, TaMoS A NÍTIDA IMPRESSÁo,
SEM FAZER QUALQUER DIFERENqA SENTIMENTAL, QUE
TANTO POR PARTE DA NSDAP BEM COMO POR PARTE
DO GOVERNO, EXISTE O SÉRIO DESEJO DE MANTER A
ORDEM E A TRANQürr,mAnn.

Por esse motivo nós, algum tempo atrás, protestamos
energicamente contra a propagaxda estrangeira de atrocidades e, como
eu quero ressaltar aqui, nño agimos sob nenhuma pressño, mas sim
movidos unicamente pelo motivo de sabermos que, com essa
propaganda, a Alemanha é e será muito prejudicada. Além disso, eu
ainda quero dizer, porém, que esse ponto de vista para nós é somente
de segunda natureza, com essa propaganda, estamos nós, judeus-
alemáes que vivemos aqui na Alemanh4 sendo muito prejudicados,
propaganda essa que, aparentemente, é feita a favor de nós. Nós nos



revoltamos, pois essa propaganda está sendo apresentada ao público
como sendo uma "agáo judia". Essa, porém, nño é uma "agño judia",
mas sim uma agáo típica anti-alemá, na qual infelizmente participam
alguns judeus.

Esses judeus, em especial aqueles que já viveram na Alemanha
antigamente, pertencem áqueles elementos contra os quais nós, judeus
nacionalistas alemáes, já havíamos protestado com toda a severidade".

@ublicado no "Novo Jornal Vienense',, no 14/139, de 31 de margo de
1e33.)

tl
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"A revolugáo nacional alemá, a qual nós estamos vivendo, tem
duas diregóes interligadas entre si: A LUTA DE COMBATE AO
BOLCHEVISMO e a DA RENovAQÁo eren¡Á. como o judaísmo
se posiciona para com essas duas? O bolchevismo, sendo um
movimento ateísta, ó o inimigo mortal e mais atroz contra o
judaísmo. o seu programa contém a erradicagáo da religiáo
judaica. um judeu que adere ao bolchevismo ó um rebeld.r A
renovagáo da Alemanha é um ideal e uma saudade entre o povo judeu.
com nenhum país europeu as raízes do povo judeu esiao fgadas
durante centenas de anos, como com a Alemanha. Nenhumu línguu
européia significa tanto para eles, quanto a língua alemd.

o certo teria sido constatar os fatos isolados acontecidos e rrazer
esses assuntos d tona aos órgáos competentes. Em vez disso, falsos
amigos se deixaram levar a cometer effos lamentáveis. como

' Destaque do editor.



oposigáo política" queriam dificult¡r a vida dos novos mandatá,rios
alemñes. Para isso, círculos esquerdistas do mundo inteiro usaram nos
seus ataques, como escudo, ci problema judeu-alemño, tentando assim
prejudicar seus adversários políticos regentes com uma propaganda
mentirosa e irresponsável. "

*
* *

LIDERANCA EM NEW YORI( A SEGUINTE MENSAGEM:

"Nós pedimos com veeméncia que fagam de tudo para impedir a
concentragáo em massa anunciada em New York. Se isso, porér4 nño
for possível, apesar de nós esperarmos seriamente, pedimos ao menos
influenciar os palestrantes de tal maneira para que náo influenciem os
sentimentos dos ouvintes contra a Alemanha. Nós podemos afirmar
que o governo alemáo continua a se empenhar em manter a ordem e a
paz em toda a Alemanha para todos os cidadáos, indiferente de suas
confissóes religiosas. "

,l

* t

"Pedimos urgentemente corúrariar com esclarecimentos as propagandas
de mentiras e agitagóes que falam das atrocidades praticadas contra
judeus na Alemanha. Aqui há total seguranga para a vida desses e de
suas propriedades. Em toda parte impera a ordem e a paz que, porém,
está sendo posta em perigo através de propaganda mentirosa."

COMERCIAIS NO EXTERIOR:



O DIRETOR DO BANCO DE DRESDEN. PRESIDENTE DA
COMUNIDADE CULTURAL ISRAELITA EM BERLIM.

"É um prazer para mim declarar espontaneamente que nós, judeus-
alemñes, nunca fomos importunados em exercer as nossas atividades
religiosas. Sou da opiniño de que essas notícias estrangeiras, que
apresentam uma propaganda de atrocidades de forma horrível, sño
muito lamentadas por nós, judeus-alemáes, pois essas notícias nño
conferem de maneira nenhuma com a nossa realidade e só servem para
prejudicar os judeus-alemáes. "

*
* *

deu uma entrevista ds liderangas do jornal do comércio inglés, na
qual ele chama a atengeo de que náo foi molestado de maneira
nenhuma e que nño notou mudanqas em relagño a ele, também
socialmente.

Ele também náo acredita que as autoridades queiram ameaqar a
vida e a saúde dos judeus-alemñes de alguma forma. Ao contrário,
está convencido de que as autoridades alemás iriam intervir
imediatamente se houvesse algum perigo em casos isolados nesse
sentido. O desenrolar desses fatos depende porén¡ em primeira linh4
do comportamento do exterior.

O jomalista inglés fez ernño uma pergunta específica: Aqueles fatos
onde houvesse üarisgressóes deveriam ser üstos como atifudes isoladas?
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Oskar Wassermann respondeu que os fatos onde aconteceram
delitos, realmente foram acontecimentos isolados e que o governo

combateu imediatamente.
Creio que o exterior nño sabe que as modificagÓes políticas que

ocolreram na Alemanha significam uma grande revolugáo. Se

levarmos em conta esses fatos, as transgressóes havidas perdem a sua

importánci4 ainda mais se compaft¡.nnos esses fatos a acontecimentos
semelhantes oconidos em outros países na época de suas mudangas
políticas. As atrocidades que ocorreram nessas mudanqas nem de

longe podem ser comparadas com os acontecimentos ocorridos na

Alemanha. O movimento que ora chegou d sua vitória sempre teve
princípios anti-semitas e estava convencido de que o judaísmo poderia

ser colocado lado a lado dos partidos de esquerda. Se vamos analisar o

chamado ao boicotez, no sentido de que a lideranqa nacionalista e

socialista protegerá essa posigeo de ataques, entño devemos também
reconhecer que essa é uma atitude disciplinar e de repressáo. Isso

fica bem claro nesse ato de chamamento e essa atitude foi também
reforgada pelo chanceler Hitler.

* * *

DT. LUDWIG FREUND. GERENTE ADMINISTRATIVO DO
GOVERNO DA LIGA JUDAICA DE SOLDADOS DO FRONT.
DECLARA NO ''NOVO JORNAL VIENENSE'' O SEGUINTE:

"Quando nós ficamos sabendo que estava sendo feita uma grande
propaganda no exterior, principalmente nos Estados Unidos da
América contra a Alemanha" baseando-se em fatos de crueldade
cometidos contra judeus na Alemanha, nós de livre e espontánea
vontade tomamos uma posigño. Isso fizemos no interesse da verdade,
bem como no interesse de nossa pitna. Náo dá para negar que

2 Guerra económica decretada pelo mundo judaico, contra a Alemanha no dia
24103/33, N.E.
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DT. ALFRED TIETZ. PRESIDENTE DA LEONARD TIETZ

aconteceram fatos e agóes violentas. Nós neo tsmos motivos para
enfeitar essas situagóes. Mas a história nos ensina que sempre que
aconteceram mudangas políticas em outros países, esses
acontecimentos negativos foram inevitáveis. Que os judeus foram os
atingidos nesses fatos, está ligado em grande parte as posigóes
unilaterais políticas em relagáo aos judeus que foram excluídos dos
partidos da direita.

Eu dou valor na verificagáo de que os responsáveis pela Ordenr, em
todos os casos conhecidos, atuaram energicamente contra os
transgressores. Esses foram, na quase totalidade dos casos, cometidos
por elementos irresponsáveis. Eu próprio sei que o governo e todos os
órgños diretivos estáo, da forma mais rigorosa, voltados contra atos
indignos. E minha opinido ser necessário afastar totalmente a
irresponsável difamagño que alguns intelectuais judeus do exterior
estáo fazendo contra a Alemanha. Esses homens que, na maioria das
vezes nunca se apresentaram como alemñes e que, num momento
crítico, abandonaram seus irmáos de fé, fugindo para o exterior,
perderam qualquer direito de opinar sobre assuntos judaico-alemñes.

Suas envenenadas flechas que foram disparadas de um abrigo
seguro, certamente prejudicam toda a Alemanha e os judeus-alemáes,
mas náo honram de maneira nenhuma os atiradores das mesmas. Seus
documentários estáo cheios de exageros e invengóes. Deve ser
chamada atengño ao fato de que muitos judeus-alunñes que agora
estño morando no exterior nño participaram da propaganda contra a
Alemanha, porque eles amam este país. Isso deve ser observado."

*
* t

"Telegrafem para todos os associados: Pedimos urgentemente

41



esclarecer a todos os jornais e i mídia local que as estórias de
crueldade e as notícias sobre violentas transgressóes na Alemanha sáo
mentirosas. Devem lutar com todos os meios para que seja omitida
essa propaganda agitadora e sem sentido, que prejudica a nossa
reputageo e a ordem existente aqui."

*
: * *

RICHHEIMER. MAX STRAUS. DIRETOR INDUSTRIAL DR
HERMANN WEIL. INDUSTRIALISTA ALFRED WOLF.
TODOS DE STUTTGART. ENVIARAM AO RABINO MESTRE
DE PARIS" FRANCA. O SEGUINTE TELEGRAMA:

"Os abaixo assinados, homens alemáes de crenga judia, pedem com
veeméncia que seja feita a desisténcia da prevista reuniáo de protesto
na grande Sala de Wagram. Essa reuniáo de protesto está
completamente infundada. Os governos federal e estadual fazem de
tudo para enfrentar toda e qualquer transgressáo. Atos violentos de
alguns indivíduos irresponsáveis foram e seráo duramente castigados.
Toda perseguigáo contra a nossa Alemanha, e todo movimento de
boicote antialemáo, é enfrentado decisivamente por todos nós judeus-
alemáes. Aqui impera a calma e a ordem. Pedimos urgentemente que
esta declaragáo seja propagada."

* * *
DT. KURT SINGER INTENDENTE DA ÓPERA DA CIDADE
DE BERLIM

Se cada pessoa tivesse aprendido a acreditar só naquilo que ela
mesmo presenciou na vida, e só documentar aquilo que ela viu com os



próprios olhos, ouviu com os próprios ouvidos, nós; nessas semanas
dificeis, estaríamos bem mais pobres em algumas experiéncias
amargas. Mas o nervosismo interior que é provocado pelos fatos
novos e de repentes, é um foco de doenga contagioso que se alastra, se
multiplica, que produz novas emogóes e novos efeitos. Esse medo do
desconhecido se faz presente automaticamente em tempos de
revolugño. Esse medo se orienta histericamente e procura sua fonte de
alimentos sempre lá onde ele precisa dessa fonte. o medo é sugestivo.
o medo faz acreditar. Mesmo os boatos mais loucos crescem nesse
campo nutritivo.

Medo do futuro, inseguranga, falta de lideranga e medo em tempos
movimentados sño o fator psicológico pelo qual as histórias mais
fantásticas ganham credulidade. Assim foi no comego da guerra
mundial. Assim foi no decorrer da revolugño de 1933- Só agora se
nota como a gueffa está perto de nós. Naquela época" náo havíamos
ouvido estórias de crueldade parecidas com as de hoje? ouvimos,
aceitamos, acreditamos e passamos as mesmas adiante. Agimos como
criangas que querem ensinar as outras a se arrepiar com o medo.
creio, porém, que amadurecemos e nño acreditamos mais nas lendas
que falam sobre cadáveres com olhos furados. euenl porém, passou
essas mesmas adiante, com boa ou má intengño, se tornou um traidor
ante os judeus-alemáes.

Foi normal que judeus temeram pelo seus empregos e, é claro, que
trememos quando se trata pelo bem-estar de nossos filhos. centenas
de pessoas perderam seu emprego e trabalho e milhares deverño ser
extinguidos em certas ramificagóes trabalhistas. Isso sño duros golpes
do destino, mas que devem e podem ser superados com o auxílio de
organizagóes judias adequadas.

Transgressóes irresponsáveis aconteceram. o governo se esforgou
energicamente em combatéJas. com sucesso. se o exterior vem em
auxílio aos judeus-alemáes, entáo a nossa gratidáo está em nossos
lábios. Se, porém, o exterior conta aoi jornalistas que aqui
aconteceram atos como nos tempos de hunos e bárbaros, entño isso é
uma mentira violenta: certamente, a intengño era boa. Mas uma



orientageo falsa e colocada no lugar errado nos traz prejuízo. Nós
ainda precisamos fazer muita coisa para decapitar esta Hydra de mil
cabegas que espalha notícias exageradas e falsas.
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OS JORNAIS JUDAICOS
ESCREVEM:



''DIÁRIO BERLINENSE'' NOTÍCIA NO DIA 3 DE MARCO DE
1933

Profundamente abalado, todo o povo alemáo observa que desde há
algumas semanas está sendo desencadeada lá fora, no mundo, uma
nova propaganda agitadora e mentirosa. Essa campanha se origina dos
motivos os mais diversos. Ela nño é feita por motivos humanitários,
mas, sirq de uma maneira egoísta que tenta menosprezar a Alemanha.
O ministro presidencial von Neurattr, na sua entreüsta que publicamos
onteÍL soube se expressar muito bem quando disse que estamos
lidando novamente com o renascimento repentino dos contos belgas
de horror. Em relagáo a tod¿s essas notícias sem sentido que,
infelizmente, uma parte dos jornais ainda divulga diariamente,
queremos ressaltar o seguinte: Náo estáo acontecendo na Alemanha
atos excessivos anti-semitas, Quem lá de fora afirma o contrário,
mente de sá consciéncia ou está sendo usado, sem saber, como
instrumento de forgas ocultas.

E,ssa nova propaganda se utiliza de uma diregáo económica, um
ramo que há muito tempo é usado no exterior e que trabalha contra a
exportagño alemñ. Dessa maneir4 pensam terem encontrado uma
maneira cómoda de, com qualquer perseguigáo impopular, poderem
prosseguir no seu alvo egoísta.

O segundo motivo é o que já fora antes indicado por nós: A
propaganda de atrocidades é a última esperanga dos anti-revisionistas
na Europa. Sempre 1á, onde se procura ern última hora, sem pensar,
por meios que poderiam impedir a aurora do surgimento do
saneamento europeu, entáo é exatamente ali que os adversários mais
ferrenhos se utilizam de meios e também dessa nova propaganda de
atrocidades, para evitar qualquer incorporagño mais justa da Alemanha
na Europa pós-guerra. Isso é usado para fins que nño tém nada a ver
com alvos enganosos dessa propagand4 mas que se volta contra a
Alemanha em si e, com isso, também contra os judeus-alemñes. Os
judeus-alemáes dispensam "a protegáo" concedida dessa r4aneira.
Com isso, também demonstrarño zua solidariedade com o destino cta



Alemanha e com a sua cultura e farño por si tudo aquilo que poderá
contribuir para um esclarecimento melhor.

* * *

O MESMO JORNAL ESCREVE NO DIA 1' DE ABRIL DE
1933:

A Alemanha está sendo banhada por uma imensa onde de zujeira.
Todos os que podem se valer do uso do édito de Versalhes, que já teve
que reconhecer, mesmo contra a vontade, a queda de sua política
opressora contra a Alemanh4 comegam a ter uma nova esperanga.
Como resposta i documentagño da vontade de liberdade do povo
alemño, desencadearam a propaganda de atrocidades e essa só fica
um pouco atrás dos comentários mentirosos de guerra. Novamente,
eles querem incutir ao mundo que o povo alemáo nño teria condigóes
de se autogovernar. E que, ao mesmo tempo, no interesse da
humanidade e da paz mundial, sempre deveria ter um guarda além de
nossas fronteiras, para nos manter dentro da ordem sob a ameaga de
um domínio brutal. Nño é só o legítimo direito do povo alemño, mas
também o seu dever, que ele se volte com todas as medidas cabíveis
contra um crime desses.

A propaganda de atrocidades do exterior zuja todo o povo alemño.
Cadi alemño, indiferente de sua filiagño partidária, sua profissño ou de
sua crenga religiosa, irá sofrer as conseqüéncias dessa propaganda" se
essa tiver um éxito mais prolongado. Por isso, é dever de todo o povo
alenÉo, e de qualquer pessoa, de se empenhar totalmente nessa luta de
cornbate.

Nño pode ser negado o fato de que nessa propaganda de
atrocidades feita no exterior também participaram na lideranga judeus
de renome. Ninguém mais do que os próprios judeus-alemáes
pertencentes aos círculos nacionais de judeus-alemáes devem estar
rwoltados com essa situagáo, pois o comportamento desses judzus no



exterior, que devem fudo á Alemanha, como a sua cultura, seus bens e
todas as suas capacidades, agora usam esses atributos para ganhar a
atengdo do mundo. Os judeus da Alemanha, quando ouviram as
notícias estrangeiras, logo analisaram as conseqüéncias e eliminaram
essas pessoas de suas listas, como se fossem uma erva daninha.
Sempre de novo chamaram atengáo publicamente no exterior, sobre o
fato de que eles náo tinham nada em comum com esses judeus e que
langavam longe de si essas mentiras. O que mais lamentaram foi o
fato de que as suas palavras náo mereciam crédito, porque lá no
exterior se pensava que essas declaragóes só haviam sido assinadas
sob alguma pressáo política violenta. Mais uma vez, declaramos aqui
e chamamos a atengáo, aos círculos de lideranga no exterior, se esses
realmente tém algum interesse em manter a pM, para o seguinte: Os
protestos assinados pelos judeus:alemáes aconteceram sem nenhuma
forma de pressáo e sob nenhuma ordem de algum comando. Esses
protestos sáo a expressáo de revolta dos judeus-alemáes contra os seus
compatriotas, pois esses de maneira irresponsável tentam difamar o
povo alemáo.

tr

O JORNAL ''VOSS'' ESCREYf, NO DIA 30 DE MARCO DE
1933:

Ajudem todos! Langar a verdade para o exterior!

A defesa contra a propaganda de atrocidades praticada no exterior
contra o povo alemáo nño deve se limitar ou resumir em protestos nos
jornais. Essa defesa deve ser praticada de pessoa a pessoa, tanto
dentro como fora do país. cada um que tiver um conhecido ou parente
no exterior, esclarega a ele asituagáo, ou por carta ou enviando jornais
alem6es, ou através de material de propaganda, que a Alemanha está
sendo vítima de suspeitas injustas. O povo alemño nño gosta de
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crueldades, atos esses que estño sendo atribuídos a eles. Queremos
reconstruir em tranqüilidade o nosso país e consideramos ser uma
atitude nño muito gentil e, tambénq totalmente sem efeito as forgas
políticas estrangeiras quererem se intrometer nas mudangas políticas
alemñs.

Queremos pedir, principalmente aos nossos leitores e amigos no
exterior, que durante tantos anos foram fiéis ao jornal alemáo e ao seu
povo, que agora se empenhem com todos os meios, principalmente
com a propaganda verbal, a participar desses processo de
esclarecimentos. Ninguém deve pensar que a sua participagño nño seja
importante. A verdade sobre a Alemanha só iri aparecer
definitivamente se todos que pertencem a este povo ou que
mantenham relagóes com este país, se unam em forga total.

* * *

''JORNAL DA MANHÁ'' DE BERLIM ESCREVE NO DIA 28
DE MARCO DE 1933:

A campanha agitadora que floresceu muito em certas partes do
exterior ainda náo silenciou, embora tenha diminuído gragas a um
intenso movimento contrário feito na Alemanha. As flechas venenosas
voltaram, como um feitigo contra o feiticeiro; com isso, esperamos
que as partes no exterior, a quem interessa isso, tenham finalmente
compreendido, pois essa propaganda envenenada e de má fe só
comprova uma coisa. Os que inventaram essa propaganda nño
estavam interessados em publicar a verdade, mas sim em divulgar
lendas e contos de crueldade que lembram os piores tempos de
propaganda de atrocidades de guerra.

O povo alemño dá valor ao seguinte: de ele mesmo, sozinho, zelar
pela ordem na própria casa. Após alguns dias estressantes, sobre os
quais o encarregado do Füh¡er falou no domingo a representantes do
exterioq a ordem voltou rapidamente e, isso, náo por último peta



rápida intervengño do p,róprio chanceler do governo. Está sendo
produzido um quadro totalmente falso sobre,a Alemanhq continuam a
se publicar fatos isolados de agressóes violentas, acontecidas nos
primeiros dias da mudanga de governo e que podem ser condenadas
totalmente de atos irresponsáveis. Pois também nesses dias após o dia
5 de margo, náo aconteceu nada além das transgressóes coordenadas
pelo próprio governo, que pudesse justificar de longe esses
comentários exagerados.

se algo vai poder lesar essa calma existente entño será essa agño do
exterior repudiada por todo povo. LARGUEM SUAS MÁOS DA
ALEMANHA.

rt

* *

os pronunciamentos do chanceler do Reich sáo um último aviso
aos círculos atrelados a um baixo senso espiritual de propaganda no
exterior. Está mais do que na hora de esses inventores cabegudos de
lendas sobre a Alemanha largarem de máo essa sua malfadada
iniciativa. Para isso, seria necessário impedir a participagáo venenosa
de alguns covardes que se mantém escondidoi entre os bastidores.
Também os últimos adeptos, dotados de uma visáo cega causada por
uma propaganda fanática, devem ser eliminados por aqueles que no
exterior possuem poder e influéncia. os efeitos dó suas atitudes e as
conseqüéncias que isso desencadeia na Alemanha já deveria ser
motivo de desistir desse seu agitador componamento.

*
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O I'JORNAL DE FRANKT'TIRT" ESCREVE NO DIA 2E DE
MARCO DE T933:

A propaganda de atrocidades, que rece-ritemente foi enfocada com
severidade pelo Jornal de Frankfurt, é uma vergonha para todos
aqueles países onde a mesma é praticada. Representantes do governo
alemño admitiram abertamente que, no início do estagio
revolucionário, foram registrados casos de transgressóes qug por
sinal, aconteceram nas regióes mais baixas, como nas regióes
fronteirigas. E foi dessas regióes que durante muitos anos os partidos
radicais recrutavam seus valentóes destemidos. Esse consentimento
deveria ter reforgado no exterior, por todas as pessoas de boa fé, o
protesto contra essas propagandas mentirosas. ... é fundamental que o
exterior aprenda a entender que emigrantes nefvosos sño péssimos
conselheiros, mesmo se esses forem portadores de nomes literários
conhecidos lá fora. Nós, porém, preferíamos que ess€s nomes, no
interesse da nagño alemá, continuassem sem manchas. E um equívoco
bem grande quando se imagina que 1á de fora pode-se intervir no
desenvolvimento alemño. A defesa daqueles que se sentem lesados ou
ameagados náo poderá ser feita por estrangeiros de boa ou de má fé e
muito menos por emigrantes como antes citados; esta defesa é
unicamente o dever e o direito de todos aqueles alemáes que vivem e
trabalham entre alemáes, dentro de suas leis e suas fronteiras. Quando
os judeus de diversos países grandes estáo interessados no destino de
seus irmños de fe na Alemanha, que em muitos casos também sáo os
seus parentes, e com isso se envolvem numa propaganda inimiga á
nagáo alomá, esperando ajudar dessa fonna, mláo temos que dizer a eles que
esteo nos prejudicando muito e náo ajudando. Isso ainda mais quando
se deixam guiar por calúnias e notícias falsas, procedentes de bocas
alemñs, por isso sendo duplamente falsas e? com isso, deixando-se
levar a tomar atitudes imprudentes.

Está mais do que na hora de recobrar os sentidos, pois estáo surgindo
sinais de que na Alemanha, em represália a essa maldita propaganda,
seriam tomadas medidas que ainda poderiam vir em nosso prejuízo.
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30 DE MARCO DE 1933:

Aos nossos leitores!
Nesses dias, todo judan-alemáo é obrigado a tomar conhecimento

dos verdadeiros fatos que o jornal lhe transmite; ele deverá se
empenhar para passar adiante essas notícias no seu círculo de amizade
e de conhecidos, principalmente para aqueles que estáo no exterior.
Em suas conversas, cartas e telefonemas, pedimos para que ele tome
uma posigáo sobre a propaganda de atrocidades que nós consideramos
uma agáo inimiga de boicote i nagáo alemñ. Todos seguindo essas
nonnas levantam, com isso, a imagem alemñ.

* *

O MESMO JORNAL ESCRNVf, NO DIA 30 DE MARCO DE
1933:

Nós, 565.000 judeus alemáes, fazemos um protesto solene. Uma
propaganda agitadora sem medidas contra a Alemanha agita o mundo
inteiro. caéapalavra que é falada e escrita contra a nossa pirtnao cada
chamamento ao boicote contra a Alemanh4 atinge a nós judeus-
alemáes da mesma maneira como é atingido qualquer cidadño alemáo.
Nós levantamos o nosso protesto nñ.o por obrigagño ou medo, mas sim
porque alguns círculos estrangeiros difamam a honra do nome da
Alemanha e prejudicam a terra dos nossos antepassados e a terra de
nossos filhos. Perante o país e perante o exterior, rejeitamos a
propaganda mentirosa que se abate sobre a Alemanha e sobre o nosso
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governo. Liderangas competentes, tanto cristiis como judias, aqui em
casa, como lá for4 nño por último nos Estados Unidos, conhecem a
sociedade central como um defensor da causa alemñ. Um defensor que
ama a sua pátria e que convoca a dezenas de milhares de judeus-
alemáes que seguem a sua bandeir4 a ficarem firmes no verdadeiro e
vital espírito cívico alemáo. Um defensor que, com muita honra, se
posiciona em favor dos valores do judaísmo como a sua religiáo de
origem. Nós somos assim, porque nós nño conseguimos ser diferentes
e, por isso, o nosso protesto enérgico contra as difamagóes contra a
Alemanha mereceram crédito. Porque assim como nós somos, as
providéncias tomadas por nós na América foram coroadas de sucesso
em favor de nossa pitria.

Só na nossa pátria, na própria terra, pela qual doze mil heróis
judeus deixaram a sua vida, aqui náo nos dáo crédito.

Querem nos culpar de que a origem da propaganda cheia de ódio e
mentiras parte dos próprios judeus; e que caberia aos judeus-alemñes
chamar a atengáo aos mentirosos. Isso, porém, os judeus-alemñes nño
querem fazer.

Contra essas tamanhas acusagóes nós, 565.000 judeus-alemáes,
protestamos solenemente perante toda a Alemanha. Os judeus-
alemáes na Alemanha náo deram nenhum motivo, a ninguém que fosse,
para tomar uma posigáo de difamagáo ou de outra ordem contra a
Alemanha. Os judeus-alemñes agiram na medida do possível e ftzeram
o máximo de esforgo para apagar qualquer ofensa á sua pátria ou
qualquer insulto ao seu governo e que pudesse prejudicar a economia
alemñ.

*
¡t ¡l

A ''FOLHA ISRAELITA FAMILIAR'' DE HAMBURGO.
ESCREYE NO DIA 30 DE MARCO DE 1933:

Quem de nós, judeus-alemáes, náo teria se lembrado do seguinte
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lembrete quando do início da propaganda destrutiva: "Que Deus me
proteja de meus amigos, pois dos meus inimigos sei me proteger
mesmo". Nessa situagño, que náo é invejável, mas também nño é de
desesperar, na qual nós, judeus-alemñes, nos encontramos agora; foi o
pior lance para tentar nos ajudar por meios e medidas exageradas e de
má fe. Pois através desse método sño atribuídos muitos danos i
imagem e ao comércio de nossa pinna. Esses danos atingem a todos os
alemáes e, nño por último, também os judeus-alemñes. Isso faz com
que sejam levantadas medidas automáticas de defesa, das quais
novamente os judeus sño as vítimag como a história mostrou. E o
resultado é exatamente o contrário do que foi desejado.

Nós todos sabemos o que aconteceu durante as últimas semanas na
Alemanha. Nós vivemos uma mudanga, cuja tamanha conseqüéneia
náo podia ser prevista antes, que mexeu profundamente com a
populagáo alemá e trouxe d luz elementos que cometeram atos que n6o
por último foram muito repreendidos pelo próprio governo. Nós
também sabemos que, desde que houve a intervengáo do chanceler e
do ministro do governo, esses fatos isolados acontecidos náo se
repetiram mais. Mas sabemos ainda mais, e também testemunhamos
isso perante todo o mundo, que as atrocidades propagadas por boatos
no exterior jamais se realizaram. Por isso, dói saber que entre a
populagáo do exterior, também se encontrem alguns de nossos
compatriotas de fé que, assim se pode dizer, levianamente seguiram e
deram ouvidos a esses boatos. Com isso, se deixaram levar a tomar
atitudes que causaram somente dificuldades á Alemanha. Medidas
completamente inconvenientes para atingir o seu objetivo, que seria de
ajudar de alguma maneira a nós judeus. Com a intervenqño da Grñ
Organizagáo Judaica, esperamos que essas medidas possam ser
desfeitas.

Essa campanha de atrocidades, desde o seu início, estava
condenada a ser um instrumento sem efeito que, por causa dos judeus,
sem a cooperagño e sem a vontade desses, se volta contra a Alemanha.
Essa luta deverá ficar com menos efeito ainda do que os fatos falsos
que serviram de base para iniciar essa campanha...
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O MESMO JORNAL ESCREVf, NO DIA 6 DE ABRIL DE T933:

A enorme luta que o povo alemño teve que travar nesses dias contra
a propaganda de atrocidades no exterior, que lá foi desencadeada por
irresponsáveis contra a Alemanha, encontrou o judaísmo alemño
unánime ao lado daqueles que se colocaram a servigo por uma defesa
enérgica contra essa campanha. Todas as organizagóes e agremiagóes
judias de renome, na sua lideranga: a Representagáo Governamental
de Judeus Alemñes, a Associagño Central de Cidadños Alemáes de Fé
Judaica, a Alianga de Soldados Judeus do Front para a Alemanha, as
Ligas Federais das Comunidades Judaicas, os Rabinos Alemñes e
inúmeros outros. Esses participaram em telegramas aos seus
compatriotas judeus no exterior que os boatos de terror espalhados lá
fora carecem de qualquer verdade. Personalidadesjudias de lideranga
se dirigiram ao exterior com a devida licenga do governo, para lár
tentar impor a sua influéncia. Inúmeras firmas judias usaram de suas
relagóes comerciais para esclarecer os seus sócios no exterior sobre a
sifuagáo e o diabólico jogo que foi feito contra a Alemanha.

Os méritos cabem ao servigo de esclarecimento judeu que realizou
um servigo sistemático e fez o possível, quer seja por cartas,
telegramas ou jornais, bem como acima mencionado, e também
através de relagóes pessoais, que pós um fim rápido e total nessa
campanha. O judaísmo alemáo, porén¡ nño vai parar por aí. Irá se
esforgar ao máximo de reativar as relagóes comerciais interrompidas
infelizmente com os fatos lamentáveis acontecidos durante as últimas
semanas e tentará p6r isso no lugar novamente no mesmo nível de
antes.

*
* *
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DE 1933:

As primeiras semanas tempestuosas do governo de Hitler
provocaram um eco natural em todo o mundo. A mídia estrangeira se
deixa influenciar nas suas posigóes para com os acontecimentos na
Alemanha por suas próprias ideologias políticas e mundiais. É ¿e
lamentar que as notícias sobre a Alemanha deixaram a desejar nesse
tempo. E com justarazáo que nesse sentido se ouvem queixas também
nos jornais federais alemñes de que muitas notícias nos jornais
estrangeiros nño seriam oriundas da Alemanha, mas sim de países
vizinhos. Muitas vezes esses relatos se baseiam em simples boatos ou
sobre conversas feitas por viajantes privados. E claro que esses
últimos enfeitam as suas histórias e, por isso, nño é de se admirar que
muitos artigos sño exagerados e nem sempre verdadeiros. O campo
que mais interessa a nós aqui, em especial no que se refere aos
assuntos judeus, podemos constatar que também de jornais judeus ou
de outras fontes, artigos como esses foram aceitos. Nós, já várias
vezes, chamamos a atengño sobre esse fato. A explicagáo que nos
deram foi que, no exteriorrse pensa que na Alemanha náo se poderia
conseguir notícias. A imprensa popular se queixa sobre isso e reclama
que em alguns países, principalmente também na América,
aconteceram agóes de protestos judeus. Essas agóes em parte foram
motivadas pelos artigos publicados nos jornais sobre a situagáo dos
judeus-alemñes. A mídia jludaica na Alemanha, e principalmente o
jornal "Noticiário Judeu", lido em muitos países, sempre tentaram
acalmar e advertiram para agir com atitudes ponderadas. Nós até
conseguimos entender que os nossos compatriotas moradores em
outros países, quando léem essas notícias que carecem de qualquer
controle, reagem de uma maneira violenta. Mas, ao mesmo tempo, náo
desejamos que a questáo judia seja usada de maneira errada para fins
políticos, ou que outras poténcias e grupos descarreguem suas agóes
políticas nas costas dos judeus. Por isso, lamentamos que vários
jornais estrangeiros, que antes nño tinham simpatias especiais para



com os judeus, se prestam agora a divulgar artigos sobre a perseguigáo
de judeus na Alemanha. Querem assim usar esse momento de apelos
humanos, para justificar seus motivos de origem totalmente diferente e
adversários contra o governo alemáo.

''JORNAL JUDEU'' ESCREVE NO DIA 31 DE MARCO DE
1933:

Nos últimos dias os jornais alemáes estavam cheios de artigos que
falam da propaganda de atrocidades contra a Alemanha e de medidas
preventivas que foram tomadas contra essa propaganda. Dessas
medidas participaram todos os círculos alemñes, sem excegóes, e em
primeiro lugar também as organizagóes judias e a mídia judia. Tais
medidas conseguiram silenciar essa propaganda de atrocidades e
acalmar a situagño. Por isso, pensamos ser o nosso dever chamar
atengño ao seguinte:

Na propaganda feita contra a Alemanh4 participaram
principalmente jornais estrangeiros nño-judeus. Esses usaram essa
propaganda como meios próprios para se voltar contra os alvos
políticos alemáes gerais. Para esse fim, também espalharam as
notícias mentirosas sobre perseguigáo de judeus na Alemanha. Essas
notícias correspondiam, em todos os seus detalhes, ás notícias dos
anos após guetra e sobre os tratamentos dados a estrangeiros na
Alemanha na épocq sendo espalhadas pelos jornais que eram
influenciados por Lord Northcliffe. A mídia judia, que sabe de suas
responsabilidades, deverá se manter afastada totalmente dessa
propaganda de mentiras.

ri
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Após a leitura deste raríssimo liwo, pergwta-se:
Como podemos acreditar em quem descarada e

despudoradamente, seis onos anles do início do Segunda Guena
Mundial, ja mentia ao mundo e difamwa a Alemanha sobre
ATROCIDADES que os próprios judeus- alemdes destnentem?

A técnica que ttsoram foi a mesmo que qlicaram duronte a
Primeira Guenq Mundiol quando, em campanlws de ódio, atrwés da
imprensa, acuscram os alemdes de cortarem as mdos de criancinhas,
de utilizqrem gordura lrumanta, de abusos, de violéncias e
assassinatos dnforma mais cruel, contra inocentes criangas, mulheres
e idosos.

Daí para a invengdo posterior dos SEIS MILHÓES de gaseadosfoi
apenas mais um pequeno WSSI, que serviu como uma luvs aos
"oliados", que estavam apavoradas ao verem de perto as ruínas em
que hwiam Íransformado a Alemanho, com seus criminosos e insanos
afaques aéreos contra civis.

Para evitar a condenagdo por essa destruiqdo e mortandade, era
necessario inventar algo para desviar a atengdo do mundo e, entdo,
com o beneplácito dos "aliadt¡s", cFiou-se a maior mentira de todos os
tempos, o chqmado "holocausto judeu", rendoso negócio de
vitimizaqdo e indenizaqóes, que passou a dominar as páginas do
imprensa, rádio e cinema; mentira que, pora manter-se, é explorado
a ferro e fogo, diariamente, há mais de meio século pois, de acordo
com a sqbedoria do r.abino Reizchhorn, citado em 1865, as mentiras
precisam ser repetidas até serem transformados em verdsdes, técnica
essa que folsa e maldosamente é atribuída a Goebbeis.

Os alemdes, que desde jovens erom educdos para respeitar até os
inimigos que, seguindo rigorosamente as Corwengóes Internacionais,
ndo usaram gas contra soldodos inimigos, nem nos piores e decisivos
momentos de batalhas, que foram considerados os melhores e mais
disciplinaúts soldsdos da Segunda Guerra Mundiql, seguidos dos
escoceses e japoneses (segunda pesquisa pós-guerra de especialista



mililar británico), N U N C A cometeriarn esse crime contra fudefesos
prisioneiros. É SÓ PENSAR UV POUCO. Está ru hora dos judeus/
sionistas/semitas/israelense s/hebreus, Hollywood com seus Spielbergs
e seus depoimentos de 50.000 "sobreviventes" reverem was posigdes,
sob pena de serem considerados psicopatas, pois o trumero de
ingénuos e crédulos diminui dia a dia, principalmente depois Ere
descobriram que somente judeus escrevem e fazemfi.lmes a respeito.

Seguidnmente, recebo cartas de leitores que gostmiam de saber
sobre possível entusiasmo de dirigentes e do povo alemdo sobre
nossos livros, principalmente sobre o "Holocausto Judeu ou Alemdo?
Nos Bastidores da Mentira da Século". Infelizmente, sempre sou
obrigado a informar que esse livro só entra no Alemanha como
"contrabando", levado por alguns turistas mais corajosos clue o levqm
para ler em grupos fcnniliares, pois ndo existe nas liwarias alemds,
por contrariar as Leis Alemds que, sob severas pernlidades de prisdo,
proíbe a menor manifestagdo que coloque dúvidas sobre o alegado
holocausto judeu. Os mbmissos governantes pós-guena da
Alemanha, que se tornou conhecida como "Colónia Sionista de
Bonn", por festejarem a derota de na patria em companhia dos
vencedores, por erguerem motrumentos a desertores e traidores, clue
perseguem, processam e prendem os próprios alemdes que se
prommciam contra a farsa dos Seis Milhóes, estdo ajudando a
transformar essa mentira em dogma.

Rewmindo, eu seria preso na Alemanhs por defender e mostrsr
que o alemdo ndo é um povo de genocidas. Ja sofreram processos e
prisdo na Alemanha, entre outros, David lrving, o maior historiador
inglés; Fred Leuchter Jr., o maior eryecialista norte-americano em
cdmaras de gas; o cqnadense Ernest Z¡¡ndel, um dos mais importantes
revisionis'tasfum*do: G. Leucke Hans Sclvniú dos Estados Unidas.

Pergunta-se: Sera que essa,s obsurdas atitudes dos governantes tém
algo aver com a Rendigdo INCONDICIONAL? Por que, após mais de
meio século, ainda lñ,ofoi assinodo Tratado de Paz com a Alemanha
e por que a mesma contimta militarmente ocapada pelas forgas dos
países que a derrotaram? Até quando contimtará a lavagem cerebral



contra o povo alemdo, obrigado desde crioqa a visitor cuttpos de
concentragdo, escatar psicóticos relatos de crimes que teriam sido
cometidas por seus pais, tios, avós e bisavés? Até Enndo será
obrigado a ler e ver filmes sobre jó desmascaradas farsas como de
Anne Frqnk, Holocausto, Lista de Schindler, mais os recentes Resgate
do Soldfldo Ryut, A Vidn é Bela, Os ÚItimos Dias e ruis de 1000 antros,
muitos dos quaisforamfeitos com elevadíssimos orgamentos e usndo

famoso¡ artistas, para melhor sugestionar os inocentes especladores-
ArE QUANDO OS ALF¡,'ÁOS SUnORTARAO, SFtt ruUCÁO,

SUA SITTIACÁO NN SIMPLES CAPACHOS DOS VENCEDORES,
DE WR SUA PÁTNA TRANSFORMADA FA,f PARAtSO DE
IMIGMNTES E A DIFAMAEÁO DE SER UM POVO DE
GENOCIDAS E MATADORES DE JWEUS?

Voltando ao presente liwo, vimos qre os judeus e as organizagóes
judaicas alemds ndo apoiarCIn, acawrcrm e até atacarcrm os
maniptladores judeus dss mentiras e difamagóes cfre acabsram
Ievonda a guerra d Alemanha em 1939-

Foi em resposta a essa .firme posigdo dos judeus-alemdes que
Choim Weinnann, entdo Presidente da Congresso Mundiol Judsico,
de Lonfues, fez o seguinte e &trpreendente promtnciamento:

"A mim poueo importaria se a Alemanlnfosse vítima da cólera ou
do bolchevismo. Por mím, podem vir arybas as pragqs Prefiro ver o
DES/IPARECIMFI{TO DOS JUDEUS-AIfuIÁES, qrc o &ryuecimento
do Estado de Israel pors os judeus. Nós, judeus, formamos a mais
paderosa Nagdo do Mundo, por possairmos o poder e wbermos como
aplica-ilo".

EXISTE ALGO MAIS EXPüCITO?
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Vorrede.

Ich ¡clbst bln nicht l)eotrchcr,
¡o¡rdcrn Au¡lindcr. fodoch
fiihlo ich mich verpflirhtct, für
üc Ehrc jcncc Lanrlee vor aller.w'cb 

€iuutrotcn, rlar mir ecit
viorroün Jahrcn ¡einc G¡et.
frounil¡l¡ftrewührt. Ich baone
¡u¡driicltÍch, ia8 ich dieo Ahion
rolllomc¡ auf oigene Initiative,
ohno jcdo ¡*¡¡¡¡¡¡--g ilurch
irgondeino ¡mtlichc odoc privrtc
Stcllc dnicüführc.

I)¡¡ hier ztreanmctrgeatcllte
M¡terid wirrl jcden ehrliohcn
u¡il wohlmcinooden trlo¡¡chen
im ¡du¡l¡ndo eindeatig drvon
iibcncugcn Liinnenr da8 üc
Hoc wcgen der engcbliüen
Grouelt¡tcn i¡ Deutscblaril lotr.
tcn En[c¡ rut¡l¡ichüchc¡ Greu-
clt¡tc¡ führc¡ !rnn, denn üe
rewi¡scnlolcD U¡hoücr des Lü-
lcofct,lnoror wollen ofienb¡r
álcu nJuo¡ Krieg hcrrufDe-
¡chwlirtu. Gknchte¡tig tird
¡bcr d¡¡ B¡ch dcn N¡chwois
bringon¡ ilaB üe dcut¡chcn Jnden
dio Grouel¡no¡ngrnrl,r elb¡t ¡l¡
Lü¡cnpropagrnilr brudm¡rlen
mil nit ilfon ih¡cn ¡¡r Ytrfü-
ru¡¡ ¡tchonden üittcl¡ bomñht
íer":n, dor Ect:c cntgegenzu-
trotca u¡d r[¡s Au¡l¡¡d über
üc wáro Sachlagc ¡uf¡ul¡liiren.

D¡$ci soll d¡r Buch dcht n¡r
rcfGnw¡rti¡ im l)ieo¡te de Ehre
iJubcht.niL whlen. so¡.lem
ruch ein¿r DieLrciliticrurg iler
dcnt¡chen Nation bci fünüc.hen
Earlarqragucn in Zulunft vor-
bourcn.

Xñ'c engtische ¡¡o"¿¡¡¡ng dca
deutmhm Terre¡ f,cfinda ¡ich
¡uf don Sciten 5l-46' dic{r¡n-
ró¡i¡che ¡uf den Seitcn gl-142.

ll6ge d¡s Buch wicdcrha-
¡rollcñ¡ üc Eh¡e l)cur¡ül¡ud¡,
¡tcr ¡uch dio Dbro d€F Wcttt

tr Tncüteubc,r6.

Ectüü' ló. üri ¡933.

P¡eface.

I myrclf 8m not Gof,mon bnt
a forcigncr. Eccau¡c of this I
fed it i¡ ny duty to etend up
for the ho¡ou of the couotry
which hos given ne holpitrüty
for the paat fouteen Yoare. I
must state e:preasly thrt I ¡ú
üoirg thia of my own acaord,
rul will carry thie actiou türough
witbout the infuende of any
offici¡l or private initiative.

Thc m¡terisl I have collecteil
horo will convince evetY horcst
¡nd well-merning peson abread,
th¡t ühe agitation regarüng
the alleged actt of drocity
in Genmany m¡y Yery well lead
i¡ the end to genuine acts of
thie Lind, for the unecrnpuloue
inetigators of ttie lying propa.
ganda are plainly out to bring on
¡ now w¡r. But st the ¡¡me timc
the booh should prover that
the tGerman Jew¡ tlemreIvee
regoril the atrocity propagani!.r
os lie¡ snd arc cager to ollroac
ir with every meane i¡ thei¡
power and to inform thoee
¡brosil of the real truth.

This boo} is intende¡l not oúly
to vinrlicate Germsny's hono[r
at the prmnt Eomentr b¡t ¡lso
to discreüt allegations direced
infutu¡e campaigus of agitation
againet it.

The Engüeh tr¿nslation ofthe
German text is to be found on
pagea 5t-96, the French on
pagea 97-142.

llfay thie book rehabilinre
not only Gernany's honour bu¡
th¡t of the rvorld ¡s well!

t. Trachtenborg.

Bor[nr M¡y lStb t933.

Avant-pro¡ns.

Jc ¡e ¡ui¡ ¡nr Allenendt
mair ótrenger. J6 mo rcne
toütdois obligér par I'honneure
de prenilrel aYrnt toute aütret
comme mienne la cause il'un
pays qui' pendant q[atorre rtr-
nées, m'a ¡éservé I'accueil lo
plue hoepitalier. J'accentue ¡vec
fermeté quc I'action que j'entre
prende est faite de me pleine et
entilre initiativc, sa¡rs luorrtre
infuence¡ aoit offcieller soit
¡nivée.

Le¡ matériaux róunis ici' con-
vaincro¡t toute persoüre honn6te
et bien pensante de I'étranger,
que Ia campagne menée eontre
de p¡étendue actes de b¡rbarie
en 

-Allenagne 
peut Gnalement

engendrer dee actes de ce genre¡
car les inetigateurs sans 6crr-
pules de cette campagne metr.
sonslre tendent au déclenche-
mei-t iloue nouve[e guene. Ce
livre apportera en m6me teups
Ia preuve que lee J¡if¡ ¡Ile-
mande ont stigmatioé cette Fo-
pagande perfide comme ProPa-
gande de m€nsongesl qu'ilt ont
mis tous lee moyene ot¡ oeuvre
pour s'y oppoeor et éclairer
l'étranger sur ls réaüté des
fait¡.

Ce liv¡e noeet pas uniquement
deetiné i soutenir l'honneur de
l'Allenagne, mais aueei i ¡né-
ecrve¡ la mtion aller¡ndc contro
de nouvellee csmpagtr€s dc
haine.

L¡ fraduction anglaiee du
terte ¡llemrnd 6e ttouvc aur
pages 5l -96' la traduction fran.
gal"" 

"ut 
page 9-142.

Puisse ce üvre rét¡.b!fu |thon-
neur de I'Allemagnee maie ¡u¡¡l
I'honneur dn monde!

t. Tracütenbcrg.

Berlin' l5 M.i 1933.
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Reichekanz le r  H i t le r

Im Auftrage des Reichekanzlers Hitler gab der Auelandepressechef
der NSDAP., Herr llanfetaengl, in einem transatlantischen Telephon.Interview
mit dem Gener¡lilirektor deefnternationalNews Service folgende Erkliirung ab:

Auf die Frage: rrSinil die Berichte über angebliche JudenmiEh¡nüungon
in Deutschland wahr oder un¡vahr?6' antwortete er: ,rDer Kanzler h¡t mich
vor wenigen Minuteno als ich ihn auf dem Miinchener Flugplatz nach seiner
Ankunft aus Berlin haf, autorieiert, Ihnen zu erHiren, ¡[¡B alle üoso
Berichte in ihrer Gegamtheit geneine Liigen Ei¡r¡l" Im Yerleufe r¡nsoner gog€n-
wñrtigen Revolution, üe sowohl ilie frieillichste u¡¡il ruhigst verlsufene den
Weltgeechichte war, haben eieh unvernei¡lliche Zugammensüi8o zwisohon
kleinen Gruppen politiecher Gegner ereigneL

Keineefalle hat es aber eine untergchiedliche $sfu¡¡fllrrng von Juden
und Nichtjuilen gegeben Tats¿ichlich hat uneere SA. in vielen Fiillen ihr
eigenes Leben aufe Spiel geaetú.' "" dae Leben un¡l das Eigentum politircber
Gegner zu schützen, von deneu wohl auch einige Juden gewcson eoin ktlnnst3t.

V izekanz le t  Yon Papen

Auf eine telegraphische Anfrage der deutsch.amerik¡nischcn lfandels.
k¡mmer in New-York alrtwortete Herr Viz,ek¡nzler von Papon, d¡B die nation¡le
Revolution, deren Ziel eei, I)eutechland von echwerer kommunietischer Gefahr
zu befreien und die f6¡'¡f'¡lxrrng von minilerwertigen Elementen zu sñuborn,
¡ich in bomerlrenewerter Ordnrmg vollzogen habo. Gewi$ seien einige be.
klagonswerte tibergrifre vorgekommen, üe abor n¡ch der gch¡rfen Erklfuung
des Roichsksnzlers vom 12. Mütz untorblieben seien. HundertÍau¡onde vor
Judon lehten inDeutschlanilvóllig unbehelligt" und de¡ Betriob in zehl¡eichon
jüilirchen Geschiiften unil Yerlagehiiusern verL¡ufo normal unil rmgect6rt.
Die in Amerika verbreiteten gegenteiligon Nae.hrichten stammten ofrenber
aur Quellen, die ein starkeo trnteresge daran habeno üe freunilschaftlichen
Beziehungen zwiechen Deutschlan¡l unil Amerika zu vergiften rmd die n¡tionde
Regionungr obwohl eie eich auf die Mehrheit des deutschen Volkee etiitze,
bei dem amerikaniechen Volk eystemati¡ch zu dislroüitiercu.
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ReieheeuBenminieter Freiherr von Neurath

Reicheau8cnministcr F¡eihen von Neurath san¡lte an den kathoüschen
Klerue Amerikas folgendes Telcgramm:

Nach P¡essemelilungen rverden Ve¡treter ile¡ kathoüechen Klerue sm
Montag abenil an ilen Massenproteetversamml¡rngenr üe in Madison Sguare
Garilens in New-York und anderilryo gegen ilie angebliehen Pogrome an deut.
schen Juden veranstaltet werileno teilnehmen. Ich erlaubemir, EurerBminenz
zu vereichern, da$ rlerartige Behauptungen jeiler Grundlage entbehren. Die
nationale Revolution in Deutschlsül, üe üe Ausrottung iler kommunistiechen
Gefahr unil die Sáiuberung ilee ¡ifrentlichen Lebene von marxiatiechen Ele.
menten z"n, Zielé hat, hat sich mit vorbilillicher Orilnung vollzogen.
Fiille ordnungewiilrigen Yerü¡ltene wanen bemerkenswert selten unil un-
beileutend. Hunilerttausende von Juilen gehen in ganz l)eutschland ihrer
Beechiiftigung wie bieher nach, Tausende von jüilischen Geschiiften sind jeilen
Tag geófrnet, gro8e jüilieehe Z*frwgen, wie das Berüner Tageblatt und ilie
Fronkfnrter Zieitwg, erecheinen tüglicb ilie Synagogen unil jüüschen Fried'
htife bleiben unbehelligt. Entgegenstehenile Nachrichten, die in Amerika
verbreitet wurilen, itarunter das phantastische Gerücht von einer angeblich
geplanten Bartholomiius-Nacht o- 4. Mürz gehen offenbar von Kreisen aue,
ilio daran inte¡essiert einiil, die freunilschaftlichen Beziehungen zwischen
Deut¡chland und den Yeleinigten Staaten zu vergiften und ilie ueue nationale
Regierung Deutechlsn¡le in der ófrentlichen Meinrmg herabzusetzen. Ich wiirde
os bedauem¡ wGrrl der kaüoüeche Klerue sich zu einer Aktion gegen den
guten Namen Deutschlands hergiibe.

PreuBischer Minieterprásident G6ring

Minieterpriisidenr Gfting erklürte bei einem Empfang der Berlinor
Vertreter der aueHndischen Presse u. a": I)ie Regierung eei erechrocLen¡
empiirt und schlie8üch fassungsloe gewes€n iiber d¿s, wae im Auslsnde
iiber ilie Zuetiinde in Deutgchtsnü g€schrieben werde. Seit ilem il0. J¡nuer
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brbG dch eine Revolution in Dieziplin vollzogen undt abgeeehen von einigen
bod¡norliehen Aum¡hnen, sGi in Deutechlaill niemandem etwas nrleide
gct¡n woratcn" Er bestr,cit€ nicht, da0 meh¡ere tausend kommunistiechc
Funktion¡i¡e verhaftet worden eeien, aber üeee wilrden ge¡rau so behanüelt
wie jeder ande¡e Gefangene auch. Vo Übergrifre vo¡gekommen seien, habe
die Regiemng alles getan, um üeee Yotgiinge abzuetellen. Ea b¡be auch Fiille
gogeben, wo Juden feetgenommen und geechlagen worden seien. Er k6nne
¡ber vereichern, dr8 bereite eine ganze Reihe Angehliriger nationaler Ver-
bünile, üeaichtlbmgrifre hiitten zuschulden kommen lassen, beetraft und ent'
laesen worden seien. Der beste Beweis il¡fiir sei ilie Tateache, da$ seit eiuer
Voche jegliche Übergrifre aufgehórt hdtten. I)ao wo Kommunisten oder
anitere Pereonen ale Prcvoksteure üitig Beien, r'rn diplomatische Verwick-
lungen henvorzumfen und der Regierung Schwierigkeiteu zu bereiten, werde
üe Rogienmg mit ilralonischen St¡afen vorgehen...

Reich¡minister für Yolksaufkl i i rung uni l  Propaganda Dr. Goebbels

In einer Funkrede am 31. 3. 1933 eagte llerr Reich¡minieter llr. Goeb-
bels u. a.:

Ich erkliire hier feierlich vor ganz Deutschland und vor der ganzen
Wolt: wir wollen mit der Velt in Frieden leben. I)as deutsche VoIk will keinen
Krieg Wir haben nicht üe Abeicht, rrn¡ unnóüge Feinile anzuschafren.
Vir bedauern nur üe Vdlker, rlie der jüdiechen Greuelkampagne gegen l)eutech-
land zum Opfer fallen" Vir beilauern nuro ilaB groBe Teile iler Welt iiber
Deutechland eich bis heute eiu falsches Bild m¡chen Vir wollen keine
Gesetzloeigkeit. Vas eich j"¡rt io Deutschland abepielt, wird eich in
Rube rmrl &dnung und llieziplir vollziehen....

Ioh venlauge von lhneu, meine Parteigenossen im ganzen Lande,
da8 Sie eieerne Disziplin wah¡en. Der Fiih¡er will ee und befiehlt es. Unil
wenn ein kommrmietischer Spitael die Menge aufzuwiegeln verauch6 so ¡nckt
ibn unil iiboryebt ihn iler Polizei! Donn er wiü üe Bewqung in au8en-
politieche Schwierigkeiten hiaeinetiirzen unril ilamit der Partei und der nGue¡r
Regierung Seh¡den zufiigen.
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Aus dem Aufruf der Partei lei tung r ler NSDAP. bctreffend dcq

AbwehrLampf gegen die Greuelpropaganda:

Punkt 10. Die Aktionskomiteer haben woiterhin rilie Aufgabe, dahin
zu wirken, ila8 jeder l)eutsche, der irgcndeinc Verbindung zum Ausland
besitzt, üese venüe(let, um in Briefon, Telegrammen und Telephonaten auf-
kllirend üe Wahrheit zu verbreiten, da8 in Deut¡chl¡nd Ruhe und &dnung
bcnrecht, da8 das deuteche Yolk l¡einen sehnlichcren Vnnsoh bcsitzt, sl¡ in
Frieilen seiner Arbeit nachzugehe,n r¡nd in Frieden mit der ende¡en Wolt
zu leben, unil ila8 ee den Kampf gegpn üe jüilische Greuelhetze nur fiihrt
sle reinen Abwehrkampf.

Punkt ll. Die Aktionskomitees sind ¡lsfifu vor¡ntwortlich, da8 sich
dieser Kampf in volleter Ruhe unil grti8ter Disziptin vollzieht. Krümmt
auch weiterhin keinem Juden auch nur ein Eaar! Wir werilen mit
die¡er Hetze fertig einf¡ch du¡ch die einschneidende Yucht diesor auf-
gefiihrten Ma$nahmen. Mehr ale je zuvor iet es notwenilig, da8 die ganze
Partei in blinilem Gehorsam wie ein lfann hinter der Fiihrung eteht.

Die Telegraphen.Union meldet ¡us München:

Fiir die am So¡rnabend, dem l. April, vdmittsgr 10 Uhr, beginnenrle Ab-
wehraktion ilee Zentralkomit€er zur Abwehr dcr jüdischen G¡euel- und
Boyhotthetze werden die 6rtlichen Attion¡lromiteee nocbmals angewieeeno
aüengstene darauf zu aehten:

Punkt l. Da8 jerile Gewaltanwendung unterbleibt. Gesch¡ifte diir{e¡
seitcns des KomitGer oder degson Beauftragten nicht geschloa¡en werdcn.
Anilorsoitg darf eine vom fnhqher eelbst vorgenommene ¡ffie8r¡ng nicht
vorhindert werden; d¡s BeneteD jüilischer Geschüfte ilnrch SA. oder SS.
oder sonstige Beauftragte der Aktionskomite$ ist strengsteru unt€ússgt.
Die Abwehrposten haben lediglich die Aufgabe, dae Publikum darauf auf-
merkeam zu machen, da8 riler lnhaber des Gcsch¡ifteg ein Jude iet. . ..

Punkt 3. DaS nicht ilu¡ch Provokateu¡e S¡chbeschiiiligungen veranla8t
werden, die dem Zweo,ke der Abwehra&.tion zuwiderlaufen....
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Dle l0dl¡chen Orglanlsatlonen eilrláren:



Reichebund jüi l ischer Frontsoldaten e. Y.o Buni leelei tungr Berl in.

TitT,
Berlin W 15, den 7. April 1933

Jalww Trachltrúerg Verlag
Berlin- C lwrlottc nb ur g

&hr geehrte Herren !
Unter Bezugnahme auf lfr Schreiben vom 30. u. Mts. gestatten wir uns,

unsere Erkkirung an die Botsclnft der Vereinigten Staat¿n in Berlin zu üer-
reich¿n. Wir haben die Erkldrung gkiclaeítig an die deutsclw Botschaft ín
Washingtan gekabelt, die sie soJori in der dortigen Presse und durch Rundfunk
uerbreiten lief.

Ferner üerretclwn wír je eine Erklirung unserer Ortsgruppe Frankfurl a. M.
unil unserer Ortsgruppe Hanrnuer und eín Telcgramm an dic jüdischen Front-
krimpfer Englnnds, die ín CardifJ gegen die ,deutsclun Greuel" protestieren wollcn.

Mit uorzíigliclur Huhaútung

Reichsbund jüd. Frontsoldaten e. V.
UnterschriJt,

A,n
die Botschaft  der Vereinigten Staaten von Amerika

Ber l ip

Wir erhielten Kenntnis von der Propaganila, die in Ihrem Lande
iiber die angebüchcn Greuelt¡ten gegen ilie Juden in Deutechland gemacht
rrir¡l. Wir halten es für unsere Pflicht, nicht nu¡ im vaterliindigchen Inter-
eese, sondern auch im Intereese iler Wahrheit, zu diesen Vorgiingen $¡6llung
zu nebmen. Es sinü Mi$hanüungen unil Ausschreitungen vorgekommen,
die zu bmchtinigen gerade 'nc bestimmt femtiegt. Aber ilerartige Exzossc
ein¡l bei keiner Umwiilzuug vemeidbar. Wir legen Wert auf die FeetEtell'rlrgr
ila8 üe Behiirden in allen rrns bek¿nnt geworilenen Fiillen energisch gegen
Aueschreitungen yorgegangen sinil, wo imrner üe Mnglichkeit il6s Eingreifen¡
vorlag. I)ie Ausschreitungen wurilen in allen Flillen von unverantwort.
lichen Elementen untemommen, die sich im Verborgenen hielten. Wir
rrissen, daB ilie Regierung und alle fiihrenden Stellen üe vorgefallenen
Gewalthan¡ilunger auf das echiirfete r.ifibillige¡u
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Es ist aber auch uneeres Ermessens an iler Zeit, von der unverautwort-
liehen H.etzr- abzurücke,n, die von sogenanuten jüüschen Intellektuellen im
Auelsn¡le gegen Deutschlanl unterrommen wird. Diese Miinner, ilie sieh
zum iiberwiegenilen Teil nie als l)eutsche bekannten, ihre Glaubenegenoesen
im eigenen Lanileo fiir üe sie Yorkiimpfet zu eein vorgaben, im kritischeten
Augenblick im Stich lie8en und ins Auelan¡l flüchteten, haben ilns R€cht
verrvirktr in ileutech-jüilischon Angelegenheiten mitzureden" Ihre aue sicherem
Yersteek abgeschosaenen Pfeile schsden wohl l)eutschlanil unil ilen ileutschen
Juileno aber sie ilienen üen Schiitzen selbst gewi8 nicht zur Ehre. Ihrc Berichte
etrotzen von Überfreibungen

Wir wáren der Botschaft iler Vereinigten Staaten sohr ¡l¡nkbar, wenn
sie ¡liescE unser Schreibeno ilae wir im vollen Verantwoftungsgefiihl fiir iln",
was wir ilamit aueeprecheq der Botschaft iibeneichen, unverziiglich nach
Amerika kabctn wiirde. I)er unterzeichnete Bunil ist bereiq ilie entstehen¡len
Koeten zu iibernehmcn Da wir wissen, daB am Montag eine gro8aufgezogene
Prcpaganila g(€en Deutschlan¡l ¡rnter de¡n obeu gestreiften Thema etattfinden
soll, wiirilen wir ee begrüBcNq wenn ruÉer Schreiben schon mdglichst Montag
in dcr ameriLaniechon llfientl¡cUkeit bekannt wiire.

Beichebund jüiliecher Frontsoldaten €. V.

Entechl ieBung r i ler jüdiechen Fronrki impfer Hannovers

Die in riler Gtsgruppe Hannover und denn Ianrilesvqbrn¡l Niedor-
sachsen ilee Reichsbuüil€s jüilischer Frontsoldaten zu€smmengaschloes€nen
jüilischen FrontLiimpfer fa8tcn eine Entschlie8'nge irr dcr es u. a. hei8t:
Wir deutschen Juden sin¡I ¡lurch Generationen mit ilem deut¡chen Vaterlanile,
ilem deutschen Volk unil deutsch€r Ehre unlóslich verbunden und werden auch
in Zukunft in üGbe und Treue a¡m deutschen Vaterlanile alles dafiir ein-
aetzen, Deutschlanil zu üenen Hierzu wollen wir keinerlei auslánüsche
Einmisohung. Wir bckiimpfen die unerhórte Hetzn des Austru¡tes gegen
unser deutsehes V¡tedand wie jeder Ileutsche rnit allen nns zur Verfiigung
etehenden Mineln

rB

I¿ulesvcrbanil Niedersacb€en und Ortsgruppe Hannover
im Beichsbun¡il jürliecher Frontsoldaten.



Der Reichebund j  üdiecher Frontsol  i la teno Ortegruppe Fra nkfur t / l } f .

Vir verbieten urÉ jede Einrnischung des Auslandes in innerileuteohe
Angelegenheiten. Die deutschen Juilen haben mit iler Greuelpropaganda ilee
Auslan¡l€s nichts zu tun r¡nil weisen sie aufs echárfste zurüek. Wir haben
r¡n€icrc vaterlánilieche Pflicht erfiillt. Dieses Bewu$tsein gibt uns deutschen
Juden dae Recht am ileutschen Vaterlande. Auf iliesem Rechte bestehen wir.

Hsn¡ Kuhr
88 Severngrove

C,ardifr (Wrtli")

An jiiilieche Frontkiimpfer Cardiff.

Die jüilischen Frontkimpfer I)eutsehlanils grüBen Euch kamerad-
echaftlich. Wir bitten aber dringend jeile Einmiechung in unsere deutechen
Angelegenheiten zu unterla$en. Die deutsche Regierung so¡gt fiir geordneten
Verlauf iler nationalen Revolution Einzelhandlungen auch gegen Juilen
wurden von der Regierurg verfolgt. Die Greue\ropaganila liigr. Die llraht-
zieher sind politische unil wirtechaftliche Interees€nten. Die jüdischen Literaten,
ilie eish dazu brauehen lasaen, haben friüer in Deutschlnn¡l un¡ jiidieche
Frontsoldaten verhóhnt. Ihr Kameraden werdet am wirksameten der Beruhi-
gurg Deutschlands niitzen, rrenn fhr ab ebrcnhafte Soldaten Eure Sti".r'.e
erhcbt gegcn üe uuritterliche und ehrcnkriinhende B"¡¡¡{lnng l)eutechlande
eeit vierz€hn Jahr€n l

Rcicbsbmd jüiliecher Frontsol¡leten

Heupmarn üiwensteir
Yomitzonder
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Israel i t isch-Sephari l ischer Verein zu Berl in e. V.r  Berl in

Berlin W, den ll. April 1933

Jalow Trachterúerg Verlag
B erlin- C harlott¿nb urg

Wir kommen hzute zur Beanfwortung lhres Schreibens uom 30. 3. 1933, da
wir dasselbe des wíchtigen Inhalts wegen der Vorstandssitzung vorl.egen wolltcn
und tcilen lhnen auf lhre Anfrage folgenfus mit:

IJnser Israelitisch-Sephardischcr Verein rekrutíert sich fast ausschlieflich
uon Mitgliedrrn, welchz sephardischer Abstammung und Angehórige eirus Atts'
landsstaates sind.

In de,r Zeit d¿r ausl.dndischen Greuel-Hetzpropagandn sind d¿m Vorstand
uraeres Vereines von luinem einzigen Mitglied Klagen irgendweblur Art zu Ofuen
gelammen. {Jnsere Mitglieder, wie auch unser Verein, geniefen nath wie vor üe
zufriedtnstellendste Ca"stJreundschaft in Deutschland, was wír auch hícrdurch gern
zum Ausdrrck bringen.

Indem wir lhnen fiir die Aufnahme in lhrem neu zu ersch¿irwnd¿n Burlu
im uoraus bestens dnnlen, uerbl¿üen wir

mit vorzüglichcr H ochachfung

Israelítivh-Seplnrdivher Verein zu Berlín e. V.
Vorsitzender : U ntersclvift

Vorstan¡l  i ler Jüdischen Gemeini le,  Berl in

Berlin, den 3. April 1933

Auf lhr gefl. Schreiben vom 30. 3. rg33 geben wir lhrun anliegend Absclvifun
d¿r uon uns ergangencn Depesclun betr. Greuclpropaganda zur gefl. Bedienung.

Titl. Jalnw Trachtenberg Verlog,
B e r li n- C har lottunb ur g.

An
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An

kilsiüum iler jüd. Kuhurgemeinde, Warschar
Amerioan Jewish Commitee, New-York
Jffish Board of l)eputation, London
Chicf Rabbi I)r. Hertz, London, E. C. 3

Zeitungsnotizen zufolge ilauert ilort Greuel- rmd Boykottpropaganda
gegen Deutsehlan¡l ano angeblich teilweise auch seitens jüdischer Organi-
aationen AIs Deutsche unil ale Juden müssen wir hiergegeu entschie¡len
Yerwabrung einlegen. Die Yerbreitung unzutreffeniler Melduagen ist nur
geeigret, Scharlen anzurichteno das Aneehen rurceree rleutschen Yaterlandee
a mindern unil die Beziehungen der deutschen Juilen zu ihren Mitliirgern
zu gefiihrden. Ersuchen ilringend ilafiir zu wirken, ilaB jegüche Greuel- und
Boykotqropaganrla unterbleibt,

Vorstand der jiiilischen Gemeinile
zu Berlin.

An Grand Rabbin Israel levy, Paris.

Vir leeen in deutschen Zeitungen von Ihrem Interview ih¡rch Petit
Journal * 6top - Wir legen Wert ilarauf, zu erkliiren, da$ von Greueltaten,
lllonilon und Pliinderungen in Deutschlend nicht üie Reile sein kann - stop -
Wohl eind üe jüilischen F¡milien Deutschlands in Unruhe und Soryen ge-
bracht word€n - stop - Wfu haben aber ilas feete Vertrauen zu Reichspriiei-
dont und Reichsregicrung, da0 Ma8nahmen, ilie üe wirtschaftüche Vernich.
tung der ileutschen Juilen zur Folge haben miissen, noch vennieilen werilen
- stop - Wfu sin¡l Juden ilnnkbar, wenn Sie gegen üe Greuel¡nñrchen ent'
echiedene Stellung nehmen und 'nsere Iloffmrng auf Abwenilung der wirt-
schaftlichcn Gcfahr weitgehendst unil schnellstens bekanntgeben.

Voretan¡l unil Rabbinatkollegium
der jüdischen Gemeinde

zu Berlin



PreuBischer  Lan i leeverband Geeetzes t reuer  Synagogengemeinden,
Halberstadt

Herrn
Hahersta.dt, tun 3. April 1033

talwu Trachtenberg Vcrlng
Berlin-Cfwrlottenbwg

Wir übersenden [hnen beiJolgend uraere St¿llungnahme zw auslcindischzn
Liigenpropaganda zur Aufnahme in das von lhnen beabsiclttigte Buch.

Wír geben |hntn glctuhzeitig Kenntnis von d¿m Wortlaut eines Tekgramms,
das bereits am Sonnabend, den't 25. IVIcirz, abends unser Berlirwr Vertreter, Herr
Rabb. Dr. Munk, nach New-Yark gerichiet hat.

Preu"Eischer Landesverband Gesetzestreu¿r Synagryengenuindcn:

Unterschrift.

I)ie unterz¿ichneten Verbiinde proteatieren mit allem Nachdruck gqten
die im Auslanile gegen Denteehland betriebene Greuelpropaganila. Die an-
geblich vorgeko'nr"enen Greueltaten eind unwahr. Zwar sind in den poli-
('-schen Kiimpfen der letzten Wochen mancherlei Ausschreitungen auch gegen
Juilen vorgekommen. Naeh ilen entechiedenen und wiederholten Erkliirungen
von Mitgliedern der Reich.sregie¡r ng leben wir jeiloch der Hofrnungo da$
Ruhe unil Orilnung in Zukunft gewahrt bleiben und daB auch den Juden
fernerhin voller Schutz iler Freiheit gewiihrt werde.

Die Liigenberichte sinil dazu atrgetan, ilas Ausehen des l)eutschen
Reiches in der Welt herabzúsotzell. Gegen solche Vereuche fühlen wir une
ve4rflichtet, laut unsere Stimme zu erheben.

Reichsverbanil Geeotzestreuer Jüüscher Gemeinden Deutsehllndt-

PreuBischer Landesverbsnd GeseÍzestreuer Synagogengemeinden

Unterechrift.
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Ierael i t ische Rel igionegemeinde zu Dreei len, Dreedon

Dreúan, den 3. April l9l3
Fíftru,

Jalcont Trachtcnberg Verlq
Mlítt-Clurlottcnburg

Auf lltr &lveiben wm 30. Müz 1933 iifuvnd¿n wir lhrun eircn Zeitungs-
aussr,hniü aus dem Dreúzner Aweiger wm l. April 1933 zw geÍ|. Bedienwg
urú zeichrun

Hoclnchfungnnll

Der Vorstwtd d¿r Isra¿litisfun Religionsgenui¡tfu zu DrMzn

UntervhríJt.

I)er Yoretan¡l iler Israeütischen Religionegemeinde llreeileno zugleich
im Namen dos Vorstandes iles S¡ichsischen Israeütischen Gemoinileverbandes,
bodauert, ilaB vereinzelte Übergrifre, gegen ilie alle Behiirden unil Regierrmgs-
stellen eofort vorgegangen sinil, zu einer Greuel. uud Boykott-
bewegung gegen Deutschlanil ausgenutzt wurden" Vir wenden uns mit
aller Kraft dagegen, daB üe deutsche Ehre grunüos angegriffen wird und
lehnen jede Gemeinschaft mit Verler¡milern, gleichvierú welcher Konfeseion, ab.
Vir hofren, ilaB allen unlautertn Elementen im Auelsnd il,as Hanilwerk echrcll-
stens gelegt wiril, darnit der innere Frieilen wieder hergeetellt wirü unil üe
deutgchen Juden gemeinsam mit allen Mitbiirgerrr am Vieileraufbau rilee
deutschen Vaterlandeg arbeiten kiinnen.

Erkl i i rung i ler gi ichsischen Juden

Der sáclrgigche Israelitische Gemeindeverüand h¡t an die Jüilieche
Gemeinde Pragr sn ilen Gro$rabbiner von Frankroic\ ¡n den Ob€mabbiDcr
vs¡f,ngland, sowie an ilen American Jewish Congreee, New-Yor\ Tdegramme
folgenden Inhalts abgeeaniltr orBekiimpft scherfgtens auf ubermittelnng
unrtchtiger Angaben aufgebaute Boykottbewegung gegen doutsche Waren.
Deutschlands Wirtschaft unil deutsche fuden eonst schwemteDa geechiiiligt".

v3



Verein zur Abwehr des Ant isemit ismus e. Y.,  Berl in

An d¿n Vulng Jakaw Trachtenberg
Berlin, ilen 7. April 1933

Berlin- Charlotttnb ur g
&hr geetuter Verlagl
Wunschgerüf üersendcn aúr lhnen dan wn uns verólfentliclú¿n Protest

gegen díe ausliinilisclu G4uelpropaganda zu lfuer gefl. Veruendung.

In boniiglíctur Hochachtuttg

Verein zur Abpehr d¿s Antisemitismus e. V.
Untersclrift.

Das Ausland ist in letzter Zeit iiberschwemmt worden mit Nachrichtent
¡ilaB in l)eutschlanil Verfolgungen unil Beilrohuagen der Juilen an der Tagee-
orilnung seien uill ila8 Reichskanzler Hitlero seine Regierung und seine Partci
die Verantwortung fiir diese angebliche Juilenbeihiickung tragen.

Der Vereinzur Abwehr iles Artisemitiemus e. V. het seine seit 4t!l Jahrerr
¡¡¡6¡ rna8geblicher christlicher Beteiligung geleistete Arbeit gegen ilen Anti.
semitiemus immer unter üe Iilee iler Wahrheit unil des Rechts gesteüt. Er,
der als unveriláchtiger Zevge gelten darf, betrachtet es deshalb als seine eelbet-
veret¡inüiche Pflicht, den im Ausland verbreiteten Ausstreuungen iiber an-
gebliche Juilenverfolgrrngen im l)ienete iler W'ahrheit aufs nachdrüGklichtte
entgegenzutreten. Wfu steüen hiemit fest:

l. Der poütieche Umschwung in l)eutechland war wohl von einer Reihe
von Einz¿laktionen gegen Juden begleitetr üe aber nicht im entfenrteeten
den ümfang und die Fonnen angenommen hattenr wie diee vielfach in aus-
lándischen Zeitungen ohne Nachpriifung iles Sachverhalts behauptet worilen ieL

2. Yon den veranürvortlichen Miinnern der neuen Regierung ein¡l üe
von ihnen eelbst festgestellten vereinzelten tlber#fre weder gutgehei8en
noch gewiinscht worden Sie hahen im Gegenteil wiederholt ihren ganzon
Einflu8 aufgeboteno um antisemitische Ausschreitungen abzubremsen u¡¡d
Wiederholung zu unterbinilen.

3. I)ieees Verhalten verbietet es, an der Aufrichtigkeit und ilem Ernst
iler Erkllirung zu zweifeln, welche von fiihreuden Regierungenniinne¡m wie
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Reichekanzler Hitler, \izekanzlet von Papen, Reicheminister und preu$iecher
In¡enrninister Góring u. a. iiber die Gleichberechtigung unil den Schutz der
ileutechen Juilen abgegeben worüen sinil.

Die leichtfertige oiler gewissenlose Verbreitnng unwahrer Greuel-
propaganila schiiiligt ilas deutsche Volk und nicht niletü ilie deutschen Juden.

Wer antieemitische Hetze verurteilt, mu6 aus dem gleichen Ethoe
der Gerechtigkeit unil Wahrheit auch ilie blindo Hetze gegen Deuts€hlan¡l
verdarnrnen.

Verband zur Abwehr des Antisemitismug e. V.

Berlin, den 27. Miirz 1933.

Ve rband  na t i ona ldeu tsche r  Juden  e .  V . ,  Gegchá f t ss te l l e  Be r l i n

Berlin, den 73. April 1933
Herrn

Jakaw Trachtenberg Verla"g
B er li n- C har lotte nb ur g

Aut lhre Zuschrift vom 13. d. Mts. übersend¿n wir lhnen in der Anlnge einen
Ausschnitt aus dem Neuen Wiener Journnl. Sie finden in diesem Blntt die Er-
klrirung, die unser Ehrenuorsitzender (GeschtiJtsJührendes Vorstandsmitglied¡
Herr Dr. Max Naumann auJ Befragen eirus Mitarbeiters dieses Blattes abgegeben
hnL Diesen Erkkirungen haben wir nichts hirauzuJíigen. Wir stelkn lhnen er-
gebenst anhcim, uon den Erkkirungen beliebigen Gebrau.ch zu nnch.en und fiigen
auPerdem dcn Abdruck eines an unsere Mitgliedcr gerichteten Rundschreibens
vom Müz d. Js. bei. In diesem Rundschreiben findcn Sie unter ZilJ. 4 díe damals
von uns abgegebenen Erkkirungen betrelJend die Greuelhetze. Dieser TeiI des Rund-
schreibens ist dnrnals durch die Presse uerbreitet und uon aíelen Zeitungen abge-
druckt worden. Aurh yon dieser Erkkirung kónnen Sie Gebrauch math¿n ....

Hwharhtungsvoll
Verband nationald¿utscher Judcn

Unterschrift.

4 .  T re te t  mi t  g róBter  Entech ie i lenhe i t  jedem entgegen,  der
den verbrecher ischen Versueh maeht ,  au f  dem Umwege über
ausl i in¡ l ische Kreise auf die Gestal tung der i leutschen Zukunft
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einzuwirken. Wenn heute in in Polen, in Holland und in anderen
Lándem von jüilischer unil nichtjüdischer Seite der Versuch gemacht wird,
die nationale Rqgierung in Deutschlsnd zu irgendwelchen Handlungen oder
Unterlassungen zu zwingen, miissen wir als I)eutsche iliesen erpresserischen
Einwirkungeverguchen mit derselben Entsehiedenheit unil Erbitterung ent-
gogentreten, wie jeiler ileutsche Volksgenosse nichtjüiliecheu Stqnrrnes.

Au$er i lem haben fo lgende jü i l ische Organisat ionen ihre Ste l -
Iungnahme zu der  Greuelpropaganda und Boykot tbewe-
gung in der  Presse veróf fent l ieht :

D ie  Synagogen -Geme iude  i n  Kdn igebe rg :

Abgesehen von Einzelaktionen in den ereten Tagen naeh dem p,oli-
tischen Umschwung haben sich, insbesonüere seit Abgabe der einder*igen
Regierungserkliirungen, keine kiirperlichen Angriffe gqler- Juden in Kbnigs-
berg ereignet. Wir weisen schárfstens unwahre Sensationsnachrichten und
ilarauf beruhenile Greuelpropaganila gegen l)eutschland zurüch Sie erschw€ren
die legitime Verteiiligung unserer Rechte in Staats- unil Virtschaftsleben.

Z ion i s t i eche  Ve re in igung  fü r  Deu tsch land :

Zu dem MiBbrauc\ der irn Auslan¡l mit Nachrichren iiber ilie Lage
der ileutschen Juden zwecks deutschfeindlicher Propaganda getrieben wird,
erklürt ilie Zionistische Vereinigung fiir Deutschland;

Wir haben uns bereits o". 17. Miirz in einer durch üe jüilische Tde-
graphen-Agentu.r 4r¡ ilie gesamte jüilische Fresse der welt wóitergegebenen
Erklárung gegen jede deutsehfeinilliche Propaganda nit groBer Enrschioden-

leit gcwanilt. TÍir haben gegen alle der rflahrheit nicht entsprechenden
Greuelmeldungen und gewissenlosen Sensationsnacl¡richten Binspruch er-
hoben und rviederholen heute uns¡enen Protest in aller Offentlichkeit. Wir
protestieren f,erner gegen jeden Yereuch, die jüüische Sache der Intenesgen-
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DerDeutsche Vortrupp (Yereinigung junger J uüen inDeutschland);

Ostjuilen unil angeblich ileutsche Juden aue den linksgericbteten
Parteieno üe aus Deutschlanil geflüchtet eiudr wagon es, eine grenzenloee
Hetzn g%en Deutschlan¡l zu botreiben. Wir biinilisch gerichteten nation¡li¡ti-
schen deutschen Juden verwahren uns ebe'nso wie der Ye'rbanil nationaler
deutecher fuden schürfetenr gegen ilie Angriffe eolcher Personeno ilie niomals
i¡genileine innere Beziehung zu Deutechlan¡l gehabt haben Weder üe Ostjuilent
die üe friihere preu8ische Regierung in falschem menecblichen GefAH in
Deutschland geduldet hat, noch üe angeblich deutschen geflüchteten linkg-
geúchteten Politiker haben das Rocht, sich in irgendeiner Weise in die iler¡t-
echen Verhñltnisse einzr¡miechen. Wfu sind zu stolz, t -r irgenilwelche aue-
liinilische Hilfe in zu uehmen, unil wir erklá¡en den aueülndischen
Juilen, ila8 wir, falls cs ihnen politisch gahlecht gehen sollte, ihnen keinee-
fatls Hitfe leist€n wiirden" Die Leutq die houte uru¡ene l,andsleute feigo an'
greifen und überfallen, verdienen nichts weiter als urseren HaB und unseúe
Yerachtung.

p"ütik anitrerer Staaton oder Gnrppen dienstbar zu machen. Die Yerteidigung
iler staatebiirgerlichen Rechte der Juden und üe Wahrung ihrer wirtechrft-
üchen Poeition kailr und il,¡rf nicht verknüpft werrlen mit politiechen Alitionen,
die eich gegen Deutechlan¡l und die aufenpolitische Gcltung ilcs Deutrchen
Reiches richten"

Centr¡ lverein üeutecher Staatptürger jüdiechen Gl¡ubens:

Nach Mitteilungen ileutscher Bliitter werden von versehiedenen ans-
liindischen Zeitungen Melilungen verbreitet, etwa, ila8 negelmii8ig ver-
gtiimmelte Judenleichen vor ilem Eingang des jiidiechen Friedhofes Bedin-
VeiBengeo l"g"o, ila0 jüilische Máilchen auf ófrentlichen Pláitzen gewaltsam
zusamnengetdeben worden seien, il,a8 Hunderte deutsaher fuibn in Genf
einlSifeno von donen neun Zehntelo ilarunter zahlreiehe Kiniler, scfuwer r-i8-
h¡ndelt eeien" Alle dera*igen Behnuptungen sind f¡ei erfunden. I)er C€ntral-
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yerein stellt mit allem Nachdruck fest, da8 das deutache Judentr¡m fiir solchc
unverantwortliche Entstellungeno üe aufe schwerste zu verurteilen sind, nicht
ver¡ntwortüch gemaeht werilen ka'.n.

I)as deutsche Volk befinilet eich seit Wochen in einem politischen
Umschwung gewaltigen AusmaBes. Hierbei ist ee zu politischen Racheakten
und Ausschreitungen auch gegen Juden gekommen. Die ReichsregieruDg
wie üe Liinderegierungen haben sich mit E folg bemiüto móglichst schnell
Ruhe unil (}rrilnung wieilerherzustellen. Der Befehl des Reichskanzlef,B, Einzel-
altionen zu unterlassen, hat seine Whkung getan.

I)eutsch-fsr¡el i t ieche Gemeinüe in Hamburg eandte folgendea
Te legrammr

An ilas deuteche Konsulat Laraehe (Marokko)

Die im Auslan¡le verbreiteten Gerüchte iiber Juden¡rogRome und
-maes&kers in l)eutechlanil sind u¡wahr. Im poütischen Kampfe der letzten
Wochen ist es allerdilgs zu gewissen Ausschreitungen gekommenr von ilenen
in Einzelfiillen auch Juilen betrofren wurden, keineswegs aber in dem Aus-
ma0e, von dem die Gerüchte sprechen Nach dem energischen Eingreifen
iler Regierung, welche solche Aktionen streng r¡¡rterragte, ein¡l Ruhe und (hd.
nung gesichert. Wir bitteno den deutschen Handel nicht zu st6ren; mit Eilfe
Gottee wiril es den deutschen Juilen gelingen, ilen Antigemitisnus zu iiber-
winden.

I) ie deutschen Rabbiner r ichteten an Bischof i l Ianning¡ New-
York, folgende Erklárung:

I)ie deutschen Rabbiner legen feierlichst Verwahrung ein wegen der
Greuelmiirchen und iiberteibenden Gerüchte von Verfolgungen iler deutschen
Juden unil bekráftigen vor der ganzen Welt die Zuversieht, da8 in nnsenem
Vaterlande jeilermann den vollen Schutz der Geset".e und iler persiinlichen
Freiheit besitzt und weiter genie8en wi¡d. Die amerikanie€hen Protestaktionen
gefiihrilen Deutschlands Ansehen unil Viirile und kbnnten nur ilas Gegenteil
der gedacht"¡ Si¡ft¡rngen herbeifiihren.

n



fiidische Fersónlichkeiten erlrláren :



Rabbiner Dr.  E. l f ,unk, Berl iner Vertreter des Preu8iechen
Landeeverbandee Gesetzesgetreuer Synagogengemeindcn,
sandte folgendes Telegramm:

Rabbi Jung
132 Vest B6 Sreet

New-York

I)ie den Tateachen grell wiilerspreehendeu
exzosse gegen die Juilen Deutschlands veranlassen mich in tlbereinstimmung
mit allen Kollegen an Sie als den tangj¿ihrigen Freunil, ilen Beeucher hieeiger
Hochechulenund Kenner des deutschenVolkes ilenAppell zu richteno mit nach-
drücklichster Entschiedenheit solche Berichterstattung ale srr¿iflich, weil
wahrhitswiilrig, zu branilmarken als ungeheure Übertreibung von Aus-
scbreitungen Einzelne¡ in iler Vahlzeit. Sorget rmgeeiiumt fiir weitgeh€ndstc
Beuchrichtigung in den amerikanischen Montagszeitungen im Sinne ilieeoe
Telegrammes.

I)r .  i lax Naumann, Ehrenvorsi tzender dee Verbani lee nat ional-
deutscher Jui len:

Ich brauche Ihnen nicht erst ^r Éagen, rile8 ich ein abeoluter Gegncr
dioser Greuelhetze gegen Deutschlan¡l bin. Ich eehe in ilieecr Kampagne
nichts andereq als eine Neuauflage der Kriegshetze gegen Deutechlanil und
seine Verbiindeten von einst. Sogar üe Methoilen und Einzelheiten einil
gcnau die gleichen wie damale, wo man von abgehackten Kinderhñnden uniil
ausgestochenen Augen, ja eogar von einer Kadaververwertrmg sprachr ila8
man menschliche Kadaver zur Gewinnung von Fettereatzstoffen verrüertot
habe. I)azu paesen genau üe Behauplurgen von heute, ilie beeagenr ila8
verstiimmelte Judenleichen eeharenweiee vor den Frieilhófen liegen, (il40 s¡ch
sozr¡sagen kein Juile auf der Stra8e sehen laÉsen dürfe, obne attackiert zu
we¡den.

Wohl haben Ausschreitungen - staugefunilenr ab€r ganz vereinzelt
Sie sind unzweifelhaft als Sonderal¡tion i¡gendwelcher einzelner f,eute a¡-
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zrupnechen, wie sie sich in jeilem Volke und in jeiler Organisation finden,
ilie die Gelegenheit benutzt haben, persónliche Rachegefiihle gegen einzelne
jüilische Personeno mit denen sie aue irgendeinem Grunde Differenzen hatton,
in ihrer Weise zu erledigen.

Die le i teni le  Ste l le  i ler  NSDAP. und d ie gar ,z .e Reichs-
regierung haben stets mi t  gr i i$ ter  Energie erk lár t ,  da$ g ie in
je i lem i lerar t igen Fal leo der  ihnen zur  Kenntn is  kommte scho-
nungslos e ingre i fen werden.  Es is t  auch mir  bekannt ,  i laB in
solchen Fi i l len wirk l ich schonungslos e ingegr i f fen worden is t .
Je i lenfa l ls  haben wir  deutsehen Jui len,  und zwar ohne jeden
Unterechied i ler  besonderen Gefühlsr ichtungr durchweg i l ie
Überzeugung,  da8 auf  Sei te i ler  Regierung und i ler  LJ i tung
i ler  NSDAP. i ler  ernste Vi l le  besteht ,  Ruhe uni l  Ordnung auf-
rechtzuerhal ten.

Wir haben 'ne deshalb schon vor gera 'rn er Zeit mit sebr energischen
Protesten gegen die auel¿indische Greuelpropaganda gewendet und zwar wie
ich ausdrücklich hervorheben m6chte, nicht etwa unter irgendeinem Zwaung,
sonilern aue eigenem Antrieb, weil wir iiberzeugt rryaren, ila$ ilurch ilieee
H.etne nnserem l)euteehland schwer geschailet wird unil geschailet werden soll.
Femer, weil nebenher - ich hebe ausdriicklich hervor, ilafi dieser Geeichts-
punkt fiir r ns nur sekun¡liirer Natur ist -- auch u'ns in I)eutschland lebenden
Juilen durch diese angeblich in r "serem Interesse veriibte Hetze ein ganz
au8erorilentlich schlechter I)ienst erwiesen wir¡l. Wir wandten rrnn auch
dagegen, da8 man iliese Auslaudhetze als eine ,jüilische Mache" darzustellen
versucht. Es ist nicht eine jüilischeo sondern eine typisehe antiileuteche Mache,
bei der leider auch einzshre Juilen beteiligt sinil.

Dieee Juden, insbesouilere diejenigeno üe friiher in l)eutschlanil gelebt
haben, gehiiren zu denjenigen Elementen, gegen üe wir nationaldeutsche
Juilen t "s schon vor vielen Jahren mit gróster Schárfe gewanilt haben.

(o$eues Wiener Jor¡¡nal" Nr. 14. l3B vom 31. Milrz 1933.)
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I )er  Yorei tzeni le  des I )euteehen Rabbiner .Yerbandea,  I ) r .  Leo
Baeek gab i lem Ber l iner  Korrespondenten dee ,ofnt ran-
s igeant '6  gegenüber u"  a.  fo lgeni le  Erk lárung ab:

Die n¡tion¡Ie deutsche Revolution, üe wir durehlebón, hat zwei in-
einaniler gehende ¡¡sfi¡nngeu: den Kampf zur Überwindung des Bolache-
wiemue unil ilie dor Erneuerung l)eutechlands. Wie stellt eich üss
deutsche Jnden¡r¡m zu üeeen beiilen? Der Bolschewiemus ieto zr'"ql
in eeiner Gottloeenbewegungo dor heftigete und erbitterste Feinil ilee Juden-
trns, üie Auerottung iler jüilischen Religion ist in seinem hogramm. Eirr
tude, der zum Boleehew¡smus übertritt, ist ein Abtrünriger. Dio Erne¡¡e-
rung l)eutechlanils ist ein lileal nnü eine Sehnsucht innerbalb iler deutschon
Juibn" Mit keinem Lanile Euro¡ne eind Juden in jahrhundertelanger Ge-
schichte so tief und eo lebenilig verwacheen wie mit I)eutechland. Keirc

ftrache Europae bedeut¿t fii¡ eie eo yiel wie üe deut¡che.

Es wñre richtig gewescn, einzelne Übergriffe festzustellen und an
zurüiniliger Stello zur Sprache zu bringen. Statt ües6en habeu sich ab€r
faleche Freunde zu echwereno beilnuerlichen Fehlern hinrei8en laesen. Um
ale politische Gegner den neuen ileutechen Machth¡bem Schwierigheiten
zu bereiten, haben f .inL¡kreise in der ganz.nn Velt ilie Judenschaft Deutsch-
tan¡Is bei ihren Angiiffen als Schitd vor gich gehalten und den Versuch gemachg
dutch unveratwortlichg rmwah¡e Molilungen ihrcn ¡nfitischen Gegnenr. ilon
regierenden N¡tiol¡¡Iscialfuüen zu echa¡len

I )crBerl inor B¡nLier Wal lach hat le i tenden New-Yorkor Pors6n-
lichteiten folgendo lll itteilung gesandt:

Wir bftten Sie ihingeoil, allee zu tutr' ¡lamit ¡lie angclünd¡gte Nerw-
Yorter Masscnvenammlung algesagt wird, oder falls ü€s gcgen uneore ernst-
liche Hofturg unmogticU 

""io-*Ií", 
üe Redner ilahingehenil ilringlichet zu

beeinflu$cn, da8 de eich jeder Aufreizung der Gefiihle ilcr Zuh6rer gegen
Deutechl¡nd enth¡lten Wir kdnnen vereichern, ila0 ilie deutscho Regi€ru¡Ng
ununtecbrochen unil €rfolgreich ilamit beschiiftigt i*' Frieden unil Orilnung
für alle Bfuger ohne Unterschied iler Konfeeeion auñesbs zu erh¡lten
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Die Inhaber der Firma Tietz haben an ihre Gesch¿if teverbin'
i lungen und Freuni le im Auelan¡le folgendes Telegramm
gesandt:

Bitten ihingenil Hetzartikeln unil Liigenmelilungen iiber Greueltateno
insbesondere geger Juden in I)eatschlanil, aufklñrenil eTlgegelz-utreten
Yóllige Sicherñeñ fiir Leben und Eigentr"n gewiibrleistet Überall herrscht
Ruhe unil Oritnurg, ilie ilurch sinnloee, unwabre Propaganila gefiibrilet wiril.

Der Direktor der Dreedner Bank, Yorei tzender der israel i t ischen
Kultusgemeinde zu Berl in,  Vi lhelm Kleem¡nn, vorófrent '
l icht im ,rNeuen Wiener Journal" folgenile Erkllirung:

Ich erkliire lhnen gern unil spontanr ¡l¡B rüir derrt¡chen Juden in dcr
Ausiibr'.g ¡lnaerer religiósen Bediirfnisse zu keinem Zeitprrnkl irgendwic
beeintriichtigt worden einrl. Ich bin der Meinunge ila8 ilireo Arulanilemd¡lu¡¡-
gen, üe eine Greuelpropaganila ech¡idlicher Art da¡Btellen, Yon ung deutschen
iuilen auBerordentlióh bedauert werden, weil eie ilon t¡teñchliche¡ Zustñn¡ilcn
in keiner Veise entsprechen unil nur geeignet sinil, die ileubchen Juden emp'
finüich zu scháiligen

Oskar Vaseermann,  Yoretandemitg l ie¡ l  der  Deutschen Bank

uni l  I ) iekonto -  Gesel lsehaf t t

gewiihrte dem Berlfuer Vertreter einer fiihrenden englischtn Wirtechafts-

áit"rtg eine Unterreilurgo in der er vor allem darauf hinwies, daB er uicht
im geringeten beliistigt worilen sei unil ita8 sich ihm gegenüber der \ffandel

iler 
-Dinge 

nicht bemerkbar gemacht habe, auch gesellschaftlich nicht. Er
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gl""bu nicht, daB ilie Behórilen das Leben und die Geeundheit der deutschen
I4:. irgenihrie bedrohen wollren. Er sei vielmeh¡ iiberzeugt, da8 ilie Be-
hdrden mit aller Energie einschreiten wiirilen, wenn in irgenilielchen Einzel-
füIlen eine solche BeiLohung LeAerkbar wiirile. Der ferlanf dieser Dinge
hA"$ il erster Linie von iler Haltung des Auslan¡les ab.

- {-e1^e_ngüeche Jo'rnalist fragte dann au'driicklich, ob gewisse Einzel-
f?ille leiliglich ale Übereifer untergeordneter fnetanzen zu bJtraehten seien.
oskar waesermann erw'iderte, das vereinzelte Mi8griffe sich als thergriffe
unte_rgeordneter fnetanz€n herausgeetellt hiitten un=d schnellstens abgeitellt
worden seien.

Im auslande sei man sich wohl noch nicht dariiber klar, da8 üe vor.
g¿inge in l)eutsehland eine grofie Revolution beileuteten. Wenn man sich aber
iliese Tateachen vor Augen_ halte, da'.'. verlóren üese übergriffe unterge-
ordneter stellen sehr an Beileutung, besonders dann, wenn mán sie mit Ér-
eigniesen v_ergleiche, die bei auslündischen staatsumwiitzungen vorgekommen
*i"or- auch dann, _werm solche umwiilzungen an u-fñg unil-Tragweite
mit der i"-tog"l deutechen noch gar nicht zu vergleicien seien] Die
fgwegungr üe in Deutschlan¡l ietzt zam siege gekoámen seio habe eeit
jeher antisemitische Grun¡lsátze und habe vor allóm die überzeugurqg, ilaB ilas
Judentum mit den f.intspaÉeien gleichzustellen sei. Venn man nun den
Boykott-Aufruf in dem Sinne iiberprtife, ob die nationalsozialistigche Fiihrune
rli11; programmatieche gi¡slsllnng der Partei vor dem übe¡gang 

"o 
üb""1

grifren bewahre, so miisse mam vor allem erkennen, itas üár-aufruf eine
Eindiimmung unil Dieziplinierung bedeute. Das trete in dem aufruf ileutlich
hervor unil sei auch vom Reiehskanzler Ilitler betont worde¡-

Dn Ludwig Freuni l ,  Bundesgescháf ts führer  des Reichebun¡ lee
jüdiecher Fronteoldaten erk lür te im , rNeuen Viener Jour-
nal" folgendee:

AJs wir davon h6rten, ¡la8 im auelanden besonders in den vereinigten
Staaten von amerika, eine gro8e Pro¡mganda Eegea Deut¡chland untenróm-
men wiril auf Grunil iler Berichte iiber angebliche Greueltaren gcgcn die Juden
in Deutechland, rmtemahmen wir es freiwillig im IntereesJ der vahrheit,
aber auch im Intereesc des Vaterlandeso zu diesen Yorgüngen energisch Stellung
zu nehmen. Ee l¡i8t sich natiirlich nicht leugnenr-dasrAueschróitungen vor--
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gekommGn sind, wir haben heine Veranlaseung, üese Yorkonmnfuse m be
rchiinigen, aber die Geschichte lehrt, ilq8 derartige Vofille bei allen Y6lkcrn
unil bei allen Umwiilzungeno üe eich vollzogen, nicht venneiilbar geweeen
sin¡I. DaB Juden von ilerartigen Vorkommnissen b€tf,ofren wunlen, hiing
grti8tenteile z¡ut'rnÍrerl mit der einseitigen politiechen Stellungnahme, ar
der Juden l)eutschlan¡ls, auf Grund ihree Ausschllures aua ilen Rechtsparteien,
gedriingt worden eind.

Ich lege aber Wert auf üe Feetstellung, daB üe Behiirilen in allen
bekanntgewordenen Fiillen enorgisch gegen üe Aueechreitungen vorgegangen
ein¡l. I)ieee wur¡len in fast allen Fiillen von unverantwortlichen Elementen,
ilie sich im verborgenen hielteno unternomrnen. Ich eelbst weiB, ila8 die
Regierung und alle führenilen Stdlen die vorgefallenen Gewalthanüungen
auf ilae echñrfete mi8billigen. Es ist aber meiner Meimrng nach notwenilig,
von der unver¡ntwortlichen Hetze abzurücken¡ die von einigen jüilischen
Intellektuellen im Auel¡n¡le gegen l)eutschlanil unternommen wr¡rde. I)iese
Miinner, die eich zum iiberwiegenden Teile nie ale I)eutsche bekannt haben
unil ihre Glaubensgenoegen im eigenen Lanile, fiir ilie sie Yorkámpfe.r zu eein
vorgaben, im kritiecheten Augenblick im Stiche üeBen und ins Ausland flüch-
teten, haben das Recht verwirkq in ileutech-jüdiechen Angelegenhciton
mitzureden

Ih¡e aue sicherem Yersteck abgeschoeseneu Pfeilo echaden wohl
I)eutschland r¡nd den ileutschen Juilenr aber sie gereichen den Schützen gelbst

nicht zu¡ Ehre. Ihre Berichre drotzen von Übertreibr 'rgen unil Erfinilungen
Dabei iet bGm€rkenswert, da8 eine groBe Menge deutscher Juilcn zvr Zeit
im Ar¡sland rreilt, die an der Propaganila gegen l)eutschland nicht teilge'
nornmen hat, weil ihren Deutechlan¡l a'n Herzen liegt Darauf mu8 besoniile$
hingewieeen werilen. . .

Dr. Alfreil Tietz, Priieident der Leonatü Tietz A.-G.' riehtete

an d ie Internat ionale Varenhaueverein igung;  Par ie,  na¡ :h-

stohen¡ les Telegramm:

D¡¡htet allen Mitgliedem: Erbitten rlringenil ilortige Presee unil Ofrent-
lichkeit aufzukliireno ita8 alle Greuelmelilungen und Nachrichten iiber Ar¡s-
schreitungen in Deutechlanil liigenhaft sinü Mit allen Miueln auf Untet-
laesung sinnloeei Iletzen hinzuwirken, üe uneer Aneehen und die hier überall
vorhanilene Ruhe "''d Ordnung gefiihrden.
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Bechtsanwalt Valter Liiwenstein, Bechteanwalt Albert ll lsln-
zet fr, Laniilgerichterat Richheimer, Max Straue, F¡brik.
direktor I)r. Eermann Veil, Fabrikant Alfreü Volf' alle
aua Stuttgart ,  sani l ten an den Gro8rabbiner von Frank.
roich nach P¡ris folgeniles Telegramm:

I)ie r¡nterzeiehneten ileutechen Minner Jüilischen Glaubens bitten
ihingend, von beabsicb'tigter Proteetversammlung im go8en Vagram.Saal
Abstanil zu nehmen l)ieee Protestvereammlung ist v6llig unbegründet.
neichs- unrl Liinilerregierungen tun allee, '.', thergriffen entgegenzuheten
Gewaltakte einzelner Unverantwortüchen wurden nnd wenden strergsüons
geahnilet Jeiler Hetze gegen unser d€ntsches Yaterlanil und jeiler Boykott.
bewegqng treten wh in Übereinstimmung mit allen ileutech¿nr Judon ent.
ecbi€den entgegen" Hier berrscht Ruhe unil (Hnung. Vir bitten dring€nü
vorrtehenilo ErHármg weitesüens zu verbreiten-

Dr. Kurt Sirger, Intend¡nt iler Stiii lt iachen Operr Borlin

Venn jeiler ll[ensch gelenrt hfitte, nur das zu ghubcrr was Gr whh-
lich erlebt hat, un¡l nur d¡s zu berichten, rtas er mit eigenem Auge sah, mlt
e[enem Ohr h6rte - wir wlren in diesen echweren Wocbon 'm m¡nch
bittere Erfahru4g ármer. Aber üe innere Erregungr üe das Neue und Pl6tz-
liche immer schafto ist erin Kranliheitskein, iler ansteckt, de'r eich aüs.
rilehntr vermehrt, neue Emotion setzt un¡l reu€r Afrekt er.znugt,. Diese Angst
vor dor Ungewi8heit stellt sich in revolutionii¡en Zeinen ar¡tomatisch ein
and finilet, il¡ sie eich geschichtlich orientiert, ihre Nahrung übÉrll dao wo
sie solche braucht Aog"t ist suggeetiv. Angsr ist gliiubig. Auch die wahn'
rinnig*en Gerüchte geiteüen auf ilieaem Niihrboilen.

UngewiBheit, Ünsicherheit' Führerloeigkoit unil A4get sin¡l in be'
wegton ZelJen der psychologische Grund, iilaB auch das Ungtaublicbsto gorn
go$aubt wird. So-wa¡'e bei Beginn ilee Weltkriegee, Bo war's im Vcrlauf
dcr n¿üonalen Revolution 1933. Jetzt erat be,merkt men' wie zoitlich nah
u'"e ¡ler lGiug li"gt E¡ben wir nicht damals gaz ñhnliche G¡eud-Geeehichten
zn h6ren beÉomneno aufgenommen¡ gegtauht, weiteryegeben? Vie Kiniler,
üie sich ilas Gn¡seln beibrirgen wollen? f[nno wir eindn denke ich, reifer
gervorilen und baben die gleichen Meue,bel.Lcgenüen von zersüückelten
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Leichen und ausgestoehenen Augen nicht mehr gE laubt. Wer sie ilennoch
weite¡gab, gtgl¿i"blg oder biiswillig¡ iler wurde zum Verliter an deut¡chen
Juilen.

Wohl haben Juden r"n ih¡e Stellungen gebangt, wohl zittem wir um
die Existenz unEerer Kiniler, wohl hahen Hr¡nilerte Beruf und Arbeit ver-
loren, sollen Tausende in bestimmten Berufezweigen kiinftig ausgeechaltet
bleiben. Das sind harte Sehickealsschláge; sie werden unil miieEen
aber von uns selber mit Ililfe jüilischer Organisationen iiber-
wunilen werdon.

Übergrifre sinil vorgekoÍrmen, unverantwortliche. Die Regierung
gab sich energieche Mahe, sie einzudli'nrnen. Mit Erfolg.. . . Wenn ilas
Auslan¡l den deutschen Juilen zu Hilfe eilt, so haben wir l)¡nk auf den
Lippen. Falln ee aber in seinen Joumalen erzühlt, es sei hier zugegangen
wie bei Hunnen und Barbaren, so ist das eine gewaltsame gewaltige Un-
wahrheit. Sicher meinte rnan es herzlich gut. A-ber falsche orientierung
unil Gliiubigkeit o"' unrechten Platz bringt un. Schailen. Wir miissen noch
nachtráglich alles tun, 'rrn der tausenilkópfigen Hyfua übertreibeniler Bedcht-
er€tattutrg ilen Kopf abzuschlagen.

38



Dle Pres¡e schreibt:



Dae Berl iner Tageblatt  sehreibt am 28. 3. 1933:

Mit tiefer Erschütterurg beobachtet rurser ganzes Volk, da8 seit ein
paar Wcchen ilrau8en in iler Welt eine neue Hetzkampagne wütet, die ans
ilen mannigfacheten Motiveno nicht etwa nur hum¡nitárero sonilern auch
eehr egoistischer Arto l)eutechland verñchtlich zn maehen versueht wiril.
Treffenil hat Reieheminister von Neurath in seinem fnterview, ¡las wir gestern
verlifrentlichten, darauf hingewiesen, da8 wir es hier mit einer bewu8ten
unil pliitzlichen Vieilergeburt der belgischen Greuelmiirchen zu tutr haben.
Gegeniiber all ilen ¡¡sinnigen Melilungen, üe ein Teil iler Weltpresse lpider
noch irnnrer Tag fiir Tag verbreitet, stellen wir nachilriicklich festo da$ von
Pogromen oder antisemitischen Exzegeen in Deutschlan¡l nicht ilie Reile
sein ka"n; wer von drau8en her dae Gegenteil sagt, liigt bewu$t oder ist
ein unwieeendes Verkzeug ilunklcr Gewalten. ...

Einrnal beüent sich der n€u€n lJ¡evn eine rtirtschaftliche Richtungr
die seit jeher im Auslan¡l gegen &n deutschen Export aúeit€t und nun ein
bequemee Miuel gefunden zu hahen glaubto um mit i¡genileiner populliren
Yerbnümnng ihr egoistisches Ziel verfolgen zu k6nnen.

Zweitens ist, worauf wirschonhingewieeenhaben, die Greuelpmpaganda
üie letute Hofrnung der Antirevisionieten in Europa. Überall dort, wdgeraile
ictzt im letzüen Augenbück noch wahllos nach Mitteln gesueht wird, 'rn
die diimmernde europiiische Sanienrng aufzuhalten, iiberall dort bedienen
sich gerade üe unversóhnlichsten Geguer jeiler gerechteren Eingliederug
Deutechlands in das Nachkriegseuropa auch der neuen Greuelpro¡nganila"
Zu Zww,ken, die gar niehts mit ilen vorgetiiuschten Zíelen dieser Propa-
gantila zu tun haben, sonilem üe sich gegen Deutschland überhaupt wenden,
und also auch gegen den dedschen Juden. I)ie deutschen Juilen lehnen
es ab, sich aüf solche Weise ,rschiitzen'o zu laee€n" Sie werilen auch damit
wied€r ihre Yerbundenheit mit Deutechlands Schickeal unil Kultur erweisen¡
ud sie wer.üen von sich aus üil& was sie zur Aufktiiruug tun kdnnen.

Dieselbe Zeitaag schreibt am l. 4. 1933:

Deut¡chlanil wird von einer ungeheurcn Schmutzwelle umbraaileL Alle
Nutaie8er des Yersailler l)iktates, üe schon ilen Zussmmerbruch ihrer
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Gewaltpolitik gE en Deutschland unwillig anerkennen mu8ter, soh$ÉGn
neue Hoftung. Als Antwort auf die l)okumentation des F¡eiheitsw¡llon;
des deutschen Volkes entfaehten eie üe Greuelpropaganila, die nur wonig
hinter ilen Liigenberichten in der Kriegezeit zurücketeht. Vieiler wollen
sie der Welt jetzt einredeno ila8 ilas drutsche Yolk sich nicht selbet regieron
kiinneo .la8 im Interesse der Menschlichkeit und des Weltfrieilens immor
ein bewafrneter Genilam jenseits unrer€r Grcnzen stehen miieee, lrr uns
mit der stándigen Beilrohung brutaler Gewalt in Ordnung zu halten EE
ist nicht nur das gute Recht, sondern die Pflicht dee deutschen Volkeeo wopn
es sich mit allen erfolgversprechenden Ma8"ahmen gegen ein derartigoo
Verbrechen wendet.

Die Greuelpropaganda im Auelande besudelt das ganze ileutsche YoIh
Jeiler l)euteche, ohno Rücksicht auf seine Parteizugehii"€k"it, eeinen Bsuf
unil seine religióse Überzeugung, wir¡l unter den Folgen-üeser Propagenih
leiden, wenn ihr ein lángerer E fotg beschieden eein sollte. Deehalb ist GB
auch ilie Pflicht des ganzen deutschen Yolkee unil jeiles einzelnen, sich in
den l)ienst des deutschen Abwehrkampfes mit allen seinen Kráften zu
etellen. . ..

Es kann nicht beet¡itten werden, ila8 eich an der Greuelhetze im
Arrslanü auch ileutsche Juilen mit weithin bek¡nnten Namen fithrend be-
teiti$ haben" Niemanil kann iiber das Yerhalten dieser Menschen, üe ible
Bililung unil ihr Yermógen, ihre ganzen Fáhigkeiten, die es ihnen ennüg-
ücht habeno das Ohr der \ffelt fiir sich zu g€winn€n, I)eutechlan¡l 2¡¡ ys¡¡l¡nton
haben und es dafiir jetzt schmiiheno stárker empórt sein als ilie n¡tion¡lca
Kreise der deutachen Judenschaft. Diese hahen ilesbalb aucho eobeld die
Nachrichten darüber naeh l)euteehland gekommen waren, sofort üe Konse-
querxzen ger,zogen uuil diese Menschen als verderbliche Schiiillinge aue ihen
Reihen ausgesto8en. In aller 0ffentlichkeit hqhen eie irnrner wieiler im In-
und Auslande darauf hingewiesen, da8 sio mit ihnen nichts zu tun hiitten,
r¡nd ilaB eie aleren Behauptungen als infame Liigen weit von eich wiegcr"
Sie haben es selbet a"' meisten bedauert, da8 man ihren Worten im Aue.
lande keinen Glauben schenken wollteo weil man ilort annahm, daB eie nur
auf behbrüicheu Druck hin unil uuter Anilrohung von Gewaltma8nahmen
derartige Proteste u¡tersehrieben hütten. Wir betonen hiermit noehm¡ls
und weisen die verantwortlichen Kreise des Auelan¡les, denen an iler Auf-
rechterhaltung iles Friedens wirklich gelegen ist, mit allem Nachdruck darauf
hin, ila8 üese Proteste der deutschen Judenechaft ohne jeilen Druck von
irgendeiner Stelle verfa8t worilen sinilo und da$ eie der Ausilruck der Empórung
der deutschen Juden gegen ihre GlaubensgenoÉsen sinil, ilie in einer unyerant-
wortlichen Weige dae deutsche Volk zu difiamieren suchen
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Die Voseieche Zeitung echreibt am iX).  3.  1933:

Eelft alle mit! Die Wahrheit ins Auslsnd!

Die Abwehr der im Auslanil g€gen dae deutsche Volk entfeseelten
Greuel-Propagan¡la ita¡rf nicht nor a..f Masnahmen der Behórden unil Yer-
biinde oiler auf Proteste in der Presse sich beschriinken. Sie mu8 von Mensch
zd Mensch im Inlanil unil im Awlanil gefiihrt werilen. Jeiler' der einon
Verw'andten oder einen Bekanntcn im Auslanile hatr kllire ihn brieflicb
durch Übersenilung von Zeitungen oder anderem Propaganda-Material
darüber auf, ila$ I)eutschlanil zu Unrecht veriláchtigt wir¡I, ¡IsB dem deutechen
Volk nichts ferner üegt als ilie Grausamkeiten, die ihm jetzt von yerantwortungs-
los€n Elementeu zugeschrieben werileno deB wir unsern Staat in Ruhe neu-
gestalten wollen, und ila8 es nicht nur unfair, sondenr aueh zwecklos wñre,
wenn auslándieche Kriifte sich in ilie politische Umwiilzung Deutgchlands
einmiechen wollen.

Wir bitten vor allem unsere Leser un¡l Freunde im Auslander die
ürem Blatt r¡nil dem deutschen Yolk in langen Jahren üe Treue gchaltcn
haben, jetzt mit allen zur Verfiigurg stehenilen llfitteln, r¡nd besond€,rs
ilurch die Mundpropaganda, an dieser Aufkliiruugsarbeit sieh zu beteiügen
Niemand soll denkenr auf ihn komme es nicht an Nur wen'" alle fiir ilas
Yo$ zu dem sie geh6ren, oiler fiir das Lard, nit dem sie in Gesch¡tfte-
verbindung stehen, einmütig zusammenhelfen, irird üe W¡hrheit iibe¡
Deutschlanil schnell unil enilgtiltig zum Dr¡rchhruch kommen.

Die Berliner Morgenpost echreibt am 28. 3. 1933:

Die Hetzkampagne in gewissen Teilen des Auolaüiles, üe eo üppige
Blüten trieb, ist noch nieht yerstupqmt, iienn sie auch in ihrer Intensftet
d¡nk iler onergischen Gegenwirkung aus l)eutechland nacbgelaesen hat.
Diese Hetzpfeile sinilo wie man. hofrentüch an ilen AusLanilsetellenr die ee
angeht, enillieh begreifen wirdo Bumerange, üe auf üen'Schützen zurück-
fallen l)enn diese iible unil vergiftete PropaganiLa beweist nur eins: da8
ee ihren Urhebern nicht ilarum zu tun war, S'ahrheit zu verbreiten, sondem
Miirchen aufzutischeno die an die schlimmsten Zeiten iler Kriegsgreuel-
propaganda erinnem. .. .
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I)as ¡leutache Volk legt Vert ilarauf, im eigenen Hausc selbst und
ganz allein nach dem Rechten zu seherL Nach den paar ,rhektiaehen Tagen*,
von denen arn Sonntag der Beauftragte iles Reichskanzlers zu einem Aug-
lanrlevertreter sprach, ist ilie Orilnung eehnell wiede¡gekehrt, nicht zúetzJ
infolge des energischen Eingreifens des Reichskanzlers s€lbst. Be wiril ein
durchaus falscheg Bild von ilen Yerhliltnissen in Deutschland erzeugt, wenn
imner noch von den vereinzelten Ausschreitungen der ersten Revolutions-
tage berichtet wird, üe 'nan nur als vóllig verantwortungslos bezeicbnen
&¡nn; denn auch in jenen ereten Tagen nach dem 5. MArz h¡t sieh tibor
die von iler Regierung selbst geriigten Ausschreitungen hinaus nichte er-
eignetr was ¡lie gewissenlosen Übertreibungen ¡uch nur im entferntesten
rechtfertigen kiinnte.

Wónn irgend etwas die nenrnigung beeintriichtigen kano, rtann fut
es diese vom ga¡rzen Yolk zurückgewierene Aktion im Audanril. Eñnde
weg Yon l )entechland!

Dieselbe Zeitu.ng sehreibt am fl). 3. l93ll:

Die Au8erungen des Reichskanzle¡s sind eine letzte Wanrung an
üe noch in den Niederungen des Propagandagebtes verhanrenilen Kreiee
des Auelan¡les. Es ist hiichste Zeit, daB die sturen Erfinder von llff,rchen
iiber Deutschland endlich von ihrem verhiingnisvollen Beginnen abla¡eon"
Dazu wiirile vor allem geh6ren, da8 üe feigen Drahtzieher hinter den
Kulissen ihre üe Beziehungen zwischen den Yólkeru ve¡giftenile Tádgkeit
einstellen Auch üe letzten Ausláufer einer von blindem Unverstan¡l eh-
gegebenen fauatischeü Propaganila miissen zertrete.lr werden, z€rtreten Yon
denen, ilie im Auslanl dazu Macht unil Einfluf besitzen. Venn niehts a¡¡der€t
so nii8ten eie üe Riickwirkungen, ilie ihr Verhalt¿n in Deutschland aus-
l6st, dazu bestimmeno ihr hetzerieehe,s Gebaren aufzugeben.
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Die Frankfurter Zeitwg schreibt am 28. 3. 1933:

Die Greuelpropaganda, ilie in der ,oFrankfurt., l6i¡tng" kiirzlich
aufs seh¿irfste beleuchtet wurde, ist eine Schmach fiir üe Liindcro in denen
sie botdeben wi¡ü Yertreter der deutschen Regierung haben offen zu-
gegeben" rIaB im revolntionárcn Anfangsstaüum bdse Diuge zu verzeichnen
warer¡, die eich iibrigens bezeichnenderweise hauptsiichlich in den untersten
Regionen abspielten - zumeiet im Grenzgebiet, anÉr dem jahrelang ilie
raükalen Parteien ihre Draufgiinger und Dreiuschláger rekrutiert haben
Diee Zugati[¡ilnic miiBte ftir alle Gutwilligen im A¡¡slan¡l den Wert der
offiziellen und inoffiziellen Proteste gegen üe neue Greuelhetze verviel.
fñltigt haben. . . . Vor allem sollte man im Ausland begreifen lerndn,
da8 aufgeregte Emigranten schlechte Berater sinil - selbst wenn sie
literarische Namen tragen, die ilrauffen einen guten Klrog haben unil die
wh im Interesse iles üeutschen Ansehens lieber unbefleekt gesehen hiitten!
Ee ist ilas gróBte MiBverstánilnise rüonn man sich einbildet, von au8en her
in üe deutsche Bntwicklung eingreifen zu kii'men. Die Verteiiligung derer,
die sich beilroht oder gescháiligt fiihlen, kann weder ilurch wohlmeinenile
noch durch gehiissige Ausl¡inder und am allerwenigeten dureh eolche Emi-
grart€n gefiihrt werden¡ sie ist allein das Recht und üe Pflicht von allen,
üe ale l)eutsche unter l)eutschen iünerhalb uns€ner Grenzen und Geeetze
wohnen unil arbeiten wenn die Juilen verschiedener grofler Liinder an
ilem Schickeal ihrer Glaubensgenoss€n in Deutschland, die vielfaeh auch
ihre Yerwandten aind, sich der Hoffnung hinge.ben sollten, durch üe Ent-
faltrug irgendwe.lcher dentschfeindli eher Pr op a g an üa üen ileutschen
Jude4 zu Hilfe kommen zu kdnnen, so müssen wir ihnen sagen, da8 sie ilabei
viel Schad.en, aber keinen Nutzen anrichten werden erst
¡echt natiirlichr rreúrn sie durch faleche Nachrichten unil durch Yerleum-
dungen, S" *i" (ila sie aus deutschem Munie kommen) als iloppelt sch¿m-
loe empfinden, zu leicht widerlegbaren übertreibungen hinróíBen lasgen

Es ist hilchste Zeiq mtr Beeinnung zu kommen; denn schon melden
eieh Anzeichen, daB man in Deutechlanil im Zom iiber die Greuelhetza za
Ma8n¡hrnen greifen kdnnte, die ilen drohenden Sehaden noeh in fataleter
IÍeise erhiihen mii8ten. . . .



C. -V. Zeitulg (Organ üee Central-Ye'reins i leutscher Stasts-
bürger j i i i l ischen Glaubens e. Y.,  Bl i i t ter für Deutschtum
und Judentum) vom 30. 3. 1933:

An unsere Leser!

In iliesen Tagen ist jeiler üeutsche Jude verpflichtet, seine Kenntnis
von ilen wahren Yorgiingen in Deutschlanil, ilie ih'n diese Zeitvng vermittelq
nicht fiir sich zu bebalteno sondemo soweit er nur kannr im Freundes' unil
Bekannteukreiseo beeonders ar¡sl¡in¡lischen, weiterzugeben. In Gespriichen"
Briefeno Telephonaten bitten wiro auf üe Darstellung Bezug zu nehmeno ilie wir
über eine verlogene Greuelpropaganda und iiber deutschfeindliche Boykott'
aktionen geben Jedero der das tut, orhóht ilae deutsche Ansehen.

Dieselbe Zeitung schreibt am 30. 3. 1933:

wir 5650(x) i leutsche Jui len legen feier l iche Yerwahrung ein.
EineziigeltoseGreuelp'ropagandegegenl}eutschlaniltobti¡derWelt.

Durch jeiles Wort, ilae gegón 
-rmser 

Vaterlaud gesprochel unil geschrieben
wiril, ilurch jeilen Boykóttaufruf, iler gegen l)eutechlanil verbreitet wird,
sind wir deutJchen Juitln genau so tief geürofren wie jeiler lndere Deuteche.
Nicht aus Zwangt nicht aus Furcht, sonilern weilgewfuse aueldnilische Kreige
die Ehre des 

-¡leutschen 
Namens liistern, ilas Land uueerer Yáter

unil das Lanil unserer Kiniler schádigen, eind wir obne Yerzug ilagegen
aufgestanden. Yor ilem Inlanil und ilem Auslanil haben wir die
Lügenmeli lungen über Deursehlan¡l  und die neue Re,gie_rung
gebrandmarktl MaBgebende christliche unil jüilische Persbnlichkeiten
Iaheim unfl drau$en, nleht zaletz¿ iler Vereinigten Staaten, kennen den
Centralverein als einen Vorkiimpfer iler ileutschen Sache, einen Vorkiimpfer,
der das Yaterlanil liebto einen Vorkámpfer, der üe Zehntausen¡le deutscher

Juden, die seine Fahne tragen, ntr Pflege unbeirrter deutscher Gesinnung
im Leben und Streben anhiilt-o einen Vorkámpfer, der sich etolz zu den Werten
iles Judent¡ms als der angegtammten Religion bekennt. Weil wir so sindt
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weil wir nicht anders sein kdnnen, ist unser energischer Protest gegon Deutsch-
lande Yerunglimpfung geglaubt worden. Weil wir so sind, eind die Schritte
in Amerika, i l ie wir unternahmen, erfolgreieh für unser Yater-
land auegeschlagen.

Nur in uncerem eigenen Vaterland, dem Lande, fiir ilas zwólftausend
jüilische flelden ihr Leben lie8en, glaubt ma'" une nicht.

Man beschul,iligt uns, üaS ilie Kampagne iles Hasses unil iler
Liigenhetze von den ileutsehen Juilen ausgehe: bei den deutschen Juilen
liige ee, ilie Liigner zureehtzuweiseno üe deutechen Juilen wollten diee
aber nicht.

Gegen üese ungeheuren Beschuliligungen legen ¡ryir 565 000 ileutsche
Juilen vor ganz I)eutschland feierl iche Ylrwahrung ein. Die
deutechen Juden haben niemanden in Deutsehland unil in der
IVel t  mi t te lbar  o i ler  unmit te lbar  zr  gcháni l l ichen Ver leum-
i lungen o i ler  gar  zu i rgeni le iner  I lan i l lung gegen l )eutechlanal
veranla8t- I)ie deutechen Juden haben, eoweit eie es vermochteno dagegen
eofort i las Au$erste getan, um jeile Beleidigung dee Heimatlanilés,
jede Beschimpfung der  Regierung:  je i le  Schi i i l igung der  i leur-
schen Yolkswir tsehaf t  unmógl ich z i r  machen .  .  .  .

Israel i t iechee Fami l ienblat to I lamburgr  schre ibt  am 30.  Már21933:

Wem von uns deutschen Juden fiel wohl nicht, ale üese verderb-
Iiche Propaganila einsetzte, der bekannte Spruch ein: ,rGott echütze mich
vor moinen Freunilen, vor meinen Feinden kann ich mich eelber schützen!?"
Denn in iler Tat: in iler allerilings nicht beneidenawerten, wer.t auch gewilt
nicht ilema8enverzweifeltenLageo in der wir ileutgehen Juden une gegenwártig
befinden, war Gs das letzte rmd falscheste ltfittel, "',s helfen zu wollen, mit
iiblen Übertreibungen aufzuputsehen. I)enn mit solcher Methode wird dem
Ar¡sehen unil dem Hanilel unreres Vaterlandee ein Schailen zugefiig, der
mit allen l)eutschen nicht zum wenigeten üe deutechen Juilen trifrto rmd

I es werilen beinahe automatische Abwehrma8nahrnen hervorgerufen, deren
Opfer wiederum, wie sieh gezr;rya hato wir ileutechen Juden sind, eo da8
aleo gerade das Gegenteil desseno was gewollt war, erreicht rr-urde.
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Wir alle wixero was sich in l)eutschlanil in den lefd,cn Wochen er-
eignete. Wir h¡ben eino tTmwiilzung erlebt, deren Umfang nicht voraus-
gesehen werden konnte, eine UmwñIzung, welche ilie Bevólkerung bis in
üe tiefsten Tiefen aufwiihlte unil ilabei auch Elemente ane Tagesücht brachte,
welehe Taten begingeu, die nicht zum weuigsten yon der Regiemng selb*
aufs schñrfete verurteilt wurden Wir wiseen eelbsto ila8 eeit ilem Eingrcifen
des Reichskanzlers und der verantwortliehen Minister diese sogenannton
Einzelaktionen so gut wie vóllig aufgehitrt haben, unil wir wieeen biobt
allein ües, eon¡lern wir kónnen eE r'or aller Welt bezeugen,
daB Greuel,  wie sie i l ie im Auslande umgehenden Gerüchte
verbrei ten, niemals und nirgeni ls in Deutschland vor sich
gegangen eind. Um so schmorzlicher b€rñhrt eB uru¡ ita8 mit der üürigen

unil iüerseeischer Staaten auch ein Teil unserer
dortigen so - lman muB echon sagen - leichtgliiubig
wan, diesen Glauben zu echenken unil sich zu Ma8nahmen mit-
bestimmen üe$en" ilurch üe Deutschland nur Sehwierigkeiten be¡eitot wurden
Ma$nahmen, die vóllig ungeeignet rranen, dq" zu erreicheno was sie do€h
sollten, niimlich unc Juden irgenüruie zu helfen r¡nil ilie hofrentlich durch
das Eingr,eifen nns€ner jüdiechen ffi-&ga¡dsationen jetzt rückgüngig
genacht werden

.... Diesc Hetzkampagne iet a^lso ein von Anfang &n zu villliger
Wirkungelosigkeit verurteiltes Beginnen gewercn, ilas sich r"'. der deutechen
Juden willen, ohne deren Zultrun rmd wiiler deren Willeq gegen Deutech-
lanil riehtet, unil dieser Kampf 6¿$ r'rn eo wirkungsloser bloibenr sls tilio
Grunillageno die zu ihrn fiihrtero nicht auf Wahrheit beruhen. . . .

Diegelbe Zeitung echreibt am 6. April 1933:

Der gewaltige Kampf, üen d¡s dentsche Volk in üeeen Tagen g%oa
üe Greuelhetze im Auelan¡l führ€n mu$te", ilie ilort von ¡rnverantwortlicher
Seite gegen Deutschland entfacht worden war, hat das ileuteche Jwlontr¡m
einmütig auf Seiten ilerjenigen gefunilen, die eich in ilen Dienet der ener-
gischen-Abwehr solcher Hetze geetellr haben Siinrtliche gmBen jüüschcn

Organieationcn und Yerbiinile, an ihrer Spitzc die Reichsvertrctuug__der
deütschen Judeno der C,ontr¡lver,ein der¡tschÉr Staatsbiirger jüiliechen Glau-
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bens, dcr Reichsbunil jüiliecher Fmntsoldaten, der Yerband n¡üonaldeulqcher
Jutlen, üe zionietische Vereinfuung fiir l)eutsehland, die Landesverb¿inde
jüiliecher_Gemeinileno die deutschen Rabbiner und zahlreiche GroBgemeinden
haben in Telegrammen unil Kunilge[ 'ngen an unsere ausliindischenbhubene.
genossen -be_tont, daB ilie dort verbreiteten Greuelmeldungeu jegticher Grund.
lageu entbehren" Fiihrende jüilische Persiinlichkeiten bágaben eich im Bin-
verst¿iillnis mit der Regierung ins Ausland, r -n dort ihren persónlichen Ein-

14 g{t"r¿ zu rnasfoen; r'nzáhlige jüilische Firnen habJn ihre geschiifr-
lichen Beziehungen zum Auslanile ilazu nutzbar gemacht, r"" ihre Gáschiifts-
freunile aufzukliiren iiber das wiilerliehe Spiel, rlae mit l)eutsehland von
üryerantwortlicheu Drahtziehern getrieben wurile. . . .

wohl dursh Nachrichten an die auslán¡ligche Presse als auch. wie oben er.
wáhnt, du¡ch ¡lerstinliche Beziehungen, sowie mit allen rod"rlr erreich-
baren Mitteln das Móglichste leistete, iet e€ also nicht zum wenigeten zu-
zuechreibent wenu üeser lletze schreell unil vollstiinilig ein Enüó bereitet
wurila Die deutsehe Juüenheit wiril aber nicht ablassen, diese Aufklárungs.
arbeit weiter zu vertiefen unil fortzusetze\, eie nü¡l sich in héchstem MaBe
auch weiter bemühen, durch wiederankniipfung der ilurcb die bedauer-
lichen Ereignisee cer letzten wochen üelfach- unterbrochenen lranddg-
beziehungen widcr den nomalen Stand der Dinge herzustellen

Die JüCisehe Bnnrlechau schreibt am 24. & lgili l:

Die ereten stiiruischen Vochen iler Begierung Hitler htben natur-
gemii8 überan in der Welt ein lebhaftes Echo gefunden Die auelün-
dische Presge üiBt sich bei ihrer Stellungnahme zu den Vorgiingen in
Deutechlan¡l von ihre¡ eigenen politischen und weltanschsulichen Grund-
sützen leiten" Leiiler hat üo Berichterstattung aus l)eutschlanil in
dieser Zett viel zu wiinscheu iibrig gelasaen Es wir¡l mit Recht aueh in
üer ileutschen Rqgieruqgspresse beklagt, rta8 seh viele Melilungen in aus-
liinüschen Zeitungen nicht aus I)eutechland stammen, sonder:n aus Nach-
barliinilern; bñrrf[ stiitzen eich die Berichte auf bloBe Gerüchte oiler auf
Erziihlungen von p:ivaten Reieenden, die natiirüch ihre l)arsteüung aus-
zuechmückon pflegen, und es ist nicht zu verwunilem, daB üele Berichte
dailurch übertrie.ben unil unrichtig werilen Auf ilem Gebiet, dae geraile une
nüher int¿ressi€rt, nfirnlich iler jüilischen Angelegenhoiteno konnten wir fest-
stellenr deo ¡¡¡p[ v6a jüilischen Zeitrmgen orler sonstigen Quellen solche Bericht€
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iibernommen rrrrrden. Wi¡ haben bereits meb¡male auf diese Urzutriiglich-
ffi¡ hingewiesen, ilie uns vielfach ilamit erkliirt wurde, daB mar im Aue-
lande meint, rnan kiinne aue Deutschland keine Informationen einholen.
Die vólkinehe Presse besehwert sich ilariiber, ila8 in einzelnen Llindern, vor
allem in Amerika, auch jüilische Protestaktionen vorgekornmen sind.
Diese Aktionen sin¡l zum Teil vera',la8t durch die in die Preege gekommenen
Berichte über die Lage der deutsehen Juilen. Die jüilische Presse in Deutsch-
l,and, vor allem ilie in allen Lándern beachtete 'Jüilieche Rundechau", haben
st€ts zu Besonnenheit gemahut und versucht, beruhigend zu wirken. Wir
verstehen zn'ar, da8 sich unserer Yolksgenossen in andercn Liindern an-
gesichee der dort verbreiteten unkontrollierten Berichte, die zu ihnen ge-
langteno starke Aufregung bemiichtigt, zugleich aber wünschen wir nicht'
ila8 ilie Judenfrage fiir anilere ¡nütische Ziele 'niRbraucht wird oder ila8
anilere Máchte unil Gruppen ihre politischen Aktionen auf ilcm Rücken der
Juden austragen. Darum bedauern wir, da8 manche auel¡in¡lischen Zei-
tungen, ilie sonst nicht unbeilingt Sympathien fiir Juden hatten, Berichae
über Judenverfolgungen in Deutschland bringen, um ihre avs ganz anderen
Dfiotiven herriihrenile Gegnersehaft gegen Deutecblan¡l oiler die ileutsche
Regierung ilurch ein an ilie Menechlichkeit appelliereniles Moment zu stiitzen...

Die Jüi l ische Zeitung schreibt am 31. 3. 1933:

In rlen letzten Tagen iet ¡lie Presee Deutschlaills voll geweeen von
Berichten iiber ilie Greuelpropaganila gegen Deuteehland und von den Ab-
wehrmaBnqh""enr ilie gegen üese Greuelpropaganda getroffen wordon sind.
An diesen Abweh¡:naBnahmen haben gich alle ileutscben Kreise ohne Unter-
schied lrcteiligt, in ereter Reihe auch üe jüilischen (hgnnisationen unil ilie
jüüsche Presse. Diesen Abwehrma8nabmen ist es die Greuel-
propaganda zum Schweigen zu briugen unil Beruhigung zu schafren. Es
erscheint uns ¡laher nunmehr als unsere Pflicht, auf folgeniles hin-.uwei6s¡'

An der Propaganila gegen Deutechland haben sich im wesontlichen
nur auelándische nichtjüilische Blátter beteiligt, üe diese Pro¡nganda
de lllittel fiir ihre gegen die deutsche Geaamtpolitik gerichteten Ziele be-
nutzten. Zu üesem Zwecke haben sie auch iiber Judenverfolgrmgen in
Deutschland Lügennachrichtcn verbreitet, die bis in ilie Einzelheiten den
Nach¡ichten entsprachen, die in den Kriegsjahren iiber die Behandlung von
Auelándern in I)eutschland durch die von Lord Northcliffe beeinfluBte Presee
verbreitet wr¡rden. Die verantwortungsbeH'uBte jüilische Presse
im Aus land ha t  s ich  von i l ieeer  L i igenpropaganda vó l l ig  fe rn '
z u h a l t e n . . . .
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ATROCITY PROPAGANDA
IS BASED ON LIES

. say the fews of Germany themselues

t
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The Goyernmenl and lhe leaders of the llatlonal.
Sociall¡t Farty declare :



Chanccllor Hitler

At Ch¡ncellor llitlei'e instigation IIem Eanfetaengt, foroign press
offfcor of the Nation¡l-Socialiet party, msile the following statcm€nt h a
rra¡eathntic telephone-interview with the director of the Inern¡tionat
Ncws Serrice:

To the queetion: "Aro the repüts of allegeil ofrencee commiued
against Jewe true or untrue?t' he replied: 'The Chancellor authotie€d me
a few minutes ago, when I met him at tho lllunich aerodrome on hie arrival
from Berlin, to tell you that in their totality all theee accourrta gre vile lies.
During the couree of our present revolution which was the moet orderly
and peaeeful revolution in the worlilte historyr un¡voidable friction occuned
betweon small groupe of ¡roliücal enemies.

There hae, however, been no singling out of Jews and non-fews for
iuilividu¡l treabnent. As a matter of fact, our stom tf,oops h¡ve i¡ eovcral
cases úke¡l t"heir own lives to save tho lives arrd property of poütical onemies,
among whom there may very well have been a numbor of Jewe.t'

Yice.Chancel lor von Papen

Yice-Chanceüor von Papen repüeil to a telegraphic inqgiry Éom the
Gcman-American Chnrnher of Commerce in New York, that the n¡tion¡l
revolution, whoee aim wae to deüver Germany from the dangers of Com-
munism aud to cleanse her ailministration of unileeirsble elements, ha¡l been
consr¡¡nmateil in ailmirable oriler. It was tn¡e that certain regrettable ex-
eosees hail occurred, but they had after the eevore reprisale which the Chan-
cellor announced on March l2th woulil be taken againet any such ofrencee in
future ceaseil. Hunilrede of thoueanile of Jewe were üving quite unmolested
in German¡ anrl in numerolür Jewieh busineee houeee and publirshera'
officeg businoce was running ite nomal conrse. Statemente to üo contrarlr
published in America emanated from sourcee whoso intereets lay in dfuturbing
üe frienilly atmosphere that exfuted betwoen Germany anrl Amctca, anil
in systematicatly discreiliting the nation¡l Goverrnent¡ although thie wag
baeed on a 'n¡joritl sf votes given by úe Getman n¡tion
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Baron von Neur ¡ tho  Fore ign  Secre tary

Baron von Neuratho Foreign S€cretaryr eont the following cable to
the Catholic 

"logy 
of America¡

According to Press notices here, ilelegates of the Cathoüe g!.gy *il!
take part in thó mass ¡lemonstratione in Mailieon Squar-e, New York, and
elsewhore, which have been organiseil as a Protest against the allegeil pogoTls
against Gerrnan Jews. I beg to atsure Your Eminence most emphatically'
that all such allegations are without foundation. The National Revolution
in German¡ whiJl has for ite aim the destrnction of Communism snil the
cleansing oi public life from Marxist elementso has taken qlace in exem^plary
oriler. franegressions against this were remarkably isolate¡l and ineignificant.
Ilundrede of ihouean¡ls of Jews are going about their busiress in Germauy
as before, üousan¡ls of Jewish businóeseJ are open every day, great Jewieh
newrpalrcre such as the Berliner Tageblatt anil the Frankfurter Zeitqg _11e
p*Énia daily, the synagogucs and Jewish cemeteries are unmolesteil. Pubü'
iity gi""o in America to eiatements affirming the contrarl of thie, anil in-
rüdñg the fantastic rumour of a ,rSt. Bartholomew's Eve"- p\ryed- f9r
Marcf 4 th, emanates from circlee enileavouring to distub the frienilslip
that exists between Gerrnany and the U¡iteil States, auil to _poieo-n_ public
opinion regariling the new national goYernment in Gerrnany. -I woulil-regret
it if the C"tnof" dergy lent its patronage to an action t¡ken to destroy
Germany'e gooil name.

Captain G6ring, Pr ime Minister of  Prussie

Captain Góringo Prime Minister of Prussia, sai¡l in a s¡rcech maiile
to members of the Foreign Press Aseociation in Berlin, that tle glvgrn-
ment rüas fi¡st horrified, ihen inilignant, and in the enil dumbfouniled at
news pubüshe¡l abroail about coniliti,ons in Germany. Datilg from January
30 thr-a revolution hait been consummateil in Germany anil, save for a few
regrettrble inciilente noboily hail been hurt by it. He üil not ileny that
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sc,'veral thowan¡l Communist funetionariee hail been arested, but theso wcre
being treated exactly the same as other prieonere. Where excesses had
occurred the government had ilone its be$ to prevent their recurrence. There
had been cases in which Jews hail been seüe¡l anil beaten up. But he could
aaÉture his hearere th¿t a number of those who belonged to Nationalist aseo-
ciations anil hail been responsiblo for guch aetions hail been punieheil anil
ilepriveil of their membership. The best proof of this was the fact that for a
whole week no nerr cxcesses had occu!:re¡I. In cases where Communists or
othor personÉt were actir¡g as agents provocateurs to injure the government
anil caus€ üplomatic difficulties the government woulil proceed with measü¡es
of l)raeonian severity. . . . .

Dr .  Goebbele,  l f  in is ter  for  Publ ic  Enl ightenment  and Pro-
paganda

Broadcasting on Ma¡ch 3l st 1933r Dr. Goebbels ststod in the courte
of his e¡reech:

I declsre solemnly herewith, to the whole of Germany, anil to 1!e
whole world as well, that we desire to live in peace with the rest of t$e

worlil. The German n¡tion does not want a war. W'e have no intention of
maki.B unnocessar¡r enemies. We regret only that certain naüous have
fallen victims to the propaganda of Jewish atrocitiee maile againet us. And
we teg¡et as well that t great part of the worlil hae a f ee imp_ression of

Germany today. We do nót want a state of lawlessness. What is happening
in Germany now will take place in perfect oriler, ealm, and iliecipline. ' . .

I ilemanil of you, comrailes of my party throughout the whole countrlr
that you maintain an iron discipline. Our leader ileeires this an¡l commands
it. Ánil if a Communiet agent provacate¡r enileavours,to gtir up the mobt
ssiz6 hirn and hanil him over to the police! Becauee his ai'n will be to

plunge the party into foreigu political ilifficultiee so as to ilamage the Nation¡l-
Socialist party anü tbe ne¡r goyernment.
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From the mani feeto of  the Nat ional -Soeia l ie t  par ty  execut ive

concerning the defensive meaEurea againet  , rat roc i tJr"  pro-

p a g a n d a :

Point 10. The executive cornnrittees will coutinue to purcue their
task of urging every Gerr"qn with connections abroail to make use of these,
and in letten, telegrams and telephone.ealle to spread the truti about Gemany,
- that peace and orilere reigns anil that the Geman nation hae no more
fervent wieh than to go about its own taeks in peac.e and to live in peace with
the rest of the worlil. It ie pursuing the poücy of op¡rosing the Jewieh atrocity
propaganila merü in its own ilefence.

Point ll. The executive comrnittees are responsible for this ilefensive
action takirg plaee in perfect oriler anil iliscipline. Do not so much as eyen
ruffle one hair on a Jew's head, - in future as up to now! Ve shall overcome
the agitation against ue by the powerful effect of these measuros. It is more
tban ever nec €ssarJ¡ thatthe whole pa*y stanil as one *an in blinil obeilienee
to its leailers.

The  news-agency  r rTe leg raph i c .Un ion "  repo r t s  f r om Mun ich :

For the defensive aetion which begins on Saturday April lsto at ten
a. m. against the Jewish Atrocity anil Boycott agitation, local executives am
again instructeil to give special attention to:

Point l. That no force is employed. Bueine€s€s m&y not be cloeed
by order of the cornrnitt€€ or its delegaies. On the other l¡nnil the owner him-
self may not be preventeil from cloeing of his own accortl. llembers of the
Stonn Troops or any delegate of the execu¡iys s¡rnr.ittes rnay not enter Jewieh
businesees. The sentriee are appointeil only to call public attention to the fact
that the owner of the business is a Jew. ...

Point 3. That no do"'age to property is caueed by agentt provocatouf,s.
Thie runs counter to the aims of this ilefensive actien ...
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The lewi¡h organi¡atlon¡ ¡lale:



Federat ion of Jewieh Sol i l iere who fought at the Fronto l leai l -

quarters Berl in

Berlin W 15. April 7th 1933

Jalcow Traclúenbqg, Publíslws.
&rlin- Clurlottcnburg.

C*nilzmen,

In reJerence to your communicaiíon oJ tlu flth ultimo ne beg tn erulose the
stat¿¡nent pe vnt to tlu American Embassy in Berlin. We cablcd ít at tlu sME
tinu ta the C.nrman Embassy in Washíngtan, which caused it to be braadcast and
pttblklwd in tlu Amcrican press.

We also enclov a d¿claration Jrom our lmal associations ín FrattkJort and
Harwver, and a telcgram to tlw Jentísh sld.iers nún ntish to protcst in CardiJf against
tht,,Garman atuities."

Yows Jaithfully
F&ration oJ Jewish Soldíers wlw Jought ü th¿ Front

6igwn.

To The American Embasey Berl in

Ve have received infotuaüon about the propaganda being maile in
your country as to allcgeil atrocities sernrnittel againet Jews in Getmany.
Tfo believe it to be our duty, not only for the sske of patriotismr but of
nrüh ae well, to expneos ou¡ viewe on üie subject. Cases of ill-Eeatmont
and ercegs have oceuned which it would certainly not be for us to conilone.
But such oxcesses are un¡voiil,able in timeg of revolution. We lay streee up,on
üe fact that the official quart€rs have taken energetic steps against euch
elcees€E in all cases where there was a possibility of timely intervention.
At¡ocities cornrnitteil were canieil out by irreaponsiblo elemente working in
$cret. We are aware th¡t the Governnent anil all authoritative circles
condemn these bmtal actions moet Bcverely.
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\P6thintrhowever¡ that it is time to c€ase the agitation against Germany
eanieil on by eo-called Jewish intellectuale abroaü These men, who, for the
mo$ port never laiil cleim to being German, ldt their fellow'Jewe, for whom
they dairn to be figbtingo in the Ltrch, anil fleil abroaü st the critical momeüL
They have forfeiteil the right to ast as spokesmen in Gennan-Jewieh matters.
The arrowe they ehoot from their s¡fs hiding-place" ilo ile'nege to Germany
anil the Genman Jewe, but they are no creüt to the archere themselves. Their
reports are fll¡il with exaggeratione.

Ve shoul¡l be grateful to the Ernhassy of the Uniteil States of America
if it woulil s¿uss ¡hie communication of ours, which we eenil in complete
awar'Buess of the responsibiüty we incur by it, to be cableil immeiliately to the
Uniteil States. Ihe-undersigneil Federation is wi[ing to bear the expenses
entaileü As we know that on Monil,ay a mass action of anti-German proln'
ganü win bcgin, base¡l on the accounts mentionetl above, we shoulil be very
glad if rhin 6e¡[il be maile public on Monday if possiblc

Federaüon of Jewieh Solüers who fougbrt at the F¡ont

I )ec larat ion of  the Jewish Sel i t iers who fought  at  the Front ,  loc¡ l

league at  Hanover

Tte Jewish eol¡liers who fougbt at the Front, members of the local

leagUe at Hanover, and the feileral Association of Lower Saxony represented-

in ihe Foderation of Jewish Solilie.rs, drew up a manifeeto in the course of

which it was stated: ,r$e Geman Jews hsve been united for generatioos

paet wiü the Gennau Fatherlanil, the Gennan uation, anil German honour,

snd we ghall continue i¡r future io do all in our power to serve Germany in

Ioyalty and love" We ilesire no foreign interference on this score. We combat

tne aiegraccful agitation abroad against our Gerna¡r Fatherland with all the

mear¡s in our lxlwerr the eame 8s any other Ge¡nrane woulil do.

!{¡tional Aeeociation of Lower Sarony anil loc¡l group at Hanover,

of tüe Federation of Jewieh Soliliers who fought at the Front'
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Fei lerat ion of Jewish Soldierg who fought at the Front" loeal
g roup a t  Frank for t -on-Main

We ileprecate any foreign interference in internal Geman afiafos.
The Jews of Genraany [¡v6 ¡q[hing to do with the spreaili',g of ,ratrocity"
stories in foreign countries and combat sueh agitatión moel emphaücaliy.
\[e have done our duty towarils our Fatherlanrt. The consciouenóss of tbis
qy"" 

"t 
the Jews of Germany, the right to a German Fatherland. Ve upholil

this right.

trfane Kuhr,
B8 Severn.Grove
Carilifr. Walee.

To the Jewish Soldiers of the Great \[ar at Cariliff.

The Jews who fought at the Front during the G,.eat War on Gemrany's
si¡le senil you comradely ¡;reetings. But we must requ€st you most emphaü-
eally not to attempt interference in our Gern¡an afrairs. The Gennan governr
ment is upholiling law and order in the couree of the National Revolution.
The tales of atrocities co'nrnitteil aeainst our race is based on üee. The
wirepullers are interested for politici and econo'nic reasons. The Jewish
literary men who lend their names to it used formerly to eeofr at us who fought
in the war iu Germany. You courrailes of ours will contribute most subetan-
tially to the calming of Germany if you raise a protest, as honor¡rable soliliere,
lgainet the unehivalrous and dishonourable n nur€r i¡ whieh Gernany has
been treateil for the past fourteen years.

Fedcration of Jewish Soliliers who fought at the Front

Captain Liiwenstein

Chair¡nan
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Israel i te-Scphari l ic Society of Berl in

Bcrlin W, April llth 1033

Jalmt Trahfcnberg, PrúIislvrs.

Br lin- C larlottenb ur g.

We are replying today to yow communication oJ March 30th 1933, as the
importanre oJ its contcnts made ít imperaiive tlwt ue sfnuld Jirst refer it to a com-
mittee meeting. As the ruult we reply to yotr qwstion as Jollaws:

Otv Israelite-Sephardic Society is recruited almost entírely Jrom m¿¡nbers
pln are of Sephnrdic d¿scent and nüionak oJ a Joreign state.

During the period in which propoganda was spread abroad of atrocities com-
mitted against Jews in Germnny nat one amplaint Jrom any oJ our members has
rearlud tlu clnirman of our society, Our mcmbers, in the sam¿ menner as ouÍ
assuiation, are nntinuing to enjoy tlu mast gratiJying lwspitality in Germany,
a Jact to whích nte are glad to caV attuntion lure.

Tlwnking you in anticípation for iruluding this statcm¿nt in your book,
We bq to remain

Yows faithJully
Israzlíte-Sepfwdíc Suíety oJ Berlín

Presid¿nt (sigrud).

Comni t tee  o f  the  Jewieh  Communi ty r  Ber l in

Berlin, April 3rd 1933
J akow Trachtcnbrg, Publishers.

B e r Ii n- C har lottenb w g.

In reply tn your nmmunicatíon oJ March J\th we beg to erulase copies oJ
telegrams sent by us in regard. to atrocity propaganda, which we plare at your seruice
Jor furthcr use.

Commitlu of tlu Jewish Communíty. Berlín
(sigrud'¡.
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To the Presi¡lent of the Jewish Culture Committee, Wareaw
To üe Ametican Jewish Committee, New York
To üe Jewieh Boalil of Deputation, LonCon
To üe Chief Rabbi, Dn Hertz, London, E. C.3

- Accoriting to newspal,er reports received, atrocity and boycott propa.
ganda again* Germany still persists, allegeil to be partly the work of Jewi¡h
o¡ganisatione. As Germans an¡l Jews we fomally protest against this. The
spreading of inaccurate reports is liable only to ilamage the reputation of our
Fatherlanil anil to embitter the relations between Geman Jews and their
fellow-eitizens. Therefore rve urge )rou to uee all posaibte influenee that atrocity
and boycott propaganila ceaeee.

C,ommittee of tle Jewish Community, Berün.

To the Granil Rabbi Israel lery, Paris

We ¡eail in Gennan newspapers your interview given to Le Petit Jounral.
\Fe lay slrcss on the fact that there ie no question of atrociües, murderr, or
plunilerhg in Gcmany. It ie true that Genuany's Jewieh families have bcen
plnugeil into ucertainty and sorrow. But we have full confiilence in the
Presi¡lent anil govemment of the Reich that measures leailing to economic
rrin of the Geruaan Jews will be avoiileil. We shall be grateful to thosc Jews
who emphatically ileny atrocity stori€s and give fr¡Ilest publicity to our hope
üat the economic ilanger hae been averteil.

Board anil Rabbinical Committee of the Jewieh Community, Berlin
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Prussian Feder¡t ion of orthodox Synagoguc Communit ioe,

Halbergtadt

Halberstadt, April 3rd 1933
Jalow Trachtenberg, PublisÍurs.

B erlin- C lnr lattenb urg.

We entbse h¿ratiüt our ofJicial attitud¿ ta tlu foreign propoganda of lies for
erubsure in tÍu book you contemplate.

We give you at thu samc time tlu brt oJ a t¿Wam sent on Safurday March
25th by our Berlín representative Rabbí Dr. Munk, to New York.

Prussian Feil¿ration oJ ortlndox Synagogu¿ Communities.

$igrcn¡.

The following federations Brotest emphatically against the atrocity propa-
ganda canied on abroail against Gennany. It ie true that in the cor¡rse of
the political upheavals of the past weeke €xcesses against Jews have been
commitred. But after the definite and repeated declaratione of members of
the govemment we live in hopes that peace anil oriler will be ¡naintained in
ftture and that Jews will continue to enjoy full protection anil liberty.

The lying reports are only calculateil to irnpair the prestige of Germany
in the world outsiile. We feel it our duty to raiee our voices louüy in proteet
against this.

Federation of orthoilox Jewish Communities in the Geman Reich.

Pruseian Feileration of orthodox Synagogue Communiüee.
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Ier¿el i te Gommunity in Drosi len

Jakow Traclünbug, Publislws.
B erlín- C harlottettb ur g.

Dresdtn, April Snl 1933

In reply to your communication oJ March nth 1933 wc Jowaril you ctubwil
a ruwspaper cuüing Jrom tÍrc Dresdener Araeiger of April 7 st | 933 which we plau
sl touf dispual.

Yows faithfully
Bmrd oJ tlu lva¿lit¿ Communíty in Dresilen

(slgned).

The board of the Ieraelite Community in Dresilen, regnetsr in the namo
of the boa¡il of the Saxon feileraüon of Israeüte communitiee, that isolqteü
exceese€r against which all official Gen¡ran circles took immediate action,
have been ueed to orgnnise an atrocity anil boycott propaganiLa against
€€rmsny. We protest with all our might agaiust Gem¡n honour being üus
grounillessly attacked, anil repudiate all connection with libellors, no matt€r
of what confeeeion. We trust that a etop will soon be Put to the machinations
of these dark elemente abroad, so that intemal peace may epeeilily be ¡esto¡od
anil the Gemnan Jews be able to coopGrste with sll üeir fellow.sitircrg in
lhc reconstruction of the Gerrnan Fatherl¡nil.

I )cclarat ion of the Jewe of Saxony

The Saxon Federation of Israeüte communities has sent the following
telegram to the Jewish Community of Prague, the Granil nabbi of France;
üe Chief Rabbi of Englanil and to the American Jerrieh Congrees, New York
orProtest emphatieally against boycott of Gennan gooile baseil on propagnnila
of inconect reporta. Getuany's economie system anil Germ¡n Jeffs will
otherwiee sufier grave ilamagc."
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I )efence League against Ant i-Semit ism, Berl in

Berlin, April tst 19J3
J alont Trachtenberg, Publkh¿rs.
Berli n- C harlottznburg.

Gentlemen,

As requsted, n)e enclose lurwith tlu protest agairct tlu Joreign atruity
propaganda we published and place this at yur d,isposal.

Yours very tuly

Deferue lzague agaínst Anti-Semitism, Berlin
(stewfi.

Newe has been pouring into foreign eountries to tho efrect that the
persecutioncn{ threatening of Jews is a ilaily occurnence in Germany auil th¿t
C.hancellor lfitler, his governmentr and hie party bear the responsüility for
these allegeil persecutions.

ThenefenceLeague againet anti-semitism which has been in existence
fo1 the p-ast 43 years has propagated the ideas of truth and juetice with the
aid of Cbristian cooperation. This League, which may be consiilereil an
Tp*-d"t witne,es, regards it as its natural iluty to protest ámphatically against
the talee spread abroail of allegeil persecutionof Jews. We 3tress three-facts:

l. That the political upheaval in Germany was accompanieil by a
number of iniliviilual actions against Jews which, Lowever, weró not o"".ly
ra nnmenous or as ferocious as has been reported in the foreign prees and
without proof of the exact ocorurer¡ces.

2. The isolateil excesses have been neither ilesireil nor approveil by
the ree¡nneible men in the new goyernmenL on the contraryo-ihey havl
co-nstantll exerted their enti¡e influence to put the brake on activb expressione
of anti-Semitiem.

3. Their attitude exacts that no doubts exist as to the solemnity anil
eincerity of the sentimente expressed by leailing members of the goyel¡unent
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ruch as Chancellor Hitler, Yice.chancellor yon Papen, captain G6ring, Miniet€r
of the eentral goy€f,nment of the Reich and Prussian-Premier, anil others,
in regaril to the equality anil the protection of the Geman Jews.

Ihe spreaüng of rurtrue atrocity stories or intentionally evil pro-
paganda da'nag6 the Geruan nation anil the German Jews as well

Whoever ileplores anti-Semitic agitation muet deplore at tbe s¡re
time, on iilentical ethical grounile, guch blinil agitation against Gemany.

I)efence League ¡gainst Anti-Semitfum.
Berliq lfia¡ch ?7th fgi}i!.

Associat ion of Nat ional German Jews, Berl in Heai lquarters

Berlin, April l3üt 1933
Jalcont Trachtenberg, Publislurs.
B erlin- Cha¡latte rú urg.

In reply to your communícalion of today, we beg to ercIase a cuüing from
the Netrcs Wiener Journal. You will Jind üat this contnins tlu ilalarüion ¡¡udn
by ow fwrnrary presídeni (member of thc executiuel Dr. Max Naumann, as answer
to quations put ta him by c representatiae oJ this paper. We hn¡e rnthing n add
to thís d¿claration- We place ít complotely at your disposal and also aü a copy
of a círcular sent out ta our members in March. In parugraph fott of this cínulq
you will find tlu statements we sent to tlu press at tlu tirne in regard to tlu euily
agitation, which statements many papers printed. This pe also place d your ¡iisposal
b makz s,hster)er use of you lilu.

Yours faithJully
Aswiation of Ndíonal Gcman Jot.

(sigwd).

Par. 4. Ilo everything that lies in your power to frnetrate
the aims of al l  those who pursue the cr iminal intent ion of
inf luencing Germany's future by working on circ lee abroad
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excesÉres agsinst Jews have been cornrnitteü lhe central governm€nt as well
as the governmenüE of the federal states have been succeseful in their attempts
to rettore l¡w anil oriler at the ea¡list poseible date. The eommanil of the
(hancellor, to ceae€ ieolate¡l actions of pe'rsonal animosity has been offective'

The German-Isr¡el i t ic Congregat ion of Hamburg t€nt the fol lowing
telegram:

To tbe Germ¡n Consulatc at L¡rache (Morocco)

The newe circulateil abroad of Jewish llogroms anil msssacres in
Getmany are untrue. Dudng the political etruggles of the past weeks it ie true
that certain excesses have been committed, of which in some cases Jewe wcre
victims, but certainly not to the extent the rr¡moure allege. After the ene¡getic
action of the government, which vetoed euch actions, law anil oriler h¡ve
been assured. Ve urge you not to disturb Gemany'e commercial relations¡
with the aiil of Goil the Geman Jews will gucceed in overcoming Anti-
Semitism.

The German Rabbis eent the fol lowing i leclarat ion to Bishop
Manning, New York

Ihe German Rabbis protest fomally again€t the stories of atrocitios
and exaggerated accounts of Jewish persecution circulating abroad and
an'orrrrce in the face of the whole world t[eir finn belief that everyborly in
G€fmany *joyt fullest protection of the laws and his perso"nl freeilom.
The Americau protest actione endanger German prestige anil honour and
orly eerve to bring about the conEary of the qirn¡ tfisy pursr¡er
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Dr. l funk, Rabbi,  Berl in reprcsentat ive of the Fei lerat ion of
Orthodox Synagoguo Communit ies eent the fol lowing
telogram:

nabbi Jung

li!!N \fest 86 Street,

New York

Stories of strocities committed against Jews which are in gladng
contrast to the facts inepire me to appeal to you aa a frienal of many years
st¿nding, old gtudent of our universities, and one who knowe the German
people wello to protest most emphatically again* such reports, which deserye
oenanre ae they lack truth and are the enormouely eraggerated vereions
of ieolate.d acte of ¡¡üvialuals dudng the daye when political feeling rau
high" Pray give publicity to this telegram in America's llloni[ay p¡per*

Dr. l l f ia¡ Naumann¡ Eonorary Preeident of the Asgociat ion of
Nat ional German Jewe

I neeil not tell you that I am absolutely against this ,ratrocity" p*'
pagauda in anti-Germans interests. I regaril it merely as a new eilition of
the war-time tales of ,rfrightfulneseóc spreail against Getuany and her Allies
of those ilays, Even methods anil iletails are iilentical with those thst told
of chopped-ofr hanile anil gouged-out eyes anil the use of human fat ae
substitüte for other qnirnal fats. The talee that mutiL¡teil co4neg are piled up
ontgide 

'the 
cemetery gates, anil that no Jew ean ghow himseH in the stf,eets

without bcing attacked are along the eamo linee as theeo myths.

It is true th¡t exces€es b¡ve occur¡ed, but thceo we¡e isolrte¡[ cüns.
ltey must be rcgarderil as the inüyidual actions of pereonr of the kind to bo
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fmnil in every nation, ad evety organisaüon, who took the opportunity to
aycoge themeelves on Jews against whom they chcrished animosity for pri-
vate rea.gons.

The headquarters of the Nat ional-Social ist  Party ani l  tho
whole government have always maintaiuei l  with the greateet
emphaeie that in everJr caee which came to their  not ice they
woul i l  take the most energet ic r teps to intervene with absolute
ruthlessnegs. I  am awaro of such cases where the intorvent ion
real ly has been ruthlese. In any case rue German Jewe, without
di f ference of party sent iment,  are conpletely in accord as to
the fact that on the part  of  the Government and the leai lere
of tho Nat ional-Social iet  Party ser ioue endeavoure aro being
naile to upholil law and oriler.

We have therefore, for eome time past, protested emphatically againet
the sprcailing in foreign counhies of etories of atrocitiea committed against
Jewsr anil lrotr as I have been at pqin¡ to point out, under any compuleiont
but becauee we were convinced that this agitation has danageil Germany
and that this was its intention. A further Reason, üough I wish to say that
thic was of entirely eeconilary nature, is because we Jewe who live in Ger-
rna"J¡ have been done cxtremely bail eeryice by thia agitation got up on
our behalf. We have protested ae well agnin¡t the fact that this foreign pro.
paganila has been represented as orJewish machinations". ft is not Jewieht
but a typically anti-German maehination at work here, and sertqin Jewa
a¡e unfortunately conce¡neil in it.

Theee Jews, particularly those who fornerly liveil in Germany b"l""g
to those elements against which we N¡tional-German Jews protested many
years ago with the greatest emphaeis.

(Neuee Wiener Journal, Nr. 14. 138, Mareh Sf st f933.)
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The President of the German Rabbinical-Union, I)r .  Leo Baeck
gayé the Berl in correeponi lent of  the of ntransigeant"
the fol lowing information¡

The Nation¡l German revolution which we are now er¡reriencing
displaya two intemingleil tendencies: the struggle to overcome Bolehevism
anil th¡t which aime at r€constructing Gemany. What ie the ¡ttituile of
Geruan Jewry towards these two? Bolsheyism ieo ae a Goil-less movoment,
the bitterest enemy of Juilaism: the abolition of the Jewish religion is on
its progro"""e. A Jewwho turne Bolshevik is arenegade. Thereconstruction
of Germany ie an ideal earneetly pureueil within the ranke of Geman Jewe.
With no oüer countrJ¡ in Europe are Jewe eo intimately and inextricably
conuectod tbrough centuries of hietory ae with Gennany. No European tangu-
age mearur so much to them ae G€nnan"

It woulil h¿ve been corroct to take note of the iniliviilual excesses and
rcport them to the proper qusrtffs. Insteadof this, false ftien¡la h¡vo m¡de
bail aniil reprehensible mietokcs. To give trouble to the new German govcrn.
ment, ¡roliticians of the l^cft have throughout the whole world taken Juilah
as their shield anil attempteil to da'.age the prestige of the Naüon¡l.Socislistg
at preeeut in power by spreailing irreeponsible anil unlnre rumours of their
political ailvereari€€.

The Berl in banker \ t ral lach gave the fol lowing information to
leai l ing personal i t iee in New York

Ve beg Jrou to do your utmost to prevent the maee protest ilemon.
straüon arrangeil in New York, or if this be i'nposeüle in spite of or¡r sincere
deaireo to influence speakere so that they refrain from fanning the fuel of
feling againet Germany. We can aesure you that the Geman government
ie unceasingly anil succesefully occupieil with endeavoufE to rnnint¿i¡ l¡¡¡
and order for all citizeus regarüess of their religioue faith.
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The heai ls of the f i rm Tietz eent the fol lowing telegram to their
bueinese eonneet ions an¡l  f r ieni le abroad

_ _Please do your utmost to suppress agitation articles anit lying reports
about Jewe in Gennany. Perfect secnrity ie guaranteeil to life anil propirty.
Law and order ie rnnintained everywhere, but this is enilangereil b¡ recklese
propaganila.

Wilhelm Kleemann,  I ) i rector  of  the Dresdner Bank,  President
of  the Israel i t ic  Cul ture Communi ty  at  Ber l in  publ ishea
the fo l lowing statement  in  the , rNeues Viener Journal t t :

I hereby declarg glailly and spontaneously, that at no time h¡ve we
German Jews been prevented from the practice of our religioue faith. f o'n
of the opinion that we Gennan Jews deplore moet sineerely reports abro¡d
of atrocities committeil against us ag such propaganila in no way represen¡s
the true state of afrairs anil is merely likely to ilo ilamage to our interests.

Oekar Wassermann,  member of  the boar i l  o f  the Deutsche Bank

and I ) iscount  Company

gave an interview to the Berlin conesponilent of a leailing English fin¡ncial
n€wspaper, in which he etate¡l that he hail not been personally moleeted ard
that the changeil times ha¡l not sfrccteal hirn in the elightesq even in a gocial
ter¡se. Ee iliil not believe th¡t ofricial ci¡cles were threatening üe life and
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health of Gem¡n Jewe. He was on the oüer hand convinceil that they would
erert every efrort to preyent any sueh aetion fron materialising in ieola'tcd
cases. The development of thig matt€r ilepended to a large extont on the
attitude taken abroail.

the Engtfuh journalist inquire¡l particularly whethor certsin indiviatual
cases wene to be regardeil as the efrect of too much zeal in euboralinste quartcrs.
Oekar Wassennann repüeil that euch things hs¡l in¡tee¡l occuned but th¡t
they hail epeedily been reilresse¡l.

People abroad were not yet entirely clear that the occrrrrences in
Gemany signifieil that a great revoluüon h¡il taken place. When this fact
wae realised this excesg of zeal in subor¡linate rparters lost much ef i¡s qigni-
ficance, more particularly when it was com¡nreil with events in the courre
of other national upheavals which h¡ve occureil in other countriee though
they by no mcans equalleil anil could not be io rny way compared with
the magnitude and scope of what hail been happening in Gennany. Ite
moyement which hail now come into pow€,r in Germany had been grouniled
on anti-Semitic doctrines at the outsot, an¡l in particular had for its tonors
üat Jewry and the partiee of the Left were inexuicably intermingleil. If the
boycott action against Jewe were queationed in a ligbt which ehoulil illunine
the fact whether the National.Sociali* leaders had preventeil the party ñom
committing erqesres or not, then ¡nople wouliil be obliged to recogniee tbat
¡fuis mrnifcstation rea[y signifie¡il moderation and ilisciplinc. Th¡t was to be
cloarly found in the o¡iler that calleil for the boycott action, and hail bee,lr
etres€od ty Ghnncettor Eidor hi¡n¡elf.

I )r .  Ludwig Freuni l ,  Fei leral  Manager of the Aseociat ion of
Jewish Soldiers who fought at rhe Fronr publ ished tho
fol lowing in the ,rNeues Wioner Journal":

TÍhon wo hearil that abroado in the Uniteil Statee in particular, an
anti-Gem¡n had set in on the grounils of allegeil atrocitiee agaiir*
the Jews in Gemany, we unilertook of our own accord, in the interests of
truthr but also in the interest of the Fatbcrlanil, to protest with enerry against

8l



tüie propaganila. It is of conrse not to be denied that excesecs have occurred;
we have no need to deny this, but hietoryteaches us that such things happ"n
in all nations, and were not to be avoiiled in the course of any revolution
that has ever occu¡red. That Jews were the victims of this attack is for the
most part to be explaineü by the fact that Ger-many's Jews, haúng been exclu-
ileil from the partiee of the Right, had ailopted the poütical tenilencies of
the Left.

I shoulil like to stress the fact that official quarters, in all cases which
came r nder their ¡otice, took steps againet anti-Semitic violence. In nearly
all cases this was canied out by those ¡lark elements of the population that
picfer to remain in the backgrounil. I myself know that the government anil
all learting men associateil with it eonile'n" theee isolateil ¡ctions heartily.
But, in my opinion, it is noc€Érsarlr th¿t we shoul¡l ilisclair" any connection
with the anti-Gennan campaign engineered by a few Jewish intellectuslg
¡broad. Ihese men, who for the most part ilid not claim to be Germa¡¡g anil
left their fellow-Jewe whoee champion they pretenil to be in the lurch when
thoy fleil abroad, h¡ve forfeited their rights to h¡ve any Bay in Germ¡n-Jewfuh
Datt€rs.

F¡om their safe ambueh, the arrowe they ehoot may do ilqanage to
Gormany anril the German Jewe, but they ilo the ma¡kemen themselvee no honour.
freir reports bristle with eraggerations anil inventions. It ie worthy of note
at the eame tine, tb¡t a la¡ge nunber of German Jews abroad at thc prosent
moment take no part in thie nnü-Germ¡n propaganilar bec¡use they love
C€taany. This must be pointed out most particularly....

Dr. Alfreil Tietu, chairman of the Alfreil Tietz Co., Ltd.o sent
the fol lowing telegr¡m to the fnternat ional Associat ion
of  Depar tment  s to res ,  Par is :

Vire all our memberg to inform press antl public ever¡nrhere that
the¡e i¡ no truth in any stories of atrocities and exceesee in Germany. Use
evcry meang in your power tn eounteract the absuril agitation which ie
ruining our prestige anil enilangering the law anil oriler that prevaile here.
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'Wal ter  
Ldwenste in and Alber t  Mainzero lawyerso Sher i f f  Rich-

heimer,  Max Strausn I )n Hermann Wei l ,  Factory manager,
ani l  A l f red Vol f ,  Factory-Owner,  a l l  o f  Stut tgar t  eent  tho
Grand Rabbi  of  Franee the fo l lowing te legram to Par ie:

The undereigned, Gemans of Jewish faitho beg you eamestly to ¡efrain
fiom your projecteit mass nreeting of protest in the Wagram HaIl. The¡e
ie no need for protest. Central anil feiler.al goyernments are doing all in their
power to stop excesses. Acts of violence committeil by inüviduals have
been and will continue to be severely punisheil. \trith all other Getman Jews
we are deciileüy against anti.Geman agitation and a boycott movement
ogainst Germany. Law and order are uphelil here. We urge you to give fullest
pubücity to this rtatemerrt.

I l r .  Kurt  Singero tanager of the Berl in Municipal  O¡rera.

If everybody had leamed to believe only that which he had reaüy
experienceilo and to repofr only what he hail heard with hin own earq and
socn with his own cyeg, we ehoul¡l have sufiereil lees bitter experiencoa
riluring the past weekc. But the inner agitatiou born of eu¡lden eruptirc
changes is a b¡cillue that infects, epreails, sBü increases¡ setting up rcw
emotions whose tension finds its outlet in new explosions. This fear of what
the uuknown may bring forth appears automatically in alt revolutionar¡l
periods anil is feil by everrts as they hpp"or ¡pcqlling historical parallol*
Fear ie Fear beüeves anything. Ihe most n¡mours
take root on such soil.

Uncertainty, ineecurityr the lack of a leailer ¡nil fear arer in troubloue
times, the psychotogical reasons for the p.6s¡ r'nheüevable fnding reaily
credence. It was so at the beginniry of the Great War, and again during
thecourseof theNationalRevolutionin f9$. We see for the first time horü
near to us thoge war days are. Diil we not, in thoee daysr hear iilenücal
at¡ocity taleso beüeve them, anil paea them on? Just like children who tell
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each other talee to m¡ke their flesh creep. Today I thi¡k we aro more mature,
¡nd we üd not beüeve tüe etories about mutilated co4nes and gouged.out
eyes. Whoever spread such storics ftrrther, either in gooil faith or with
evil intent, was a traitor to üe German Jewe.

It is. tn¡e that Jews feareil for their positione anil trembleil for the
futu¡e of our children, that hunilrede have lost their ¡rosts and their jobs'
th¡t thousanile in future will be debaneil from certain profeseione. Theee
are bitter blows of fate, but they will anil mwt be oyercome by our own
selves with the aiil of suitable Jewish o¡ganisations.

Excesees have occurred; rmwarantable ones. The government üil
dl in its power to stop them. With success. . . . When thoee abroail haeten
to the aiil of Gennan Jews we are grateful. But when they write in their
newepapcre that Germans are acting like lÍ¡ns anil barbarians, that ie a
wilful anil a monstrous lie. they certainly mean well. But falee notions
and croilulity in the wrong place merely harm us. We must continue to
do everything in our power to slay the hyilra-headed moneter of exaggerated
rcporting.
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Berliner Tageblatt. 28. 3.1933:

With ileep con€ern the whole nation is aware that for the,past few
weeks a new campaigg of anti.German tenilency is raging in the worlil
outsiile. Thie is baee¡l on manifolil motivee, not merely humane ones, but
those of self-interest as well. Our Foreign Secretary Baron von Neurath
pointeil out in the interview we printeil yesterilay that we are face to face
with a reeuscitation of the old war-time tales of atrocities allegeil to have
been committeil in Belgium. In the face of all these absurd roportsr w-hich
part of the worlil's press continues to spreail daily, we affirm most emphati'
cally that there ie no thought of pogroms or anti-Semitic excesses in Ge,rrnany.
Whoever etates the contrary beyond our borilers is either lying with cons'
cioue intent or ie the tool of other dark elementg. . . .

The new agitation in gome caees has an eoonomic bias, and believee
that it hae discovereil a good weapon with which to combat Germ¡n oxPottg
by concealing its interested airns in a cloak of popular inilignation.

Anotb-er asl)€ct of the case wo have already inilicateil - the atrocity
propaganiüa is thJ ket hope of the anti-revisionists in Europe. It ie us¿d
unscrupulously wherever enemies are attempting to prevent German/e being
incorporateil in a post-war Europe reailjusted on a sounder basisr that is to
sgy, wjth ende in view that have nothing to ilo with the pretended sims of
this propaganda but which is directed against Gennany as a totslity, which
mea¡ra against Gerrnany's Jews as well Geman Jews refusc to be orpro'
tccteilcs by such methoils. By riloing so they will again prove their inert¡i'
cohle alliance with Gennany's destiny and cultu¡e, anil will, for their orvn

¡nrt, ilo wbat they can to Letp on tlo cause of enlighteument.

Berlinor Tageblatt. l. 4. 1933:

A wave of unscrupulous anti-Gennan agitation h¡e broken on oul
frontierer leaving froth anil scum in its wake. All who profiteil by the ilecrec
of Versai[es, unwillingly recognising the coüapee of üeir policy of forcer ar,e
gathertog new hope. As a reply to the will for liberty expreseed by the Genn¡n
n¡üon they have developeil a propaganila accusiug us of atrocities, only a



linle lees far-fetcheil rh¡n th¡t which prevaileil ,t*i"g tho wa¡. Again they
wish to persuaile tho worlil that Germany cannot be truste¡l to govenr hereelf,
thet in the interests of humanity anil interlaüonal peace an anned gen-
d¡rme mugt bo posteil nt each of or¡r frontiers, to keep us in order by the
threat of ameil lxrwer he impüee. It ie not only the right, it i6 ateo the iluty
of the German nstion to avert such a crime by taking all poseüle meoaunes
to spread the truth.

The atrocity propagan¡la abroail affects the whole nation" E""ty
Gennanr regarilless of party, profeseion anil religious faith must eufrer under
it if it is permitteil to be rnaintained over a longer period. For thfu re¡aon
alone it ie the iluty of the whole nation anil of every iniliviilual member of
the same to do their uttemost to help in the campqign of defence against it. . . .

ft caunot be ilenied that German Jews with world-famous narres
b¡ve aesfuteil in this propaganila abmail. Noboily c¡n be more inilignant
at the behaviour of these indiviiluab who owe their whole reputation,
üe education that leil up to it, the fortune it broughq everything in ehoft
that leil to their gaining the ear of the worlil, to Gemany, t¡an the nation¡l
ci¡clee of Gernran Jewry. As soon as th€ news of their action against Ger-
r-sn)¡ became kno¡ryn they excluileil the ofrenilere from their ranke. At home
aail abroad they hae not ceased to point out rhat they hail noüing to do with
the epread of these ües an¡l that they refuae any allegiance to thosewho spread
üem. German Jews have regretteil it most that thóy ar€ not believed abroail
bocauee people a¡e under the erroneoue impression ihat they are acting onty
-Ion official instructions anil eign such protests because they are forced to. 

'We

affitar again that the protests of Gennan Jewg have been maüe without any
pnescure from any quarters whatsoever, anil once more call the attention
of thoee responsüle cireles abroad who are sincerely degirous of maintaining
yetc:t to the fact that üese sane protests €xpr€ss the indignation of Jerw
in ,Germany towarde members of üeir own race who are erdeavouring to
undennine Gemany's reputation
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Voseieche Zaitrlng. i!0. 3. 1933:

Everyboily come anil help! Spreail the truth abroail!
Our defence abroail again* the ,ratrocity" propaganda ilirected against

the Geman nation must not be confineil to measures taken by official
bodies and associations or to proteste in the prees. It must lesd from one
inüviilual to another at home anil abroail. Everyboily with a relaüve or
a ftiend in a foreign country must enlighten him, eirher by letter, or sending
nctwtpaper cuttings, or other printeil matter, ae to the true facts - tbat Ger-
me-y hae been calumniateil, that nothing is more foreigu to the Gennan
r¡stion than the frightfulness it ie now accused of by irreepoqsible elements,
that we ¡yieh to roeonstruct our etate in peace and that it ie not only unfair,
but to no purpose thst other countries shoul¡l try to interfere in the politicat
upheaval that has now taken place.

\F" b"g of our readers anil friende abroailr in particular thoee who
have been faithful for yeare to their newspapcr and to the Geman people
to help us now by using €verJr means in their powerr anil by spreading
the truth by woril of mouth wherever poseible. Noboily ¡6{ t\inl¡
he is too insignificant for the pupos€. For it is only when everybody
works together for the nation to which they belong or the cormtry with
whom they have bueiness ¡elations that the uuth about Germany will be finnlly
anil decieively sp¡eaü

Berliner Morgenpoot. 28. 3. l9ilif:

Ihe agitation in certain countriee, which ha" taken on
such astoniehing proportions, has not been entirely killed, although the
energetic cormter-offengive launched by Germany ha" subdued it These
ilarts ilirecteil against Gennany were boomerange which returned to the
marks-a-r ar we hope those quarters abroad which come in queetion will
h¡ve noticeil. For this evil anil poisonous propagauila only proves one
thiqg - namely, that üos€ who epread it were not out to epread the Euth
but to manufacture fairy tales reminiscent of the worst daye of war atro-
city pro¡nganda....



The Gennan nation sets a certain value upon putting its own house
in order anil is able to look after iteelf. After the few ,rhectic days.., to
use the phrase in which a representative of the Chancellor expreseed himseu
to a foreign ilelegate, oriler was restored very quicklyo due, in great part,
to the ene¡getic measr¡r€s of the Chancellor hirn¡elf. It would give a com-
pletely false impresgion of affairs in Germany if the isolateil exeesses of the
first few days were the only things spoken about. Such reports may also
be consi¡lereil ae lacking in proportiono for even in those first ilays aftor
March 5 th nothing occr¡¡reil beyonil these acts condemneil by the govcm-
ment which acte coul¡l io *y way justify the wilil eraggerarions.

_ If ¡nything ie nee¡led do calm opinion abroad it shoul¡l be the repu-
diation of this action by the whole Germar n¿tion. Ilanils ofr Germany!

The samc newspaper wrote on Dfarch 30th 193!l:

The Chanceüors' statements ane a ffnal wanring to those circles
ab¡oad which still persist in spreailing atrocity propaganda. It is l¡igh time
that the manufacturers of fairy talee about Germany cease from their sinister
unilertakings. It ie necessarJ¡ above every thing that the cowardly wire-
pullers behin¡l the seeues refrain from their efforts to Eow see¡ls of etrife be-
twcen the nations. The very laet vestiges of a fanatical propaganila engineered
by crass stupiility must be blotteil outoandblotted out b¡those who ¡nseeee
IxDrüer anil influence enough to ilo so abroaü If nothing else, Gemany's
reaction to tbese üeg ghoulil be sumcient to persuaile the agitors to cease
from them.
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Fr¡nkfurter Zeitung 28. 3. 1933:

Ihe gtories of atrocities against Jews, upon which full üght was
thrown a short wbile ago by the Frankfurter Zeinrng, is a diegrace to- the
cormtries in which it ie ipreail. Members of the Geman government have
owneil pubü.ly that at t[e beginning of the revolution evil acte occutledt
but thai it wae typical that these took place mainly in those -areas renowned
for their explosive atmosphere, particularly i¡ thoeG circlee from which the
raücal parties h¡vo recruiteil their most dangerous fghütg elements for
yeare past. This statemeut shoulil have increaseal the beüef, for all thoee
who wigh to know the truth, in the value of proteets, both official anil in-
official against the new rratrocity'6 propaganda. Above allr those abroad mu¡t
learu to iecogrdoe that exciteil emigrés are bail infornrants_, particularly when
they bear names known in the literary worlil anil which we woulil prefer
to soo untamishe¡l in the intereste of Gemany's reputation! They make
a grost mistake who imagine that any interference in Geman il¡velopmgnts
can be m¡de from the outei¡le. The ilef¿nce of those who feel themselveo
threateneil or injured cannot be unilertaken by either well-meaning * 9til.
iqtcntione¡l foreignere, leaet of 

"ll 
by such emigr6s. Thie remains the duty

and the privelege of thoa€ who live as Gennans among Golnansr within
onr orün frontiórs anil the scope of our own legislation. If the Jews of
varioue great nations cherieb tLe hope of helping Jews in German¡ oftcn
their own relativee, by propagating anti.Getman scntiments we can onl¡
infotu them that they can do much ilamage but no gooil by adopting euch
methods, more particularly so rf,hen they pemit themselves to be irritateil
by false repotur and libele which, caming as they do from Geman soruges
we find doubly shamelees.

It is higb time to Gomr to the realis¡tion of, facte as the-y arer {or
there a¡o alrcidy ¡ign¡ ¡[¡¡ Germon¡ enrageil by th" gtoriee of atrocitieg
agúntlt Jervr, night-tahe meaeureo to combat it which woulil ine¡essc thc
th¡eatenod danage....
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G-Y.Gazette(organ of the central .associat ion of German ci t izone
of fewish faith, for Germany anil Jewry) üarch ÍDü l9!It:

To our ¡eeilers!

It ie the duty of every German Jew to spread the information imparteil
¡¡ hirn by this newryap€r regarding evente happening in Germany, as far
as lies rüithin hie ¡nwer a¡ ho¡ne and ah¡oail. W" b"g you to ilo thie in your
eonvereation, l€tters anil long distanee telephone calls. Everybody who spreade
the truth hel¡n to erhance Gormany's prestige.

The same newspaper wrote on March 30th l9ili|¡

We 56lrl lf i) German Jews protest solemnly

An anti-Germ¿n campaign based on t¡lee of atrocities cornrnitted
against Jews is raging in the world outside. Ve Geman Jewe are hit ju*
ae bailly as every other Geman by every word eai¡l anil written qgqin¡t sur
Fatherlanil, by every call to boycott Geman goode. Ve utter this protest
of our own free will, not because rre are forceil to, but because eertain circlee
abroail attack the honour of German¡ the lanil of our fathere and the land
of our chililren. We repudiate at home anil abroad the üee spreail about
Getmany anil her new goyen¡ment. Influential perconalities, both Jewish
anil Cbristian, at home and abroad, in the Uniteil State above all, know this
asaociation of ours is a pioneer of the Geman cause, a pioneer who loves
the Fatherlando anil who encourages the tens of thousands of Geman Jews
who carry its banners to cultivate the German spirit in thought anil ileeil,
- a pioneer indeeil who upholile Judaism as the ancient faith of our raoe.
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Because we feel thing; thie way and cannot feel them fifrerenüy our e¡etgetic
proteeü again* theso tibots against Gonnany has be€n believed. Becauee
we arc known to be eincere the etepe we unilertook to onlighten public
opinion in America have been succeseful

It is only in our own Fatherland, the country for which twelve thor¡sand
Jewe laial down their livee, that wG are not believeü

The accusation is lai¡l against us that the campaigu of hatrod
a¡d libellous storios is engineered by German Jews. The argument runs
th¡t üe Germ¡n Jewe could have refnted the ües, but that the Gern¡¡
Jewe di¡l not do so.

\Íe 565r0fi) German Jews protest solemnly against this accusation
in the face of the whole of Germany. The Jews of Gemany have never,
ei ther direct ly or indirect ly,  sponsored ei ther theee infamous
libole or desired any action againot Gemany- Ihe Germ¡n Jowe h¡ve
done their  utmost to reni ler any insult  to their  .countryr anJr
attack upon the government and any i lamage to the German
cconomic system an impossibi l i ty.

Israelitic Fanily Journal, Hamburg: ü¡rch 30th l93il:

Which of ¡¡s Gennan Jewe üd not recall, the moment this danaging
cam¡nign set inr that well-knormr proverb: "God preeorve me from mf friendst
f can save myeelf fron my enemies!"? For in very truth, in üe not yorJr
enviablo but by no mea¡ur desperate position in which we Gennan Jews aro
placed today, the last anil woret -eaos of trying to hetp us was to agitate for
us by e-nggerateil methods, For by euch methoits the reput4tion and the
commcroo of our country are damageil in a manner which falls hardest u¡mn
tüe Ge¡mmn Jews themgelvee, anil we irnrnediately became the victims of
tho almost automatic meaannes of ilefence which were taken, ae has been
s€on. Thus the very contrarJr of what wae intendeil h¡s been achieved.'We 

are all awarre of what has been happening in Germany dudng
the past weeke. We have.experienced an upheaval whoee rnagrnitude could
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toü have been propheeied, an upheaval which has stirred the ¡ropulace to
its core and which brought elements to üght from among the dreg6 whose
rctione the govemnent was the l¡st to condone. We all know that since the
intervention of the Chancellor anil his responsible ministers these so-called
ieolated acüons have almost entirely cessed and we do not only
know, but can proye to the whole wo¡ld that atrocious acts
which were reportei l  abroai l  to have taken place di i l  not occur
anywhere in Germany. It is all the more painfirl for us, therefore, that
our owrr people, those of our or{n faith, were among those in countries abroad
and overeeas who lent too willing an ear to these reports, and let themselves
be persuaileil to take meaEnres which coulil only m¡ke difficulties fbr Gennany.
Ibeec moasures were completely unsuite¡l to attain the object üey set out
to do, namely to help ue Jewe in some fom or other. They have, we hope,
been quashed by the action of our Jewieh head e¡ecutive.

Ihis anti-Gemmn canpaign har been condemneil to complete inefrec-
üvenegs ñom the very beginning, because without the Geman Jews an¡l
against their will it wae rili¡ecteril against German¡ enil it muet remain all
the more inefiectr¡al as it derived from a baeis which hsil no truth ae it's
¡ubetratun... .

The e¡me newrpaper wrotc on April 6 th 1933:

The big battle the German nstion wae forced to wage lately against
the talea of atrocities committed against Jews epreail abro¡d by
irree¡ronsibl,e cireles, found German¡r'e Jsws rur¡nimouely upon the siilo of
those who are waging energetic warfare against such ües. All the great
Jewieh o¡ganieations and unions, at their heaC the central union of Genn¡n
citiz¿ns of Jewish faitb the federation of Jewish eolüers who fought at the
Frontotheleague of national German Jews, thezionist associationof Gennany,
the federal r¡nions of Jewish corrrmunes, the Gemr¡n nabbis and countless big
communitiee h¡ve eent telegrams anil manifeetos to our race abroad that the
tale¡ of atrocitiee epread the¡e a¡e without founilation. Prominent Jewish
personalities have proceederil abroad, with permission of üe govemment, to

g



exert their perEonal inf¡s¡s¿, countles€ Jewish firms have used their foreigu
connections as a lever to inform business friends of the truth about the
revolting game irresponeible wire-pullers have set going . . . .

The organieed Jewish work of enlightenment which proceeded syste-
mtticall¡ giving inforrnation to the foreign press, making u6e of peraonal
connectione anil every other means poeeible has been one of the rnain
factors in bringing about a speeily and complete enil to thie agitation. But
Germen Jevrry will not cease to continue this work anil enlarge its scope.
It will enüeavour in future by using eyery means in its power to r€store
commerieal connections broken off owing to the unfortunate occrünences
of the past weeks and bring things back to the nor¡nal agaio.

Jewieh Review (Jüilieche Runilech¡u) 24. 3. 193[t:

The first BtonnJ¡ weeks of the llitler goyernment caused a gtir thst
ws¡ echoeil wer¡nvhere in the workl. The attitude of the foreigu press towarde
cryents in Getmany is conditionert by inüviduat political and general attitudes
of miniil. It ie unfoü¡¡nate that des¡latchee from Germeny were not very
aiileguate during this perioit. The government organs have right on their
¡iile when they etate that marry reports purporting to emanste from Gcr-
many rrere sent from neighbouring countriee: very often these were basoal on
mene rumonrs or on tales of private trÉvellers, who are naturally prone to
embeüish their accounts. Small wonder therefore, that many iteme of
newa are exaggerated anil untrue. We have founil that reports of the kinil
were taken from fewish newspapers or othe¡ sol¡rce6. On pointing out rhie
diacre¡lancy between truth anil fiction we have been infomed, on eoveral
occasions, that it is believed abroail that one carnot ¡sssrtnin the truth in
Germany. The nationalist prees complaine that in certain countries,
particularly in Anericao protest demonstrations have taken place.
Theee have been caused in paú by reports in the press on the
ptight of German Jewe. The Jewish press in German¡ and in particular
the Jewish Review, known anil respected in every countryr has urgeil mo.
deration anil trieil to act ¡s ¡ 6ql"'i"g influs¡ss. We can underetanil that
membere of our race els€where are highly agitateil by the wild anil un-
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controlld reports that reach the-, but we do not wish to eee the Jewfuh
question r¡se¡l a cloak for other ¡nütical aime or to watch while other political
p{rw€rs anil groups fight their own batdes on the backs of the Jews. We
regret therefore that many foreign newsPapersr not otherwise entirely eym'
pathetic towards Jews, print ¡eports of Jewish persecution in Germany to
ehengthen their own op¡rosition to Germany or the German govenrm€Nrt
by a universal appeal to hunanity....

Jewish Reviow (Jüilischo Zeitung) 31. 3. l9ilÉl:

The German prese iluring the past week has been filled with reports
about the ,ratrocityo' propaganila against Germany anil the ilefensive
measures taken against ihii same atrociry propaganda. AII Germa¡ circles
are concerrred in :\fu defen¡ive actiono anil prominont among them are the
Jewieh organisations and the Jewish press. Owing to thege defensive meaennes
it hae b€cn poesible to put a stop to ihe tales of atrocitiee anil to calmt3reign
opinion. It-now appears to us that it is our iluty to point out the following
fact:

Non-Jewish papers abroail were principally concerneü in epeading
the atrocity rumonr" ae propaganila, as they miile use of this to carnouflage
their own-airn" as dfuecteil-against German policy in ite totality. To_alT
enil they have epreail stories éf the peraecution of Jews in Geman, y which
reeemble down tó the smallest ilet¡il-those publisheil in the Northclifre prese
during the war iu regaril to the beatment of foreigners in Gennanyl lhu
Jewish prese in oüer countries, which ig conecious of its ownresponsibilityt
has abst¡incil completely from thie propaganila of lies... .
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Le Gouue?nenent ds Rekh et ta Direction du part¡
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Lo Chaneel ier Hit ler.

Le (hef ile l,¡ Presse étrangüre itu parti n¡tionsl-eocialiste ouwier
allemanil (NSDAP.), trfi. Eanfstaengf a fait, au nom du Chancelier Eitlero
l¡n¡ u¡re i¡tewiew transatlanti{[uee transrni¡e par téléphone, ayec le Direc.
tcur Génóral de l'Inte¡nrational News Service, l¡ dócl¡ration guivante¡

En réponeo i la gueetion suivante: orles communiqués pubü6e eur
.hs mauv¡is traitements dont lee Juifs seraient victimes sont-ib faux ou
exactg?" le chef ile la preese a déclaré¡ ,f,e Chancelier m'a autorisé, il y
a quelquee rninut¿5t, Iorrque je lo rencontrai er¡r le chrimp d'aviation de
lfunich, i eon retour ile Berlin" i voue affiruer que tous ces communiqu@
dane lerü eneemble, ne sont guo üinff,mee merurongeÉl Au coure de ls
Róvolution actuelle gui est bien la plus calme et la plue paisible de l'bietoire
mondiale, d'inévitables rencontros se Eo¡rt c€rtes produites entre de petits
groq)er ü¡dversailes politiques.

Toutefois il o'y a pas eu de traitement difrérent pour inilivirilue
tsraélit€s et non-iera6lites. Ce qui eet vrai, c'est que dans de nombroux cas
nos partisans ont erpoe6leur vie pour protéger la vie et la propriété d'adve-
saires potitiques, dont c€rtairc ont bien pu Otre dee Juifs.t'

Lo Vice-Chancel ier von Papen

, A une dem¡nde téIógraphique q"i l"i a été adreseée par la Chambrc
ib Comme¡ce germano-amóricaine ir New-Yor\ le VicerChanceüer von Papen
¡ f¡it savoir que le Révoluüon nationale - dont le but est de libérer
ItAllemagne du ünger communiste la menagant et ile ilébarfaese¡ l'¿dninirrra-
tion d'éléments de basse qualité - s'était déroulée da". un ordre rem¡r-
quable. Quelques légéres exagératione se sont certcs proiluites, ".aie ellcs
ne te sont pas répétéee aprls la sévére exhortation ilu Chancelier ilu Reicb,
le 12 mare. Des centaines do millierg il'Ieraélites üvent en Allemagne eanr
6tre le moins du monde inquiétés et do nombreux cornrnerses et m¡ieoru
il'éilition ireraélites peuyent poureuivre normalement et sans entrave
leur activité. Lee nouvellee contraires répanilues en Amérique proviennent,
eelon toute vraisemblance, de sourcee ayant un vif intá€t i envenimer les
¡elations cordi¡Ies entre I'Allemagne et I'Amérique et i jeter rm di¡créüt
sur le Gouvernement natio.al¡ bien que celui-ci s'appuie sur la najorité rilu
peuple ¡llern¡nd.
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Le Minietre dee Affairee Etranglres ¡ lu Reich, baron von Neu-
rath.

Le Ministre iles Affaires Etrangbres ilu Reic\ baron von Neuraf.\
a ¡dreseé au clergé catholique américain Ie télégra"'me suivant:

Selon des informations ¡le la Presse, des représentants du clergé ca-
tholique exécuteront lunüi eoir une rnanifeetation en masse dans le squaro
Mailison ¡ New-York et ailleurs pour protester contre les prétendus
pogromee organisée contre les Juife allemands. Pen¡rettez.moi d'assurer
Votre Eminence que de pareilles affinnatione sont dénuées de tout fon-
dement. La Révolution nationale en Allernagne - ilont I'objet était la eup-
¡ression raüieale ilu ilanger communiste et de préeerver la vie publigue ile
toute eouilhrre ile la part il'ólémentg marxistee - stest iléroulée dans un
otdre exemplaire. Les cas oü dee attitudes illégalee ont pu 6tre obe€rróer
sont reuarquablement rares et ineignifiants, I)es centaines ile milliers de
Juife peuvent aujourdthui encore vaquer ir leurs afraires cornrne aul¡aravarrt,
dee millierE ile magasins juife eont ouyertE chaque jour, dee journaux
israélites de granile irnportance¡ tels que le Berliner Tageblatt et la Frank-
furter Zeitvn9 paraissent quotiüennement, les synagogueE et cimeti¿res
juifs sont reepectés. Toutes lee nouvelles contraires, circulant en Amérique
- entre autree les rumeurs fantaisietea il'une nuit de la Ste Barthélemy
projetée, parait.il, ¡rour le 4 rnare: émanent waisenblablement de milieux
inté¡essés i envenimer les relations amicales entre I'Allemagne et les Etats.
Unie et ü amoinilrir aux yeux de l'opinion publique le prestige du nouve¡u
Gouverncment naüonal allemand. Je regretteraie profondément ei le clergé
catholigue stebafusait ür pr0ter soo coo"oúre i une-¡etion quelconque contne
Ie bon ¡enom de l'Allemagne.

Le Premier  Min iet re i le  Pruese Goer ing.

Le Premier Ministre de Pruese Goering a d6claré, enüre autre i
l'occaeion d'une réception faite aux représe!¡tants berlinoie de la presse
étrangére, ce qü euitil,o Gouvememefi; &6) saisi d'efrroi, d'indignnúon et
Gnqlement iI a été tout décontenancé de ce qui a paru ir l'étranger eur les
événements d'Allemagne. O", depuie le 30 janvier soeet déroulée une Révo-
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luüon en pleine dicipline, etr I ¡nrt quelques exceptione regrettables, personne
n'a eu i souftir de guoi que ce eoit en Allemagne. Il ne nie pas que plusieurs
milliere de foncüonnaires commr¡nistes aient été arGtée, mais ceux-ci ont
óté traités cornnre tout sutre genre d'inüvidus en ótat dtarreetation. L¿
oü dee exagérations ont pu se proiluire, le Gouvernement rr'a rien négligé pour
los faire cest€r. tr y 

" 
eu aussi, il est wai, des cas oü iles Juifs ont été

arr€tés, puis maltraitée, mais il se iléclare en état d'affinner gue iléji un
grand nombre de partisane il'associations nationales ont été punisr puis
renvoy6s p,our st6tre renilus coupablee ile pareile actes. La meilleure preuve
en cst gue, ilepuis une eemaine, tout empiitement ile cette nature a cessé.
Le Gouvernemont n'hésitera pae i employer dee mesures ilraconiennee ilq'.s
tous les cas oü dee communietes ou inüviilus quelconques feront de la
propagande ayant pour but de créer des compücations üplomatiquee et ile
suscit€r dos ¡lifficultée au Gouvernement.

Lo l l l in istre i lu Reich pour la cul ture et la propagande Da.
t ionales, Dn Goebbels.

DaDE rm discours raüoilifrusé ilu 31. 3. 1933, lU. le Miniet¡e du Reic\
Ilr. Goebbels dit notammeut:

Je déclare ici solennellement devant toute I'Allemagne et devant le
monile entier: Nous voulons vivre en paix avec le monde. k peuple alle.
mand ne veut aucune guere. Nous n'svons pas I'inte¡tion de nous créer
inutilement des ennemis. Nous eculement les peuples qui ont
étó victimes ile I'abomin¡ble c-tt pagne juive contre l'Allenagne.I Nous
déplonns sculement que la majeure partie du monile eo soit fait juequ'l
e jorrr rme fauese image de I'Nlemagno. Nous ne voulons recor¡rir i sucune
iltegalit6. Ce qui so passo actuellemont en Allemagne, se r6alisera dans
lc c¡lme, dans l'ordre et la discipline. . . .

Je r6clame de yous, mes cp'rrat¡des ilu paye tout entier, rme véritable
diecipline ile fer. Lo Fiihrer le veut et le comm¡nile. Et si un agent p¡o.
Yocatcur commr¡niete tenJe d'influencer la foule, saisissez-le et remettez-le
I la poüce. Ce gu'il yeuto c'est provoquer ilee difficultés dane la politique
e¡térier¡re et anivor par cela i nuire au parti
Gouvernement.
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Dxtrai t  de l 'appel lancé par Ia Direct ion du part i  nat icnal.
social isto et relat i f  I  la eampagne organieée contre la
propagande menronglre.

Point 10. Les Comitós il'action ont, de plus, ¡nur rni¡gion il'agir en
sorte que tout Allemand, étant en ¡dation quelconque avec l'éüranger mette
I profit ces rolations err vue déclainerltopinion et de faire eonnaitre - soit par
lettree, télégrammes ou cor¡rmrmicadons téléphonigues - la vérité: I savoit
gue I'ordre et la paix rügnffir en Allemagner t[ue le peuple allemanil n'a
¡ns de déeir plus cher que ile travailler en ¡nix et de vivre en pair avoc le
rstc du monile et gu'il ne lutte contrte la propagande menrongdro ¡elaüve
cux Juifs gue dans lo scnr de [r iiléfense.

Point 11. Les Conitós d'action sor¡t tenus ¡rour reeponsablee que
cette lutte de dófensc ne e'acconplisse que ilane le calmo le plue parfait
et avec la plus granile diecipline. Que par l¡ suite on ne touche plue
I un geul cheveu des Juifs! Nous aniverons bien i bout de cette
agitation provocatrice par la seule forco raücale des mesurer que noug
ycrronr de e¡Écifior. Plus que j¡rnni¡, il importo quo tout le parti sc g¡oupe,
Gornme r¡n eeul homme, ilenib¡e son Chef.

La ,rTelegraphcn-Union6 fait cavoir de Munich!

Iee Comit6e locaur d'acüion sont fotüellemert avisée, i I'occasion
dor meeu¡es de défenee commeryaú le sancdi l* ¡vril ¿ l0 h., er¡ro-
priees par le Comitó Central iile défen¡e contrte la propaganile meneongbrc
et ile boycottage relativeg i I,a qucstion ioi"q de veillcn i co que:

lo tout acte de violence soit banni. Le Comité ou son fondé de ¡rou-
voir ne devront pas orilonner l¡ fetmetnre de magasine. I)'autre ¡nrq
on ne porura s'opposer ár un désir ile cl6ture rnanifeeté ¡nr le propriétaire
d'un commercre lui-m6me; iI Gst fomellement interdit aux form¡-
üons d€s S..{. et des S.S. de pénétrer ilqnn les juifs, aiusi" du
rcste, gu'i tout autrc fondé ile pouvoir ilu Comit6 il'acüon.

3u I ce qu'aucun agent proyocateur ne canrae ile ilégáts matóriels
¡llant i l'encontre ilee meeü¡es üe défense préconisóes. . . .
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Associat ion du Reich des Combattantg Jui fer Sect ion i le Berl in.

Berlin W. 15, l3 7 ürril 1933.
Jalow Trathlenberg, Eilitcur
Ber lin- C ltarbttc4bur g

Messíews,
Nous réJérant d yotre lettre du 30 du maís écouV, tnus tmus pamettans il'ad¡¿sser

rntre üclaratínn d I'Ambassade d¿s Etats-Unis d Berlin. Nous venons également
de communiqucr par cdble cette dlclaratíon d l' Ambassade d' Allcmagne d Washington,
laquelle l'a passée immédiüement, aux firs dc pttblicafion, d la presse locale et
par T. S. F.

Nous remettons d¿ méme une üclaration émanaü d¿ rntre groupe lacal d¿
FrarcJort s. M. et d¿ notre groupe ile Hanwre, ainsi qu'untelégramnw dI'Assu
ciation des Combattdnts JuiJs d'Angletene, Laquelle se propose d'élster dcs pro'
tatatiotx d Cardíff contre les ,,atrocités allBmandts".

Veuillu agréer, Messíeurs, l'ossurance dc notre parfaite consiüration
Associafion du Reich des Combattants Juifs.

Signafire.

A
I 'Ambassado des Etats.Uni;  d 'Amóriquc¡

Borlin"

Nous ¡vons ótó informós de la propaganiilo qui esü f¡ite il¡ns votse
psys eur lGs soi-disant atrocités conmioes contre les Juife en Allc.
mague. Nous considólom Gornmo üot¡o ilevoir, non seulement tilant
t"' 

-in¡érét 
patriotique, ".aie aussi au nom de la vérit6e de fixer notre auituilc

pa¡ rapport A ces événements. II eet vrai qu'il y a eu des actes de brutslité
et d'étagéraüonr ![uo nons sornmes loin ile vouloir enjoliver. M¡is tout
bouleve¡sement entraiue inévitablement de tels excés. Nous tenons esÍlen.
tiellement i insfuter sur le fait que ilans tou6 les cas ile co gerre qui oü pE
parvenir i notre connaissance, le Gouvernement n'a pae ménagé eee dorto
ónergÍquee pous e'y oplxlaer, et cel¡ paf,tout oü la moindre possibilit6 d'inter-
venüon ee présentait. Dane chacun ile cee cae, il s'agissait iltactes commis
¡rar iles élémente inesponsables, agiseant dans I'ombre. Nous savons quo Ie
l0ouvcrneme¡t ct lirs senyices con¡Étents ilésapprouvent de la fagon la plue
catégorique le actes de violence qui se sont proiiluits.
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Cepnilanto i notre avis, il convienilrait i préeent de se il6partir ile
cette agitation et provocation Bans excuse, entreprises par de eoi.¡lisant in-
tellectuels igraélitee i l'étranger contre I'Allemagne. Ces hommes qui, ¡rou
ln pluparto ntont jarnai¡ fait ouvertement profession de leur caractére dtNle-
nanil, eux qui prétendaient étre les défenseurs ile leure coreligionnai¡es
dans leur propre patrie, e'enfuyant i l'étranger au moment critique, les
abandonnant I ler¡r sort, ceux-llr ont perilu le ilroit ile faire entenüe leur
voix dsnB la discussion des intér6ts germano.israélitcs. Leurs traits lancés
d"'' eür abri fontr il est vrai, du tort ir I'Allemagne et aux Juife allemandsr
maie b eoup aür ile ne servent gubre I'honneur de ceux qui les ont lanoée.
I,eure rapports sont gonflós d'exagérations.

Nous serione donc fort obligés i I'Ambassade iles Etats.Unis ¡le
vouloir bien faire parvenir par c0ble en Amérique cette pr6sente ilédaration
que nous four¡rissone avec Ia pleine et entiére responeabilité dee assertiont
qui y sont exprimées. L'associstion soussignée est pr6te d prcnüe i sa
charge tous les fr"i" q"i en úsultent. Sachant que c'est lundi que doit avoir
üeu une propagande de grande €nvergure contre I'Allemagne daus le cens
ex¡loeé ci-dessusr nous nons féliciterions que notre message soit ¡rorté, ai
¡rossible, iléji lunili I ls sonnni¡sance de I'opinion publique américaIne.

Associstion des Combaütants tuifs.

Béeolut ion des Combattants Jui fs de Eanovra

LeB Combattants Juifs com¡naant le groupe locat ile Hanome
et ltAesqciaüon locale de ls Basge-Saxe ilc I'Aesociation du Reich iles CoE-
batt¿nts Juifs ont prie une réeolution dana laquelle il est dit enlre autre:
I$ous, Ieraélites allemaills¡ Eommer liée in¡lissolublement ilepuir de géú-
rations i la patrie allemanileo au peuple allem¡nil et i l'honneur allem¡nil
et noue voulone également da." l'avenir conaacnerr dane un esprit d'amour
c ile fiilélité pour l- pahic allemande, tout ce qui eet Grr nor¡s l eewir I'Nle.
rneg'ne. Dans ce but, nous ne voulons aucnno irnrni¡¡ig¡ étrangüre. Noup
combattons toutc cette agitation ino¡üe ile l'étranger conro notre patrie
allemande, corrrrne tout bon Allemand, avec tous lee moyens qui eont i
tee ilisposition.

Aeeociation locale ile la Baeee-Saxe et groupe local ilp Hanovro
de I'As€ociation du Reich ile¡ Combatt¡¡¡s J"if¡.
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Aeeociat ion i lu Reich i les Combattants Jui fs,  groupe local
Francfort s/ItL

Nous noue opg)sons i toute immixtion ile la part ile l'étranger dans
des afieire€ allemande d'ordre intérier¡r. Les Juifs allemanils u'out rien
i voir avec la ,rpropagande contre les atrocitée allem¡n¡les" de l'étranger et la ré-
futent de la fagon la plue catégoriquc Nous avons rempli notre ilevoir
onyert la Patrie. Forts du devoir accompli, nous jouissons de nos droits
e¡rvers la Patrie. Et nous tenons fom¡ellement i ceg droite.

Hcns Kuhr
88 Sevem-Grove

Cardifr (Valee)

Aux Combattante Jrrifcr Cafdifr.

Les Combattants Juifs allemands voue a¡lressent Ieur salut cordial
Cependant, rx)ns vons prions svec insistsnce de vous tenir óloignés de toute
irnrnixtion dans nos atraires en Nlemagne. Le Gouvernement allemanil
agit eu vue il'un développement ordonné üe la Révolution nationale. La
¡propaganile ilee atrocitée alleman¡lest' ost url mensonge. Ceux qui I'orga-
niecnt sont inspirés d'intér6ts politiques et 6eonomiques. Lee intellectuels
joifs qi sl pr6tent n'ont pas-hósit6 autrefoie i nous bafouer, roue orxn-
battante juifs. Camarailee, la meilleure fagon de contribuer I ¡enihe Ie
calme I I'Allemagne, c'est d'élever votre voix d'honn6tos, de veillants soldatst
contre lo traite,ment iléshonorant et blessant fait t I'Aüemagne depuie qga-
torze ans.

Ae€ocistion ilu Roich des Combattants Juifs.

Capitaine üiwengtci!,
PréeideNrt.
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Aseociat ion faraél i te-Séphari l ique, Berl in

Berlin W. Ie ll. 4. 1933.

Monsíeur Jalcmt Trachlenberg, Edíteur,
Berlín- C harlott¿ ¡tburg

Nous ne donrmns suitc qu'aujouril'hui d uotre lette du 30. 3. 1933, ayant
t¿ru d sounultre celle-ci d l¿ s¿ssion présiilentielle en raison ile I'importarue de
son contenu et wus répondans ce qui suit.

Notre Assoctation Isrütit¿-Séphardíque se recrute presqua exchtsiuem¿nl
d¿ membres d¿ d¿scendance sephardiqw et dc sujets appartanant d un pays ¿tranger.

Pendant la durée de la. ,rpropagande antre lzs atrociüs allemandes" organisée
d l' étranger, la Présiderce dc rctre Association n' a ent¿ndu aucune plainte de la part
d'un seul dl ses mzmbres. Nos m¿mbres, de m4me Ere rntre Association jouíssent,
comne auparavant, de l'lwspitdité laplus prhtenante en Allentagrc, ce qu¿ nous
rcus plaisons d reconnaltre.

En vous a.dressant par ü)üue fous nos meillBws rem¿rcíetrunts pour h publi-
ciü qw votts tnus réserru dtns votre liwe ilaant paralte procInircmcnt, tmus
vous prions d'agréer, Monsieur, l'assurance ile rnte partaite co¡tsidérdion,

Assuiation I sraélite-SephanliEu,
hésidcnt: Signotura

Le Comit6-I)irecteur de l¡ Comnun¡uté Israélite dc Berlin

Bqlin, te 3 mril 1933.

En réponse d wte lnmrée lettre du 30 mars 1933, tutts annrla I'lmnruu¡ de
totls convnuniE*r ci-conte copies des üpécfus quc nous avons expédiées relati-
venunt d Ia ,,propagand¿ conte les dr@ith allemandcs,,, pour tel usage qw yotts
jugerez bon de faire.

Comiü-Directeu¡ d¿ la Commuruulé lvaéüte
Sígnüure.

Mornieur J okttnt Trachtenberg, Eiliteur,
B e r lin- Clw lotterib ur g.
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A. la Pr6eiilence ile Lr Commun¡uté du Cutre leraéf¡to i Yasovie
A l'American Jewish Comittee ir New York
Au Jewieh Board of Deputation, i Londres
Au Chief Rabbi, Ih. Hertzo ir Lonilres E.C. S.

_I)'aprés lee articles paraissant d¡nc la presse, les agitatione ile pro.
¡raganile et de boycottage, au sujet ilee soi-diEant at¡ocit commisos €n
Allemagne contre les Israélites, suivent leur cor¡rs dans votre pays, et on
eignale aussi une certaine participation der organieations juives.- En noüre
qualité_il'Allemands et il'Israélites, noue élevoos nos plue vivee protestations.
La diftrsion de nouvelles inexactes ne lreut avoir d'autres Cfrets gue ile
susciter iles ¡lifficultóe, d'amoinilrir la renomm6e de notre patrie allemaille
etde mettre-en ilangel_les bounee relations, des juifs allemanile par rapport
i leure coneitoyene. Nous vous inyitons d'u¡genee ¿ agir en vue ile faire
.eeser tout acte de pro¡ngande et de boycottage.

Au Granil-Rabbin Isr¡d IáV, Püfo

La Presse allem¡nde nou6 rapporte vobe interyiew ¡nr l'intemédiairc
ilu Petit-Jor¡nr¡l - stop -- Nous attachons une grando importance t ilécla¡cr
formellement qutil ne eaursit étre queetion en Allemagne d'actes ile brutalité,
de maesacrer ni ile pillages - stop - II est vrai que les faniltes juives il'Allc-
-msgnc sont en proie i I'inquiétuile et au souci - stop - Pourtant noüs avona
l¡ ferme conviction que le Préeident du Beich ainsi que le Gouvenrement
iuewiendmnt en ytrc de prévenir eneore toutes mesures susceptibles il'en-
rainer la ruine économique dee juifs allemanils. Nor¡s serions reconn¡issarnts
gi vo-us vouliez prendre une attitude fetrrre contro tous propos fantaisist€s
¡ur les eoi-¡li$nt atrocités et yorur prions ile faire répanlre ¡nrtout oü
v_oue le poulrez €t eu plus t6t no@ feme ee¡lórance rle voir á'gsarter le
danger économique

Comitó-Dirccteur ot Collége ilee R¡bbir ile la Gmmun¡r¡!6 Juive, Ber|ir"

Cmité-Directeu¡ üe la Con¡munauté Isf,aflfte üe Bedin"
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A¡soci¡ t ion pruesienne des Communautóe orthoi loxee des Syna-
gogücs, Ealborstadt

Halberdd\ l¿ 3 uril 1933

Itlmsieur Jatront Truhfenberg, Editeur,
Berli¡tChuhtt¿nbwg.

Nor¡s ¡¿¿s adressons ci-contre l'expwé de rntre poirü de uu rc|.úivemcnl
d la propagandc mennnghe, en wus priant ile bien wulnir l'insérer ilans le líttre
(Nc votts awz l'intention dc Jaire porultra

En mhrc temps, nous rmus permettons de portzr d wtre unnaissarue b brte
ilwt ülqramrc qrc rcte repréxntant berlíruís, M. le Rabbín Dr. Munk, anit
üjd abñ¿ d Nnt-York Ie sanuili,2S marc.

Asintíon prussicwu des Commtnauüs ortlwdoxes des Synagogtus.

Sigtutwe.

Lee Aesoci¡ütons €oüs€@oc€B prot€süent de toute leur énoryio cotr¡¡e
la po¡ngande exero6e i l'étranger conlrc fAnenagne. I¿s actcs iilthoneur
quo l'on dit e'Gtre proiluite, n'ont pae eu üeu. tr est yrai qu'au coura ilce
couüats politiquee dcs d€rni¿reg semaines, certaine abus se sont produitst
également contre les Juif* Ce¡rendant, confiants ilang les ¡léclarations fetmes
et r6itérées de mernbres iilu Gouvenrement ilu Reicho nous es¡Érons fermement
quol l'avenir Ie calme €t I'or¡he scront respectés et quo lee Juifg aus€i eG
ver¡onü accotfu par la euite l,¡ protection de leur liberté.

Les rapporte mensongerc ne p€uy€nt avoir dtaulree efrets que il'amoinihir
le bon ¡enom ile l'Allemagne dans le monde" Nous ne ¡rouvone dore
qu'ólever viveueuf, uol¡e voi¡ conbe iilc pareillee teut¡tives.

A¡eoei¡tion ilu Reich iles Communaúés orthodoxcs juives.

Assodation ¡nuseienne des Conrmunautét orthodoxee des SynagoguÉ

Signatule.
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Gommunauté rel igieuse leraól i te I  l l rosde

Dra&,k3avr i l1933

Maisn

Jaloont Trachfenberg, Edi.buro
Berlin-Cltmlottenbwg

Conlornément d wte d¿¡ttarld¿ dlt 3O mus -1933, rlotx wus trarsmetto¡ts utu
coupure ilc jownal ilu ,,Dreúrur Arueígeft ¡lu ler ayril 1933, d tite tinJonndíon.

Veuilla agrur, Monstear, I'asswance fu ¡mte parfaitc coraíüration.

I¿ Comiü-Dirateur d¿ b Cotra¡wwttté religíewe Israélitc d Drwl¿

Sigttúurc.

Lo C,omitó.Ilirecteur de la Commmauré r.eligieuse Israélite de Dres&,
ócrivant 6galement au nom ile la Di¡ection de la Cortrrnruau6 leraélite ¡üD
Sare, regrette que les quelquee abus comrnis, au sujet ,loqo"l" toutes les
arnoritr6s et services gouvernementau¡ 6¡¡ irnmédiaternent pris ilee mesr¡¡eg
énergiqum, aient été exploitée oor¡rme poinr ile il6part il'une agitation propa-
gandiste et de boycottage conb ltAllemng-e. Noue nous oppo€one de touüe
notre énergie i ce que I'horneur allemand soit attaqué gans raison.et noug
nous refi¡sons i fonner une Commun¡uté avec dcs calomniateurs, que[e
que soit leur confeseion. Nous noue plaisons ir espérer quc tous ces ólémentg
il" pro ile couscience, agieeant qin¡i i l'étranger, seront réduits au plns vite
i ltimpuissance, affn que la paix intérieure so rétablisee et que les Juifs alle-
mands puissent, en urrion avee leurs concitoyenq travailler I Ia reconstruction
dc la ¡ntrie allemande.

Déelarat ion des Jui fs de la Saxe

L'Association des Communautés Isradites de Sare a ailres€é ¡les télé-
gramm€s de la teneur euivante t la Communau¡é Israélite ile Praguer au
Geanit-Rabbin de France, au Premier-Rabbin d'Augletere, ainsi qu'au Con-
grüs ites Juife Américains de New York¡ - orCombattez ónergiquement le
mouvement ile boycottage ilee ma¡chandieee aü€mand€s, ¡lfi ¿ la transmission
de fauss€s nouvelles. Sinon l'économie ile I'Allemagne et iles Jrrifs allemands
eüilont lee plus grave préjuilioes.'.
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Ligne de défense contre I 'ant isémit ismc, Berl in

Mtín, Ie Iú uril 1033

A la Makon d'edition Jattmt Trachtcnberg
krlin-Cfwloüenbwg.

Messiews,

Sebn vote désir, naus uow coriununiqwns d toufes fins uÍiles le truniJestc
qu nous venDrs dc publicr m sigru de protestation untre la propagande relative
aux prétenúrcs atuíüs allnundes.

Veuíllcz agréer, Nlessiews, I'assurarce ile notre parfaíte consíüratíon.

Ligtu tlc üfense contre I'anlisémitist¡u.

Signatwe.

I)ane ces derniere temPsr l'étrauger a é:t6 submetgí de nouvelles ¡elat¡utr
ounme étant ¿ l'ordre du jour, les pemécutiona et lee-menac€s lq¡¡ ler Jnife
sont yictimes et que c'est su Chancelier Hiüer, i son Gouvernement et i son
parti $r'incombe la responsabilité dee persécutiorur envers les Israélites.

La Ligue de ilófense contrte l'antisémitisme au coure de ees 48 an-
nóee d'activé contre l'antisémitisme - exercée aveD une participation
clnllenng pÉponilérante - g'esr toujours laissée guiiler par ridée 

-de 
ta

vérité et du ilroit. EIle qui l¡eut donc ü juste titre 6tre cóneirlér,6i cornme tómoin
iligne ile foi' consi¡lbne commo un devoir élómentaire de s'opposer de la fagon
la plus fomelle i toutcs les rumerus répandues ür fétranger relativement
aux prétendues perséeutions israélites, et cela dans I'intér€t méme de la v6rité.
Nous sommes ilonc ameués ü constater ce qui suit:

l. Le revirement ¡nlitiguo s¡ Allenagne a bien óté accompagné d'rm
certain uombre d'actes ieolés envers les Juife, 'nais ils eont lóin dtavoir
pris les pro_portions et le caractg*_ qo" l'on s'eet plu ir leur attribuer ilans les
joumaux ile l'étrangerr ssna vérifie¡tion aueirue de l'état iles chosee.

2- rn' hommes res¡mnsables du nouveau Gouver:rement ntont ni
approuvé ni ilésir6 de voir se produire les abus ieolés gutile ont pu constater
eux'm6meg. Tout au contrairer ils ont fait valoir toutó leur autórftó en vuo
de réfréner les abr¡s antisémites et empéeher qu'ils se produieent i nouvoau
iü¡ns I'avenir.

3. II n'est pas permie üe mett¡e en doute la véracit6 et le caracté¡e
eérieux dee dóclaraüons faite¡ por les dirigeants du Gouvernenmt
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iln Reichr eornrnc le Chancelier Hitlero le Yfon-Chancelier von Papen et le
tinist¡G de I'Intérieur de Prusse, Goeringr quaüt A l'ógalité des droits et ¿ l¡
¡rotcction iles Juifs allemande. La légéruté ou Ie manque de serupule avoc
leeqrele a €t6 répanilue cette propaganile mensongüre nuisent au peuple alle-
mand et non eu dernier lieu aux Israéütes allemands.

Celui qui conilsmne la provocaüon antisómite doit réprouver avsc rul
égal aentiment ile justice et ile einoédté cette aveugle provocaüon coüre
PAllemagne.

Iigue de défenso contre I'antfuémitisme.

Berlin, le 27 m¡re 193Éf.

Aesociat ion dee Juife n¡t ionau¡ de I tAl lemagne, Bureaux !r  Berl in

Berlin, Ie 13 aril 1933
Monsieut

Jdww Traútenberg, Eübur,

B er lin- Charlottcnb ur g.

Comm¿ suik daotre lüre du 73 ct, tnus vous ad¡essons ilansl'Anruxeunc
coupure du ,rNetus Wiener Jourtul't. Vous trotneru dans alte leuilk urw ü-
cla¡ation que note Présiilent d'lmnruur (numbre dc la Direction administratfue\,
Monsieur le Dr. Max Naumnnn a Jaitc sur la ilenwnde il'un collaborateur dc cettt
fcuillc. Nous n'apons rien d. ajouttr d utte üclarüion. Vous pourrez en faire
tusage qui wus sembkra bon; nous y joignons mpie il'une nate circulaíre ilu mois
fu mars dernier. Dans utte circulaire, vous towerez sous le chffie 4 uru üclaration
faite par nous autrefois, uisont celV pr@uation ütestable. Cette partie dc la alíU
circulaire a éte autrefois répandue par la Prase et reproduitc dans beauroup de
iournaux. Vous pounez également Jaire usage ile cette üclaration . . .

Salutations,

Assclation des JuiJs rwtionaux dz l'Alknugne

Signature.

4 Op¡roeez-voue avec la plae ferme réeolut ion contre la
cr ininel le tentat ive üe nuire I  I 'avenir  üe l tAl lemagne nou.
vcl le en agieeant rrr  dee corcles étrangers. Si  aujourd'hui ,  en
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Amérique, en Pologner en Hollaude et ilane il 'eutres p,ayg-r la
tontat ive étai t  fai te de c6tó jui f  ou non-jui f  d 'obl iger le Gou-
vornement national en Allemagne i ilee négociations que-l-
conquce ou I  dee renonciat ionso notre i levoirn i  noue Al lemandst
srr¡ l t  i le noue opposer i  ces tentat ivee de preesion avec la
u6me réeolut ion et la m6me exaepérat ion que cel les qui anime-
rai t  chaque compatr iote al lemani l  d 'or igine non-ieraél i te.

En outreo lee organisat iong juivee suivantes ont publ ié dans
la presse leur att i tude contre cette propagani le abomina-
ble et eontre I 'act ion de boycottage:

Gommunauté üee Synagogues de Koenigebergt

Abetraction faite ile quelquee actione ieolées dnns les premiers joura
aprir les changemenrs poütiques, sr¡rtoul ilepuis les infonnatione pr6cisoe
du uouveau Gouvernementr ¿ucure acúion corporelle n'a eu üeu i Koenigsbery
contre les Juifs. Noue re¡roussons avec la plus grande énergie toute nouvdle
eensationnelle reconnue faussc €t ayant trait e cctte camPagne exécrable"
Elles rendent difficile la iléfeuse léghire de noüre ilroit ilaus loEtat et dans l¡
vie économique.

Union Sioniste pour  I 'A l lemagncs

Relativement ü fabus fait d l'étnnger per dee nouvellee fl¡r la situation
iiloe Juift allemanils, ilnn¡ ilee br*e ¡le pro¡ngande anti¡llemandeo I'Union
Sioniste ilóclare:

Nous noug sornrnes déjl expliquée rGsolument, le 17 marso dane une
déclaration faite i la Presge juive moniliale par I'intennéiliaire ile l'Agenee
tél6graphique juive, coxtre toute propagande hoetile ár I'Allemagne. Nous
ayons de plue élevé une protostation contre toutes les informations lrcr-
fiilement tronqu6ee et les nouvell,es i sensation dépourmes de tout scrupule¡
noug renouvdone aujourdlhui ouvertement notrre poteetation. Nous nor¡s
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d¡essons en outre contre toute tentative f¡ite ilan¡ le but de tirer parti rte la
gggtion,julve dan¡ I'intér€t politigue d'autres Etate ou d'autres grbupes, r,a
défense ilu ilroit de citoyen dea Juilret du m¡intien de ler¡r positionZcool-iqo.
ne peut et ne doit 6tre-¡eüée ir_des actio-g_ politigueeiLeseóeecontrelrAllemqf:re
et contre I'influence ile la politique extérieu¡e ilu Reich allemand.

.d .vaut -garde a l leman i le  (Un ion  de  la  Jeunesse ju ive  en  A l le -
magne):

r,es Juifs ile I'Est et des soi-disant Juife allemands d€s partie ile
gauch¡, qui se sont e,nfuie d'allemagne, se permettent une próvocation
ea¡l¡ frein cont¡e l'Allemagne. En tant que Juifi nationaux de l'únion, nous
nous gardons au m6me titre que I'aeeociation iles Juifs uationaux de lrAlle-
$f$ner contle ce8 lrersonneo qui n'ont jamais eu de relations intérieures ayec
Allemagne. Ni les Juifg de PEet, que I'ancien Gouvernement prussien, par
un faux gentiment humain, a toléÉs en Allemagneo ni les prétenitirs Altemai¿s
iles partis politigues orientós i gauche, en fuite, lont le lriit ¿e ee m6ler d'üne
nrqniére quelconque ilee reLetions allemaniles. Nous sommeg bien trop fiers
pour avoir nscours ir ltaeeistance étrqtrgére et, dans le cas oü cela irait m¿
¡nütiquement pour les Juifs étrange"i, ooos ne leur accorderions ausun
secour_s: Les- gerrs- qui auaquent lñchement aujourdthui noe eompatriotes
re méritent rien dtautre que notre haine et notrre meprfu.

un ion  cent ra le  dee c i toyens  a l lemande de  re l ig ion  is ra6 l i tec

_ Doaprée des communicatione ile feuilles allemandes, difrórents jonrnaux
de provenanee étranglre ont propagó la nouvelle que devant I'Jntrée du
cimetiére ieraélite ile Berün-Weisseneee ont été ilepoeés des cor¡n mutilés
d..{yf", que !9s j_ey1ee filles juivee onr été brutalement amenées e.r"-do places
publiquee, gu'á Génüve se r{fugient des centaines de Juifs allemandJ dont
lee _neuf-üxiémes, et p"ryl ce"x-ci quantité d'enfants, ont suhi de gravee
moleetations. Toutes ces affirmations ne Eont que de puree inventions. L'úniou
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Ccntrale affirme formellement que le juilaisme allemand ne peut 6tre renih
res¡ronsable de ces altérations ile la vérité qui iloivent 6tre punis av€c la Plus
extr6me rigueur.

Le peuple allemand te trouve ilepuis iles semaines en pleine tran€'
formaüon poütigue. II en est réeulté des réacüons poliügues et iles excbs
dont les Juife ont eu i souftir également. Le Gouvernement ilu Reichr de
nñmre que ceux des Etatso se sont efrorcÉs aveo succ¿s ile rétablir le plue vite
possible le ealme et la tranguillité. L'appel ilu C.hanceüer ¡rour mettre fin ir cee
acfrons isolées a 6.té efficace.

La Communauté Israél i te  i i le  I lambourg a adreesé le téIégramne
su i van t :

Au C,onsulat allemand de Larache (Maroc)

Les bruits répanilus ir loétranger sur ¡l€s pereécutions et des maesacrc
ile Juife en Allemagne sont contraires d la vérité. Au eours dee luttee politiquee
iles derniéres eemain€s eertaine exeés ont été commis ilont quelques Juife
ont aussi été victimeso mais nullement d¡ns la m€sure des br¡rits répanilue.
AprDe l'intervention ónergique du Gouvemement qui a interilit sévérement
ces actes ile violence, l'ordre et la paix ont été assurés. Noue demanilou
de ne pas jeter le trouble dq''e le cornmerce allemand; avec la protection ile
Dieu les Juife allemanils parviendront á triompher de ltantieémitieme.

Lee  rabb ins  a l l emands  ad regeen t  i  l ' é vGque  tann ing  de  New-York
la déclarat ion suivante:

L€s rabbiu allemanile protostent solennellement contr€ lee cont6
perfiilee et les bruite grossiérement exagérés ile persécuüone juivee en Alle-
magne. Nous affrrmorc i la face ilu monde que chacun, dans notre patrie,
jouit de I'entilre protection de la loi et de la überté inüviiluelle¡ ilont il conti-
nrnera i jouir eomme par le paseá Les protestatioffr er Amérique compno-
metlent le preeüige et la ilignité de l'Allemagne, maie il eet aü6ei poeeible
qu'ellee arnlnent le contrai¡e itru r€gultat voulu.
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De¡ pe;¡onnalilS iulYe¡ düslarenll

liil

;;".#;J;"dütl?;"T:l:;:'"T,l:;T:::"¿:';ir""_"ül,,t
adreese le  té l6gram-"  

"u i " "o t ,

Rabbi Jung
132 West gO Stñ"r

New-York

LeE faitsr qui eont en contradietion avec les furfomations eur ler excüsabomi'ai,ies soi-iisant eommic conrre il ;;t;;#;,; m,incirenr imtailresser, iltaccoril avec tous mes eollégues, i voue, gui eonnaiss€z si bien lepeuple allemand, qui étee son ami dtil;g,r" rrte 
"t'frri-r"*Jto¿¡¿ dansrosuniversités alle",ftdes. Fté..i;-;o-J"="u" raeonrari avec la prue ext'Gmerésolution, parce qu'ile Eonr en 

"*ou¿¡"rioo-;;;";;; uTo" 
"oo, 

qu,unramasris d'éragérations inouies. veuillez prendre .oio diinfo"m", rea jorr-noux américaiüs ile lunili d¡ns le eens de L taégo__".---

Dr '  Max Naumann, préeident i l 'honnerrr  de l 'associat ion des Jui fenat ionaux de I 'Al lemegne!

Je n'ai point beeoin 
*". ii"" que je eui6 fermellemenr opposé i eetteexcitation eftoyable.cgnrre rAn"*ag";.' ¡" o" 

"d" 
;;;l;lutre dane cen€caEpsgne qrt'r'ne róéfition,de Ia právocation hqinerrse d" L guerre contreloAllemasne er ses anciens arliés. r*" -itm¿"r 

"-nü*Lir, ¡*qo" aro"Iee ilétails, les m.mes-que eerles 
"o 

*ugu '_*tte époque. on parlait arors demaine d'enfants coupéá, d'yeux ."""a.1á" l'utilisation des cad;wee humai'sIn''r en tirer une r-atiére grasse destinée ür r.emp!1yel r"" gri";" manq'antes.avoc cela concordent ü *r;l;;"i,Io¡ooia,noi, *i;;;' juife murir.sexpoeós devanr res cimeritres; aucr¡¡r ¡oii o,o""ot ; il;d;; dans les ru€ssana e'expos€r i étre attagu6. 
'---

Certes, des excés, sg iont produits, rnaie .lans des ca6 absol'ment isotóÉ.Il s'agieeait évidemment il'actes il-rú; des homme' querconguee, oDrnme
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iI s'en trouye {ans chaque peuple et dans ehague oryanieation qui ont mb
les chconstanees i profit pour tirer vengeance de llelffnnes iui""s contre
qui its avaient des griefs personnels.

La Direction du parti national-socialiste et le Gouvernement du Reich
tout entier n'ont cegsé de déclarer avec la plus grande énergie que dans ehaque
cas envieagé parvenant d leur coruraiesance, ils agiront sans le moind¡e
ógaril. Il m'est également connu que chaque cas incrimiué a été sóvtlre'
ment réprim6. Un fait est certain' c'est que, corrme Juife allemanils, rlolls
ayon6 pn acguérir la conviction que c'est du cóté ilu Gouvernement et ile
la Directiou du parti national - socialiste qu'est la volonté ferme de mainteni¡
le calme et I'orilre.

Noue avons, i cause de cela élevór iléjBr ilepuis longtempo des proteata'
tions trls énergiques eontre la propaganile perfiile ile l'étranger etr ainei
que je tiens i l'expúmer fermement, sans pression üaucune sorte, mab
BouB ma propre impuleion Nous avons en efret la conviction qu'une telle
propaganile a pour but de nuire i l'Allemagne et qu'elle ne peut que 19
6tró nuieüle. Et au surpluso j'affirme nettenent - ce ¡roint de vue e$ dc
r¡ature secondaire pour no¡rs? - llue cette propagande renil un trbs mauvsb
service aux Juife üvant en Allemagne. Nous noue élevons également contre
le fait que l'on s'etfforce de représenter cette propagande cornmo une in'
vention juive. Ce n'est pas en réalité une invention juire, maie une cróation
t¡úque 

-antiallemande 
ir laquelle participent malheureuecment awei quel-

quee Juifs.
Ces Ieraélitesr surtout eeux qui ont vécu autrefois en Allemagnot

appartiennenr i ces óléments, contre leequeleo nous, Juifs nationaux allc'
mands, nou6 nous sornmes élevée ilepuia ile nombrsuses annéQs ile la fagon
la plus rigoureuse.
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Le Prési¡ lent de I 'Aesociat ion des rahbins al lemande' I l r .  Lóo
Baec\ fait au Correepondant berlinois ile I'Intraneigeent lee
déclarations suivantes:

La Révolution nationale allernande, que nous vivons présentementn
suit deux ilirections oppoeéee: la lutte pour triompher du Bolch6visme €t
la rénovation ile I'Allemagne. Quelle eet la position prise par le Judatsme
allemariil á l'égaril des deux?

Le Bolchévieme est surtout par sou action contre Dieu l'ennemi le

¡üus violent et le plus acharné ilu Juilaisme; l'extemination ile la religion
juive figure dans son pmgremme. Un Juif qui passe au Bolehóvisme est
un transfuge.

La rénovation de I'Allemagne est un iiléal et un dóeir ardent chez les
Juife alleman¡ls. Dans aucun pays üe l'Europe, les fuifsr incorpor6e
en Allemagne ilepuie des centaines üannéee ile leur histoire, ne I'ont été
d'une fagon auesi profonde et aussi vivace que dans ce pays. Aucune langue
de I'Europe n'a eu une telle importanee pour eux que la langue allemanile.

Il aurait été exact de prenilre sur le fait quelques cas de personnes
cü de les mettre en demeure de stexpliquer devant lee reseorts comlÉtents.
A,u lieu de cela, elles se ront lais€é anacher par de f¡¡¡¡ qr''is iles déclarations
regrettablee. Afin de susciter des ¡lifficultés, en tant qu'ailversairesr aux
nouvcaux détentours du ¡nuvoir en Allemagne, Ies partie de gauche ont prb
d¡ne le monde entior le Judailsme allemanil corlme bouclier ¡nur leurs attcques.
üettant ir pnofit leur irresponeabilité, ile ont f¡it Ia tentative de nuire ür leurs
¡üversaires poütiquee, les dirigeants nationaux-socialieter.

Le banquier ber l inois \ t ral lach a ai l ressé aux pereonnal i tée
i l i r igeantee üe New-York la sommunicat iou euivante:

Nous voua prions de faire tout le nécessairc nffn que lr dómonstration
en nasse annoncóe i New-YorL. eoit ilécomnanil6o ou, dane le cas oü, oon-
trairement I notre ee¡Érance la plue sérieuee, cela serait impossible, d'Egir
en sorte qne I'orateur évitc üeiciter les gontinents iilee auditeurs corrt¡e
I'Allemagne. Nous ltouvons a¡rsuner que le Gouvernemont allemanil e'oocupe
sans interruption et avec eucc¿s d'ascurer 16 rnaintion rle la paix et de ltoril¡e
pour tout lc eitoyens eans dic¡nctiou de eonfcseion
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Lee propriétaires i le la maieon Tietz ont enYoyé i  leurs cl iente
et amis i  l 'étranger le télégramme suivant:

Nous vous prions dtu¡gence dtintervenir au moy€n éclai¡eiss€mente eon'
ocmant a¡ticles provocateuñ et informatfrme mensongéres contre Juife en
Allemagne" Sócuité complbto pour vie et propriétée assuré€. Pertout rDgne
b cdñ et I'ordre, rmiquóment menacé¡ par propaganile aussi fausse qu'in'
scasée.

Le l ) i recteur  de la  l ) resdner Bank,  Prósident  de la  Commu'
nautó re l ig ieuse israél i te  de Ber l ino M. Wi lhelm Klee '
mannr pubt ie dane le ieNeues Wiener Journal 'o  la  ¡ lé-
c larat ion suivanto:

Je iléela¡e bien volontiers et s¡lontanémcnt que uoue, Jrrifs allemanilet
n'avons jflnais ¡encontré d'obstsclet quels gu'ils eoient ilane I'accomplisso-

rent ile nos devoira rcligieux. Je suie bien üavis, que les nouYelles émanant
de ltétranger sur la propaganile organisée contre les prétendues atrocitée
allemanrils, ét¡nt ilonné qu'elles ne corroe¡nndent en aucune fagon d la róa-
lité et ne peuvent que causer un préjuflice énorme aux Juife d'Allemagne.

oscar TFaseermann, Membre de la Próeidcnce de la Deuteche
Bank und l l iekonto-Goeel lschaft

a aocord6 au repÉsentanr berlinois il'un important jourmal économique
anglais tm en¡¡etienr ¡lans lequel il ineiste tout ¡nrticuliére,ment sur le fait
qu'il n'a ja"'aie óté personnellemcnt molegté ct que l,e court des événements
¡etuels ne l'a ¡ras atteint en quoi qu€ ce soit, pas mOme dans ees relations mon-
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d¡inee. Bien ¡üus, il est convaincu que les autorités n'hésit€raie,ú pae t
Eottre tout en oeüvne si jamaiso dane certaine cas, ile parcilles menac¡es so
rnonifesüaíenL C'est de l'attitude ile l'étranger gue ilépenil en premiére ligue
le ilévelop¡nment üe ces queetions.

Le journaliete a'.glais a continué son enEetien en dernanihnt phs
epócialement ei eertains abug commis ne seraient peú-etre pas i auribuer
üout simplement i un excls ile zile de la part ile services subor¡lonnés. Oscar
Wase€rmann a ré¡ronilu gue I'on avait pu se ren¡l¡e compte que lee quolqne
incidents isotós qui s'étaient proiluits, étaient attribuaHee uniquoment i ile
empiétemente de la part de eervic€s eubalternes et quo l'on y avait "'ie fin
au ¡rlus vite.

tr somble qu'ür ltétranger on ne ee ronde pas encore entiéremen¡
compte que les év6nements actuels en Nlemagno no sont que lee ¡igrres
extérieure il'une granile Révolution, Pourtant, on consi¡lérant les chos€s
ile plue prés, ces empiétements ile la par de ecrvicee subalternes perdent
beaucoup de leur im¡lortance, surtout si on l€s Gompare aux événe,ments
qui ont scco'nl,agnó les boulevenements politiques de peys étrangcrq rüont
l'étondue et la ¡nrtée ne sauraient poürtant se mesu¡er avec lee événemonts
que loAllemagne vient ile üaverse¿ Le mouvement qni vient de r€mpotrtcr
l,¡ vietoire en Allemagne a eu ile tout tempa iles principes antisémit€g
etr part ilu point de vue que les *jets juifs iloivent 0tre placóe au m€no
rarg rpe les partis ilc gauche. En conséquence, ei loon s*arnino I'appel rc.
l¡tif au boycottage, en ync de déterminer si, sous la ilircction nation¡lo-
aocialiste, cette attitudo progtammatique rlu parti est bien ile nat¡u¡ I
fempecher de soengager ilane la voie de certains empiétements, il convieu
avant tout ile reconnaitre que eet appel constitue un grand geete invitaú
t la mod&ation et h la iliscipline, Ceci ressort üe fagon préciee ile I'appel
et a, ilu rtste, été affirmé nsttemer¡ü par le (haneelier Hider.

Le Dr. Ludwig Freund, Chargé d'affaires féilór¡l i le l 'Aseo'
eiat ion Al lemani le i les Combattants jui fs,  a déclaré ce qui
euit ,  dane le ,rNeues Wiener Journal":

En apprenant la nouvelle qutdr l'étrangerr sürtout aux Etat¡-Unie
d'Amériquer-une granile pmpaganile venait ü6tre entreprise corúüe I'Allo-
ñf,gae et ccci en raieon iles bruits circulant au sujet dee prétendues atrocités
commfues envers lee iffaélitee allemanils, nous srona ¡léci¡ló aussit6t eü volon'
lsir€mcnt de nous ilresser énergiquement conlre ces faitsr au rrom mGme
rüe ta vórité, mflis au$i dan¡ I'intér6t ile, la patria On ne saurait niorn
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Le Ber l in+r  Tageblat t  óer i t  le  28.  3.  1933:

Ctest avec émotion que üotre peuple to¡lt enti€r renrarqr¡e, que depuis
quelguee semaines, une nouvelle campagne ile provocation géYit i l'extérieuro
dont les motifs ne sont pas u¡iquement humains, mais ógoistes et révélent
une tentative ile mettre l'Allemagne en suepieion. Le Minietre du Reich von
Neurath a, á ce sujeto dans son interview que nous avous publióe hier, rappelé
pue nous nous trouvons en présence iloune r6éütion iles cont€s mensongerg
belges. Contre toutes ces informations meneonglres, qui continuent ¡ 6trc
malheureusement reproduitee au jour le jour par une partie de la Preege
mondiale, nous affirmors nettement qu'un pogrom ou quc dee exeés anti-
sémitee ne sauraient entrer en ligne de compte en Allemagne. Celuir qui ile
Itextérieur üt le contraire, ment consciemment ou inconeciemmento ou nteet
qu'un instrument de forces cachéee

Ces nouvelles provocations ont éte utilisées une premiire foie, pour
des buts économiguesr contre l'ex¡mrtation allemanile; puis ellee ont été em'
ployées, coürme moyens facileso que loon croit avoir trouvés pour atteindre
üee buts égoistes.

En seconile ligne, eette sinistre propagande, nou6 le déclarons i l'avance,
constitue le ilernier eepoir iles anti-révieionnistes en Euro¡le. Préeisémentt
lir oü partout au demier moment, on eherehe sans eepoirn moyen dtentraver
l'assainissement ile I'Europer partorrt les adversaires irréconciliables d'une
intégration ile I'Allemagne dans I'Europe doaprés guerre, font ueage d'une
propagande ile perfiilie. Cette propagande, qui n'a en réalité rien i faire avec
les buts tromlnrrs quton met se tounre avant tout conlre ltAllemagne et,
par euite, également contre les Juife allemanils. Les Juifs allemands re-
fuecnt de se laisser protéger ile eette rncni[¡s. Ils prouveront i nouveau leur
attachement au sort et Br la culture allemanüs et ile tienilront aüBd lcs engage-
ment6 qu'ile ont pris.

Le m0me journal écrit le l. 4. l9lli!:

L'Aüemague s€ra submergée d'une ineroyahle ysgue de boue. Tous
les profiteurs de la ,rdictée de Versailles6', qui ilóji devaienr rccor¡¡¡itre in.
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volontai¡emon¡ l'ócroulement de teu politíquc de yiolcnce conh I'Allcmagno,
rouTissent de nor¡ve¡ux espoire. En réponsc i la rnanifeefi¡tion ile la-vo.
l"ryé dr_ry du peuple allemanril, s'esü dóchah6e une propagande honteusq
qui no ter¿de qT. d, út" puo i' la campagnc -"oso.g&*e dd pépoque de ra
g!rcrre. Ile voudraient de ¡ouvesu f¡ire aecroire au 

-monile 
q"" t" peu¡ile

allemand ne peut se gouverxer lui-m6uc, que, ilans ltinrér6t ¿e i'num¡nitdot
de ! pai¡ mon{iale, un gendame arm¿ doir se renir de chaque c6ré de
nos frontiéÉes, afin de nous obliger, par dee meraoDs constantes ót brutalee,
au n¡¡intien de ltordre. ce ntest pae seulement son bon ilroit, maie ar¡$i le
dev{r du peuple lllemand, de róagir par toüt6 les merr¡ree promettant Ie
eucc¿s contre cee fagons criminelleg.

cltte pro¡nganile abominable salit tout le peuple allemand. chague

{lleman$ eanr 6gar,rl lxrrrr Eon ¡ruti, ea profession ei ea r,eligiono aoufdira
des cons6quences d9 cetre propaganite ei dle doit €me de lon[rre rlru6e. tr
eet donc ¿usei ¡lu devoir ilu peupte allemanil" tout entier et Ie cb¡cum dc
¡nrticiper de toutee eer forces ü Ia lutte de iléfense allemande avee toutcs
ecr forces.

- On ne perl nier que des fuife allemande, dont les norna so¡rt tri:e róputóe,

-ont prigr un9 part ilirigeante á cette pro¡ngande. Pergon¡e ne peut approuvor
h conduite de cee gens qui doivent a rÁucmaFe ler¡r éducatioir leuiiortune,
toul¡T les aptitndes qui leur on¡ permis ile gagner Er leur eause I'oreillo du

Pg1dt { q"i trafoer fAüemagne d¡ns lB boue. NuI n'eet ¡ilus
indigné de eette a¡titude que lee cencles nation¿ox du JudaÍsme alteman¿
C'oat poutquoi eeux-ci itée que leur-eont parvcrrües, en Allernagno leg nouvelles
de 

_oette Proeryandq en onn tiré d'immédistes consóguenLe et re¡rous*ó
de lerms ,raqgr cos hommeg pitoyablee eü ilangoneur. Ils ;nt fait connqih€ eu

Loute_ nubtigité gu'ils n'avaient rien d faire avec cux, tant ár Pintérieur qu'dr
I'extérieur du ¡rays et qu'ils considéraieüt leure déclaratious corrrrne des dcn-

T"go fu1finos q_u'iE yjcttent llg ent cu IXDur la plupart ir déplorer qu,on
n'ait voulu aecorfu i l'étranger aucune foi ár leure p*ólo, parcJ qu'on'croit
Ii-bg {ue c'egt sous la prcssion dee autoritég et cclle de mónaees quoils ont
eignó leurs protestations. Noue ineistons i nouveau et rappelone ar¡x cercles
rcsponsables i ltétranger que la paix eet ici effectivement rnaintenuer s¡ns
pression d'an¡cune sortj; que de m6me, la protestation de la juiverie allemande
ia'ét6 formul6e sous l'_empire_üaucune preseiono dtaueune a:utorité et qutenffn
I'iritation des Juifs allemanile conbe lóurs coreligionnaires ótrangers a pour
€aünes leurs prooédés irreepousahles en yue de di¡ffamer le peufló aüem¡n¡I.
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La Gazette de Voss écrit le 30. 3. l93if:

Tor¡s i I'oeuvre pour répandre la véritó ir l'étranger!

La dófensive ir entre¡lrendre corrft la propagande d'atrocités dóchainer
ir l'étrarger ne doit pae roetrcindre aux meaures dse autorités et aesociations
ou aux protedations dr'.. L¡ Prees€. Elle iloit 6tre poursuivie d'homme I
homme, i lointérieur et i ltextérieur. Quiconque ¡ rrn pare[t ou une con-
nai¡eanc€ i l'étranger doit le faire savoir eoit par lettre, soit par I'envoi de
journaux ou par d'auttes moyerut de propagande, que I'Allemagne a été rni¡e
i tort eE earue; gue rien ne répugne autent au pouple allemand que I'inhu-
rnanité euggérée par des élóments irresponeableg; ce que nous voulons, c'est
que la restauration de notre Stat stopére dang le calme; nous estimlns qutil
ne s€rait ¡rae seulement inilélicat, rnqig non moins inutile que des forcee
étangéree goayiaont de e'ingérer dane la politique de transformation de l'Alle-
mtgne. Nous prions avant tout nos lecteurs 61 nrni¡ ir ltétranger qui ont con.
s€rvé intacte penilant ile longues années leur fiilóüté dr leur journal et au peuple
allemando ile participer par tous lee moyens ilont ils ilieposent et s¡Écialement

¡rar la propaganile verbale i cette o€uvre d'éelairciesement. Pereonne ne doit
croirc que cela ne le regarde pae. Ce ntest quten se tenant étroitement et
soli¡lairement uni pour le peuple ou lxrur le pays auqud on appartient, quc
la vérité planera rapiilement et iléfinitivement rur I'Allemagne.

Le Berliner Morgenpost écrit le 2& 3. 19!13:

La campagne il'exeitation qui a fleuri avcc tant de luxuriance dans
c€rtsins pays étrangers n'cot pas 6ase¡s ffnis. Si elle a perdu pourtant de
eon intensité¡ cteet grAce ár l'énergique campagne de Éaction entrepriee du
c6¡ó allem¡nü Es¡Érone que loon vouilra enfin comprenilre, dane les milieux
étrangere d'oü ces fl¿ches venimeuees eont parties et qu'elles retomberont
sur oeux qui lee ont lancées, aur leurs prop¡es abris. Car cette propagande
vaine et em¡loisonnée ne prouve qutune chose, etest que ler¡rs auteurs noayaient
rien i dro* ici aucune vé¡itó á¡ répaurlie, sinon un tiseu ¡le contes menxrngers,
rappelant les pires teüfs de I'exócrable propagande de la gueme.

¡
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Ie peuple alleuanü attache une grande valeori se senüir seul paine itsns
sa prolrrc tns;ñon et i storienter par 6€€ prCIprcs rnoJrens vers ee qui eet juste.
Aprés les quctquee jours ile fiévre, comme les a qualilfiés le ilétégué du Chancelier
parlaut eux représentants de la Presse étrangére, l'ordre a été promptement
r6tublü €t rron en dernier lieu ilu fait ile I'intervention énergique du Chancelier
lui-m6me. Ctest ,ilon¡er une idée entiérement fausee des événemeute qui
se gont produita en Allemagno que ile ne cester il'évoquer les guelques excéa
ilee premiee jou'e de la Révolution" exeée que I'on ne peut qualifier que de

,eompliúement irresp'onsables". Carr m6me €n c€s premiers jours itrrrné'
Ciatonent coneócutifE au 5 mars --.sauf les actes blfimóa par le Gouveroement
lui-m0me - rien ne g'est paesé gui puisse juetifier - m6me ile loin - cettc
exagération sans scrupnle.

Si rm fait quelconque l¡eut 0tre retenu ile ces troubles, c'egt ccüto
rction t ltétranger, rcpouseóe par le peuÉe altcNnaüd tout entbr.

Plue rion conlre l'Allemagrc!

Le néme iournal écrit le 30. 3. 1933:

Los ¡lóclaraüons ilu Chancelier signifient un demier avertis€ement
a¡¡ rnilieu¡ étrangers gui persistent da". les basso€s€s de cet eeprit ile pro-

¡ngande. tr est grandement temps que I'inventeur des contee fantastiquea
sur I'Allemagne nerxrnee enfin d son jeu néfaete. A cette catégorie appar-
tiennent en premidre lfune eenx qui tirent lichement la ficelle ilerriire la
couliese; qutils mettent un t€rme ir leur acüvitó empoisonnée. De mémet
los ¡lenriers transfugee, propagateurs ile propaganile fanatique i Ia com-

¡rréhension aveugle, doivent 6tre rcpoussés du pied, repoussés á l'étranger par
ceux qui détiennent infl¡p¡ss et pouvoir. A iléfaut d'autre chose, il im-
poü€ qü€ I'efiet oontraire de letrr attitude haineuee contre I'Allemagne
¡renne fin
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La Gazette de Francfort écrit le 28. 3. l9i|!t:

La ¡nopagande infime, gui a étó '_nige técemme-nt en lumiére par

la Gazette ü1 Fnúcfort, est une hónte pour les paye qui I'ont exploitée. Lee

r,qrósentants du, Gouve¡rrement allemand ont ¡oconnu i maintee ryPrises
Et a"r la périorle ile ilébut de la Róvolutiol, iles_ faitg regrettables étaiont

i dóplor"t, Eni r" sont rrranifegtée du re8te dane les classes irférieures, Ie

plue-eouveni dar." les rógions d'oü, pendant de longuee années, les partis

ádicaux ont recnrté des gene de eac et ile corde.
Ces concc88ions dJiaient avoir i l'ótranger vi6-¡-v¡6 de toutes lee

bonnce volontés une valeur accrue iles protestations officieüee ou non contre

lee nouvellAs provocatione infñmes. On devait comprenilre aYant tout que

tcs émigrants &ans leur excitstion nc lrcuvent étre que de mauvais eonseiüert,

méme ioraqu'ile sont porteurs de nom6 littéraires, produisant extérieurenent

aurions prOlerO sa"oir irnrnsoulég! Ce eerait comrnettre rure_-grosse_ -:p*j

que do e'imaginer d'entraver üe cette fagon le développement_allemand. La ilé-

*irragincnt ientraver de cette fagon le ilóveloppement allemanil. La ril6'

fenso qui te Eent menacée ou enilommagée ne peut 6tre confiég i ile tels éni'

grar¡s.- Ge d¡oit et ce ilevoir ineombent nniquement i ilee Allemanils Yiv¡nt

ót taai|larrq ¡ l'8bri de noe loie, ]r I'intérieur rle nos frontiiree. Si les Israóütea

iüe üfr6rents granils payao attachés au sort' á la foi et noue sont apparenté-s,

doivent r"noi""r Br iout espoir ile venir á¡ I'aide ilee Juifs allemaniler e'ils

accordent r¡n créüt quelconque dr la propagande antiallemander nout devone

lour ilire qu'il ne pourrait en rósulter pour norra que beaucoup de donmagest

eaos le moindre profit; eela surtout, par la diffueion ile fauercs nouvellee et ¡le

calomnies, dont il est üautant plus facile ile se laisser entrainer qu'elles pro-
vienne,nt üe boucbes allemanilee.

Il eet grand temps il'ariver ir l,a róflexion, car dójir se manif€steni en

Allemagne ¡iló indices 
-qu'on 

en Gst arrivé i prendre dea mceuree contre la

propagnnde pelúileo donfbs pnéjuücee menagantr risquent de pr,endre iles pro-

portions f¡t¿lee.
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c.Y.-Zoitung (organe i i le I 'union cenrrale i les ci toyons al lemand¡
de confeesion juive -  Organe des Al leuani ls et üee tui fs),
ilu 30 m¡rs 1933:

A no¡ latenrs,

- De noe jours, tout Allemsnd iüe confossion juive est tenuo non lns
de co,nqervei pour lui [a connafug¡nce ilu v6ritabte ¿tei ile choees enAllomagne
gue_ lui-procure la leeture ilu pr6eent journalo mei¡ de la propag€r autom
dG lqi dane toute l¡ rneo¡e du poseüle, i g€s arni¡ et connii^¡e¡ncee et tor¡t
particuliérenent i l'éuanger. Noue l€s p"io"s, il¡us leüs conversations,
l*qor appels táéphoniqu€sl ilo e'inspirer-ile notre point ile vue au aujet
de la propoganib mensongére itee ed--ilbant atrocitét commie€s et rela¡ive-
ment au mouvcmont an¡i¡Ilcmand de boycottagc. Quiconque agnra de h
sorte conb¡bu€rs i augmcntcr l,¡ bonm renommóe de l, Allemagne.

Le mómo journal éerit on ürte ii lu !X) mars lqSl:
Nouso 565 000 Juifs allemands, élevons solennellemcnt rn
acte de protestat ion:

Unc proprganile moneongire eftqénóe contre fAttemagne prroomt le
monilc. Cbgue mot prononcé ou óerit contre notrc ¡ntrie, chaque appel
au boycottage dirigé conre I'Allemagne, rx)nr vieent, nous aubes tlli&
allemauds, tout aus6i bien que n'im¡rorte quel citoyen allem¡nd" C,e n'cst
ilonc ¡ras sor¡s lr men¡se ni per peur tpe noua avoua élevé none ¡xo-
teelation, mais unique,Feat parce que eertains milieur étrangere
calomnient  le  nom al lemrni l  e t  mot tent  eu danger le  paye de noe
püres et  le  paye de nos enfante.  I )evant  le  paye et  le  reete du
monde,  nous f lé t r iseons i lone les nouvel les meneongéres té-
panduee contre l tA l lemagne et  le  nouveau Gouvernement .  Du
reste, Iee peraonnalités ch¡éüennes et israélites les plus com¡Étentes cheu
nous et i l'étranger, eans oublier les Etats-Unis, savent que l'Union Cenrale
a toujor¡$ óté le défenseur zéli, de la cause alle"'ande, un défep¡er¡r dont
le coeur eet att¿chó i la patrie, un défene€ur qui a su inspirer ir iles ¡lizaine
de millio,re de J-if" allemandso port¡nt ftDrement son drapean, I'amour de
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Piilóe ellemsnde, rnanifesld ssns détou d¡ns leur vie et leure aepirationr
et finalemenü d'un défen¡eur fier de ¡sconn¡fu'e lr haute valeur du judaeeme,
rdigion héritóe ile ses pi:res.

- Et parce qu'étant {ngi et ne lrouvant etre aufremonb notr€ pro-
teetation óneryigue contre le ilóshonneur infligó il'allemagne a óté eúenlne.
Parce que norur sornrnes ainsi, ¡e¡'e ilém¡rahe entreprise en Amérique a
pr ia une tournure favorable pour  notre patr ie .

tr n'y a que dane notre propre patrie, ¡lour laquelle douze mille hérc
iera6lites ont fait le sacrifice de leur vie, qu'on nó nous accorde pas foi.

On nous ascruei on affime que les .agitations ir la haine et lee ca'n-

laglcs meneongÓres ont les J*if* allemanils coÍrme point ile üépart: lee
Jnif¡ allomanilsr €nxl pourraient, e'fu le voulaient ráppeler i fórrhe les
menteursr rn¡is ils ne le veuleut pas.

C'est confu s¿s irnrnenres accusationg (Iu€ noug, 565 m0 Juife atle-
manils, ólevon¡ notre protestation eolen¡relle.' Lee Juifr allemands n'ont
jausis été cauee, ni en Nlemagner ni done le reete du monde, ni directement,
ni indirectemen! flss calornniee honteuses, voire mOme du dóclenchement
d'un acte quelconque dirigé coilre PAtlemagne. I)e'." la meeu¡e ext¡0me do
leur force ils ont agi iE|[édietement en yue de rend¡e impossible toute ofrense
emvere-la-patrier toute ioj* envers le Gouvernement, et toute atteinte qui
pourrait étre po*ée I l'économie ilo p"y".

La Feuille leraóIite dea F¡millee, de tambourg, ócrit le 80. 3. B,lt¡

kg"4 de noueo Jnif¡ allem¡nde, n'a pas eu ü ltesprit, lorsque cette
pTpagT¡le désastreuee a commencé i eo manif€ster, le pnJverbe biei connu¡
,Qy^ni9u rle garde de mes arnis; contre mea eunemis-, je me défends tout
¡eult'? car le dernier et le plus mauvaie moyen de noui aiiler dsns la ei-
11{on__peu onviable, bien que nullemenr ilésespóÉe dans laquelte nous,
Juife allemanils, nou! noua trouvons, c'était bien la pro¡ragalioo de cee
trietes exagérations. C,ette méthode nc peut que porter pe¡"aióe á. lohonneur
€ü au comme¡ce de noFe patrie, frappant ainni toute-la nation allem¡nile

"t ryot une bonne paú aussi les J'if¡; des megunes de ilófense pregr[ue auto-
matiques gont mises en oeuy¡e, dont nous, Juifs auemands, soñmes l€s
r*,-"1 ld qyt I'ont ilémontré lee événements - de telle fagon que
I'on arivait ainsi i I'opposé de ee que l'on se proposait iloatteindre.
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Nous Bavons tous gucle sont les óvénements qui vicnnent ile ee ¡[é-

rouler on Allemagnc durant cen demibree semainGs. Noue avons été lee

témoine dtun bodóversement ilont on noaurait pu prévoir l'étenilue, rm boule'

versement qui a pénétró la ¡npulaüon jusque ilans s€s plue pro_fonile^s en'

trailleso et qui ihtoup a nis i un ilos élémente se rendant coupables_il'actes

que le Gouvenrcment t ért6 l'un iilcs premiers á conilamner avec la dernib¡e

é-nergie. Nous avons pu nous rcn¡lfe eompte nous-m6mes -que, ilepuis l'inter-

t"oñoo flr¡ Chancelier üu Reich et iles Ministres responsablee, ces actes, düs

i des initiatives privées, ont presque dntiérement cesaé; non seulement nous

son¡mea sÍ¡rs üe-ce qni pÉcóite, maie noua sonÍ¡€s en état iloaffituer au

mon¡le crtier que lea atrocitós, telles que les ilépeignent lee nouvelles cil'

culant i loétranger, ne se sont produites nulle part ni i aucun moment Gn

Nlemegne. Nous sommos ilonc il'autant plue Sniblemcnt frlaPÉe qu'aur

ar¡lrer populaüone étanglree et üoutre-mer ee joignent égalcmcnt noo

coreligionrairee étsblis l}:bas poür se préter i une pareiüe cróilulité - le

mot ñ,est pas trop fort - et accoriler foi dee bnrits, voi¡e méme accoriler

leur eoncor¡rs d dóe mesuree auscitar¡t inévitablement lee pires inconvénients

pour ltÁXemagne: autant de mesures uullement appropriées au bul q1e

Polr 
"e 

proposait iloatteinüre, i savoir ile nous venir en aiiler i nous Israé-

lites, et par dimporte qud moyen; noüs nous plaisone ir eeperer _que c€É

rrrcrurea E€ront recormrree conun€ inexécutables aprés ltintervention ile not¡e

Organisation Centrale Ieraélite.
. . Cette campagne de provocation, marquée üés ses débuts d'une

impuieeance abeolue da qoi, á cauee ilee Juifer bien que contrairement i

led¡ volonté et sans leur concoureo ae dirige contre l'Allemagneo doit donc

rester un combat eane euccés aucun, Puieque les éléments qui I'ont sutcité

n0 relrc€ent pas sur la vérité.

Ce méme journal  écr i t  en üate du 6 avr i l  1933:

La prodigiense lutte défen¡ive gue le peuple allemand a menée ces
jours derniers eontrc la pro¡r,agande mensonglre organi$óe á l'étranger par
des milieux irresponsables et iliriée contre loAllemagne' a vu les Ieraólit€s
allennanils se joindre de fagon 'nÍnirne i ceux qui soétaient voués avec la
dernióre énergie i combattre cea p¡opagandes oüeuees. Toutes les organiea-
tions et associations juivee üe quelque im¡rortance avec, en tete le rcpré-
s€ntant ilu Reich de toue les fsraéIitet allemands. l'Union Cennale des
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citoyens ¡llem¡nil¡ de la"foi israélite, I'Aeeociation ilu Reich iles C.ombattants
Juifr, I'A¡socieüon des Juife nationaux allemanileo I'Union Sioniste
dtAllemagne, les Associatione Égionalee des Communautés juives¡
l'A¡eociation des Gr¡nile-Rahbins et anrtres Asgociations Cennales ont
¡trrmé dan¡ tles télégrammes et rnanifestations réitérós ad¡eesée i nos
ooreligionnairee i l'étranger, que lee bruits fantasquee ci¡culant sur les atro-
cités allernnndes, mrnquent abeolument de tout fondemenL Auesi, dee
personaalités juives, d'autoritó próponilérante, n'ont-elles pas héeitér üaccord
avec le Gouvernement, I se rendre 3r l'ótranger en vüe ü'y fairt v¡loir leur
influenee pereonndle dans cette ci¡conetance; il'innombrablee entrepriees

ioi"o ont lxofité ile leur rel¿tiong ril'afisi¡ee avec ltétranger pour éclair,er
Popinion de leurs clients sur le r6le odieux que pr8tcnt i l'Nlemagne corteine
eujote saua ayon ....

Iee Israáites, ¡nr leurs efrorte conjugu6s, accomptis dnns le but
ü6dai¡er Popinion publique, eoit au moyen de rapporte tranemis i la pesee
étangére, soit - siDsi que nouÉr I'avons üt plus h¡ur - cn metttÉ
i profit leure relations peraonnelleq ni'."i que par tous antree noyens i
lern ilieposition, ont yraiment fait I'impoesiHe en c€tte ooeu¡Dnoe et il eon-
viont de ne pae oubüer l" p"rt de mórite qui leur ¡evient de ce que d'oros
ct déj¿ la propagande de haine menée contre noua est r6duitc définitivo-
ment i t'impuieaance. Tous les Juifs all€msn¡ls ont i coeur ile ¡nureuiwe
et iltapprofonilir cette activité, ays.nt pour but ile mett¡e les choses au point
yis-¡-vit de fopinion publique, et ils n'auront de cosse j*q"'¡ ce que soit
rótabli un état de choeee nomal ilane les relations commercialee que lce
óvénemen¡s regrettables ües ilernibres semaines avaieú ir[enompues il¡-"
hien des cas.

Le Revue iuive écrit le 24. 3. 1933:

Les premiir¡es semein€s orageruos du Gouvenement de Ilitler ont
t¡ouvé en général un vif écho iln"" le monde entier. Lea jour¡aux étrangere
ont rapporté lee événements d'Allenagne en confomité avec leur prople
politigue et sclon leur propre conception de la poütique mondiale. Les in-
fotmations venues d'Allemagne i cette époque laieeaient fort d désiren On
ee plaignait ¡ueti avec raison ilane la Presge gouyernementale allemanile
que de trds nombrer¡sos nouvelles publiées dr"e l,a Preese étrangére ntéman¡ient

¡ne d'Allemagne, mais iles paye voieinr. Dq"s de nombreux cas, les i¡for.
mationg e'appuyaient eur les Écits ¡le voyagoure privée qui bien entenüu,
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?ujolivaign! leure récits et il ne faut pas s'étonner si bien des ra¡ryor.ts ont
é*á exagérás et iroxacts. Dans les ephéree qui nous inté¡eercnt ile-Sus prle,
sont lee_gueetionsjuives; il nous a ótó permie ile eonetater, i oetórret, qnt
ile nomb¡euscs nouve_lle8 publiéee par la p¡esso ótrang}re ont ¡nur origine
dee jorrnnaux jnife. Nous avous voulu dr m¡intes reprises noue renseigm
au eujet de ce prooéilé peu ailmieeible; on nons a déclaré qu'i l'étrangor on
cro¡ait_impossible iile ¡ecevoir dce infomations dtallemagne. La pncao
nationale-socialiste a'et plainte quc certaine peJ¡s et avanf tout I'Amériqoe
aient toléró des actions de protestations juives. Cette attitude ee fondc
en partie eur des rappoús gue l'érranger a regu6 sür la situation iles Juifs alto.
"'a'"ds.,.La kesse jlive en Allemagne et particulilrement la Revue fuive gui a
r€tonu I'attention ile tous les paye a exhorté au eang-froiil et stest efro¡oóc ¡ilc
tranquillieer les esprits. Noue comprenons que nos óoretiginnaires de eertains
pays se soient vivement ómug i la leetu¡e i[e rapporte non conrr6lés qui
leur sont parvenus. Maie en m6me temps, nous d6sirorc qu'il ne eoit ¡ras
fait usage de la guesüor juive pour dee büts politiquee par ccrt-aines puiesañes
ougroul,€s et eela au détriment des Juifs. Ausei, nous legrettonsviv-ment goe
T""" journaux éürangers, qui ne sont llas particufiércment eynpathiqu€É,
abnt apportó, dq:r" lerue rapports sur les-¡roursuites iles Juif¡ ei .1u",-r[m"
toüt autre! motife ühostilité eontre I'Allemagne ou le Gouvenrement a[e-
rnanil, en e'appuyant snr nn appel momentané ir I'humanitó....

Le Journal juif écrit le 31. 3. lgBB:

no'ns ler det¡iers jo're, la Preeae allemanile ótait rempüe de nouvdlos
sur loexécrable propaganiile contre l'Altenagne et sr¡r les móu¡os ile défeneo
priees contre_ cctte propagamle. Tor¡s lee cercler allemande, eane excepion,
ont participé-i cette-eontre-ofrensive; au prenier rang, il convient de-citer
les organieaüone et la Presee juives. Cei acüons défeneives ont réued i
réduire au eilence cette propagande haineuee et i mssurer lee eeprite. Il ne
r€ste Pa6 moins de notre devoir de revenir d ces aléclarations et iUproclamer:

relative lee feuilles étrangéres non-juives; elle a étó-utilisée comme arrle
de combat cort¡e la poliügue du Gouvernement allemand. Pour ce but,
elles ont également r6panilu des nouvelles mensongénes 6ur I'aetion exer.cée
contre les JuiG en Allemagne, rappelant ilane leurs particularitée lcs in-
formltio¡q répaniluee ile'.s les annéeá de la Guerre p*i. preese, inflneno6e
par lord Northclifre, eur le traitement des étrangóre en Allemagne. r,a
l5ponsabilité ile la heeÉe juive ir l'étraqger doit Ctre complhemeñt écartée
ile cette propaganile é"igé. sur le menaonge.
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